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Uma comissão representativa do Conselho dc Paz dos Trabalhadores da Light, esteve ontem
»m nossa redação, a fi'" de manifestar o-seu apoio ao comício dc hoje contra o Acordo Mi-
lilar Brasil - Estados Unidos e apelar a todos <>s seus associados c respectivas famílias para
une compareçam â aludida manifestação. No clichê, um flagrante da visita a êste jornal

BELO HORIZONTE, 14 (Po
Correspondente) — Apoiam
o grande comicio nacional
contra o Acordo Militar, a
realizar-se amanhã no Rio,
os deputados federais Ben-
to Gonçalves e José Esteves

Disse mais: que espera
chegar ao Rio, amanhã, a
fim de .participar da concen-
tração patriótica na Etpla-
nada do Castelo.

O deputado Bolívar de
Freitas enviará uma decla-
ração para ser lida no
«meeting*-.

ANO VI — Rio, 5,' feira, 15 de Janeiro do 1953 — N. 1 319

Além da Assembléia Legislativa
do Pará, aprovaram moções contra o
Acordo Militar, entre outras, as Câ-
maras Municipais do Distrito Federal,
Recife, Porto Alegre, João Pessoa,
Goiânia, Niterói, Valparaiso e Gua-
ratinguetá, as duas últimas no Estado
de São Paulo.
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Ex-presidente Artur Bèrnardes
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General Artur Carnaúba
MWWWiKiWfMBíl General Leonidas Cardoso
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Convocado todo o povo a comparecer â gi»
gantesca demonstração patriótica na Es-
planada do Castelo, às 18 horas—E jnroen-
tes personalidades estarão presentes—De
todo o país chegam mensagens de apoio à

do-tratada* de. guerra e11 » • r*

colonização
Logo mais, ãs 18 horas,

na Esplanada do Castelo,
o povo carioca dará uma
vigorosa demonstração de
sua repulsa no Acordo Mi*
litar Brasil-Estados Unidos
— infame instrumento de
guerra e colonização, atra*
vés do qual pretende o im-
perialismo americano levar
nosso país à reboque de
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Deputado Carmelo D'Agostino
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Dona Branca Fialho
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Coronel Sá c Benevides
Fahir5o.no. «mectingi do hoje»:

General Henrique Cunha

suas aventuras guerreiras.
Na grandiosa manifesta-

ção desta tarde, promovida
por um grupo ele eminenies
personalidades, milhares de
homens e, mulheres, perlen-
contes aos diferentes seto-
res (partidários), reafirma-
rão seu propósito de deci-
dida resistência ao crimi-
neso plano de alienação de
nossa soberania e de pre-
pnração para o envio de
nossos soldados à Coréia.

Quo não falte um pátrio-
ta à concentraeão-monstro
de repúdio ix carta de es-
cravização dc nossa terra.

OS QUE CONVOCAM O
«MEETING»

Entre muitas outras figu-
ras ele projeção em nossos
meios militares, políticos e
culturais, assinam o mani-
festo de convocação elo
«meeting»: marechal Gra-
ciano Foliciano de Castilho;
almirante Bellsário Ue Mou-

ia; general de Divisão Hen-
rique Cunha, por si e pelo
general Edgar Buxbaum,
presidente da Comi:são Na-

(Conclui na Pagina 8)

AUTORIZADA A
MANIFESTAÇÃO

A realização do comício
foi comunicada ao chefe
do Policia pelos srs. ge-
neraís Feltcsslmo Cardo-
so c Henrique Cunha, co-
ronéis Salvador Correia
de Sá e Benevides e Luis
de França Alouquerque e
deputado Campos Vergai.

Ontem, à tarde, o gene.
ral Felicíssimo Cardoso
recebeu um telegrama do
chefe do Gabinete do ti-
titlar do DFSP informou-
do estarem as autoridades
cientes da manifestação.

Na esquina de Almirante Barroso com o Largo da Carioca, apareço esta falia, uma das
~— — muitas espalhadas ontem pela cidade 
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Declara o deputado Campos Vergai, condenando a idéia do envio d@
iropas para a Coréia — Um exemplo de civismo, o comício de hoje

—————— contra o Acordo Militar
«- Ê indispensável que cai-

ba a todos os brasileiros a fa.
culdade do discutir, livre e
democraticamente, todos os
assuntos que se relacionem
com os interôsses da pátria

Comandante Coelho RoiIiíkucs

(iENERAI, DK DIVISÃO HKNBIQUE CUNHA: ttfviiliirimiiirlo
fle WVi, tendo iituiiilii no Forto ile Ciipuinliiina. K' cNucclalistü
cm mluíriim u cpgvnbolro civil. Foi iliretur do Clulio MUltar.

OENEKAT, JI.KOMDAS CABDOSO: Tevo, iiiiintinunlc, partici-
pncüi, relüviiuto no f> do Julho do 1022. E* Inmliiim liaclmrel cm
Dlrcitii, clicliou o Sônico do 1'uniliis dn 'ia. Ucgllo Militar e
ntuiilmonlo exerço fl ijrrsiiir-nci» efetiva ilo Centro Fuulifittv do
Hsluiliis e llifcsn dn rctrólco o da l-.riiiiinnin Niu-loinil.

OENEltAT, AKTtJtt CABNAUIlAt Cninniiiltinti! ilu r&rlns unidades
rto Cavalaria, foi ainda professor da Escola dn Ei-tatlo-JIaior do
Exército. No momento, nlóm dn integrar a Presidência ,1o llonrn
do CHUPES*,' iliriRO a Aiisociiicão Itinsllelra do Dofcsa dos Direitos
<ln Homem.

ALMIRANTE BEHSÍRIO DE MOTJBA: Formos entro o» com-
batentes do inovlmcnin revolucionário de 11)22. sendo, a esse tempo,
ofiiial da Aviação Naval. Por diverso» têies, estevo » frento de
Canllttllllis doa Portos.

CAPITÃO DE COTIVETA DEI.VECIO COELHO BODBICUES;
Dcàenipenlion importanies coinlssScs nn Marinha, Inclnslvo cm Ca-
pltánlns dos Portos. Durntile a íílllma Kuerra, adquiriu nm car-
.'iieiro e, srm qualquer comboio, viajou h Atrlca e a Asla, raião
por que batizaram o sen lmrco de «a nnu suicida». Foi deputada
federal na legislatura do 1910 a lüüO.

CORONEL SAEVADOB CORREIA DE S,l E BENEVniES!
Iniciou sua carreira na Avinciin da Mnrlnlia, transferliiilo.se para a
Aeronáutica quando so criou o respectivo Ministério. Como comba-
tente ile guerra, pnr ocasião do último conflito mundial, Ineiimbln-so
dc ürdii-is missões no pntriillinniento do Atlântico. Em 1952, per-correu todo o país, desenvolvendo Intensiva propaganda contra a
IVtrobráK c pel» Monopólio l.st.itnl.

DEPUTADO CAMPOS VERGAI,: Reeleito » Câmara Federal,
pnr São Paul», lem-su revelado nm parlamentar dos mais comba-
tivus, tomando sempre posição go Indo das campanhas populares.
t, líder espiritualista.

DEPUTADO CARMELO D*AGOSTINH0t No Palácio Tlradonte»
alinliou-so entro os que mnis firmemente, combateram a Petrobrás.
!;' grando banqueiro e Industrial, além do conhecido economista,

,,1'yC}?.1]^V}!'n'uí:í,0 Prc8i!,c,nt« «I» Ilnlão. Nacional dos Ser-
yldorcs Civis do Ilrasil. Seu prestígio no selo do seus colcgns do todo o
país é Indiscutível, sobretudo pela sun liderança nn campunha cmfavor dn niiiiientii do vencimentos do funcloii-tlisino.

D. «RANÇA FIALHO.- Iltislrn educadora- membro do Conselho
Mundial dn Paz e vice-presldentn do Movimento Ilrnsllelro dos
Partidários du Ptiz. Estevo recentemente cm Vlenn, participandodo Congresso dos Pinos 1'cln Paz,

VEREADOR AFONSO CELSO MONTEHIO: D» Câmara Muni-
cipal dn Niterói, vem emprestando seu apoio a todas as Iniciativas
de caniler patriótico, como a luta pelo estabelecimento do Monopólio
Estalai para todas as fases da indústria petrolífera brasileira.

4IÍMÍH*"

Operários têxteis reunidos na sede do Sindicato, no momento cm rjue votavera

AMANHÃ A ENTRE
Dos Têxteis ao Pressa

— disse-nos o deputado Cam-
pos Vergai ao iniciar sua

palestra com o repórter de:,-
te Jornal que o foi ouvir sobre
o Acordo Militar Brasil — Es-
tados Unidos e o comicio de
hoje de condenação a esso in-
fame conluio guerreiro.

— No momento — prosse-
g-uiii o representante paulis-
ta — o que maia nos prenda
a atenção 6 esse Acordo Mili-
tar. Os que o conhecem, em
todos os .seus detalhes, nüo
podem ratificá-lo. Elo 6 ahu-
sivo e atentatório aos direi-
tos do um povo livre que está
decidido a crinr o sen próprio
destino e ser o senhor do seu
futuro econômico e político.
UMA PERGUNTA AOS DE-

PENSORES DO ACORDO
Mais adiante, frisou nosso

entrevistado:
—Devo assinalar que vimos

recebendo, de todas as partes
do pais e de todas as cama. -
das sociais, centenas e conte-
nas de telegramas, cartas e
abaixo-assinados solicitando-.
nos o repúdio ao Acordo,
Pergunto aos defensores do
mesmo: quantas manifesta-

Realizarão passeata monstro para receberem a resposta ¦— Manobra patronal na Justiçado Trabalho — Solidariedade dos trabalhadores de Mato Grosso

I
A diretoria ão Sindicato dos

têxteis fura entrega, amanha,
do um memorial ao preaiilen-
te da llepúbllcu, solicitando
sua intervenção ni> grevo, no

Deputado Campo» Vc-riraJ

Descalabro: o Brasil vai importar arroz
Nosso país, que já foi grando exportador do cereal, vendendo*o a vários

países da Europa e da América Latina, importará êste ano grande quantidade da
Espanha franquista, comprando-o a peso de ouro. Enquanto isto o arroz apodrece,

por falta de transportes, no interior, de Goiás « no Jriânguta Mineiro.
> ILcia m V »ágioa>

sontldo de possibilitar uma vu-
lucão imediata.

Em assembléia de ontem, os
grevistas resolveram compare-
cer ao Catete, em passeata
monstro, quando a diretoria
for chamada para ter u res-
posta do memorial. Milhares do
trabalhadores destilarão com
íalxiia e cartazes alusivos a ne-
ccssldade do aumento do snlá-
rios e contra a assiduidade lu-
tccral.
BUl-ltESENTACAO

Á irevt continua firme o ou
iratijMítfíoi-íH (UwoftM « cc*>

tlnua-la nl6 a vitória do suas
reivindicações. Oa patrões, cm
conivência com a Justiça do
Trabalho, conseguiram n subs-
tltulçüo do dr. Humberto Gran-
do no cargo da Procurador, por
ter o mesmo embargado a seu-
tenca do TRT, em favor dos
grevistas. Substltulu-o a dra.
Natércla Silveira, em caráter
provisório, o lugo apresentou
representação contra os têxteis.
tSOl.limilJDADK

Esteve ontem no Sindicato o
trabalhador da Construção Civil
• Inwüllljlrli- d< Çuiuxi ar&ai

do, Estado ,!•* Mulo Grosso, Uo.
mlngos Apnrlclo, trazendo aos
grevistas a inteira solidariedade
doa trabalhado roa matogros-*
aenses. Adiantou que domingo

....nio, oito Sindicatos faiuo
uma assembléia a fim cie tru-
tur dois pontos: luta contra a
carestia o solidariedade aos
tecelões cariocas,
ASSlCilUILl.IA

k hora cm quo encerrávamos
nossos trabalhos, os têxteis
continuavam em assembléia. Km
nossa edição de amanhã dam-
mos « proaaeguuuuite de dt»
b-st-ç

ções dessa natureza iá reostirt
ram da população? Ss as re»
ceberam, por que niio foi lidtt
um telegrama sequei- da tri--
buna rio Congresso?

O Br;isil está, realmente,
necessitando è rie mó.quina**,

boas e muitas máquinas par»
a indústria, para a lavoura,,
paia sc rasgarem modernas s
amplas estradas por todo n
seu imenso «hinterland». Nào
carecemos cie armas empres-
tndas, pois vivemos em" boa
paz com toclos os paises da
America e lambem porque,
ninguém nos está ameaçando.
NOSSOS SOLDADOS .152.
VEM PERMANECER AQTJÍ¦— O passado do Brasil —

(Co;:chii na S.' pcUrir.a)

MILHÕES
DE VOLüi
IfA CIDADE

O Rio está vivendo naomentoilda maia Intensa vibração oa-trlõtlca com a propaganda 
'de

grande comício marcado parshoje. à tarde, na Emlm-i-íia tkCastelo.
Milhões de volantes e milha.-

res de cartazes e faixas foram
distribuídos pelos prliiclpalii
pontos da cidade, convidando o
povo a comparecer è gigantes?*manifestação d6 protesto con-
tra a asslnatui'3 do pacto dí
guerra.

Dizom os avulsos:
«ACORDO MILITAR BRASIl*

ESTADOS UNIDOS
sujeita nossa pátria...
*a alianças para participar A.

aventuras guerreiras, o qutatenta contra a nossa Consti.
tltulçüo» (palavras do General
do Divisão lic-mlquc Cunha, em
dcclnraçõos ã Imprensa ho disc-j-iia».

pBRliÓTEMOS ÊSSB AÇOR.
DO DH C1DERRA lil X»-', ES*
CUAVIZAÇAOI»

«Todos ã grande ciuircnti iição
popular de protesto contla
O ACÔHDO MII.ITM! BRASItt-

KSTADOS UNIDOS.
Diu 15 de Janeiro de ÍM.I.

lis 18 lioras, na Kfplaim do
Castelo

ABAIXO O CilIMlNOSQ
ACOKDÜ MILITAit tíKÁSlh-
SSfSiDO» UNIDOS»

MU T I L AD I)
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O RONCO DO BESOURO O caso Dreyfus dos nossos dias

Paulo MOTTA LIMA
Dentro de 48 horas, possivelmente, será

reiniciada na Câmara a Tmtaiha do Acordo Mi-
litar. Embora convocada extraordinariamente
sob pretexto de discutir o famoso projeto de
reforma administrativa, já se sabe que o presi-
dente Ncrcu Ramos, mandado apanhar em San-
ta Catarina por avião da FAB, incluirá em
primeiro iugar, na pauta dos trabalhos da con-
vocação, a ratificação do instrumento imposto
pelo Departamento' de Estado.

Mas antes disso vemos a «sadia* a fazer
caprichada campanha anti.-comunista. Dentro
da linha do discurso de «guerra total» do gene-
rui Cordeiro, surge na ribalta, como 1.' número
de sensação, envergando sua camisa verde, o almi-
rante, o almirante de portos e costas, Pena
Boto. O olhar dê 

"lírico do velho lobo da orla
marítima chegou a' enxergar, com agudeza me
diúíilca, 'assombração
csppçsos reposteiros, no próprio Catcte. Outros
cruzados navegam na esteira da nau capitãnea

bio. que durante a campanha da.! Itália criou
fama do colecionador de vusos étruscose de
outros utensílios de .menor valor histórico; o
piedoso cardeal D. Augusto Álvaro da Silva,
que, alvoroçado, por causa de uma questão de di-
nheiro entre o ArcebiBpado da Bahia e o Colégio
dos Perdões, agrediu fisicamente a madre^supe-
riora do velho estabelecimento de Salvador; Ne-
Krão de Lama, elemento do ligação do.golpe
eatodo-novista, chamando " «tençao para o

«perigo comunista», do caudilho Vargas, desa-
visado e posto em sossego, como n bela -In»,

depois seria o próprio Vargas, desta.jm muitp

o mesmíssimo perigo; por «m, ob coi

desta existência de beneficiários da alta cons

tante doB preços.

COMO FOI FEITA A " PROVA"
CONTRA 0 CASAL ROSENBERG
UM COFRE DE COLETAS. UM MÓVEL DOMÉSTICO E UMA MAQUINA DE ESCREVER — "É DATILOGRAFA?

ENTÃO PROSSIGAMOS": E ÂSSÍM FOI CONDENADA À MORTE UMA MÃE DE FAMÍLIA

integralista Boto: o honrado general Zenó

Na verdade," o que,vem.a ser f ,
.perigo comunista?» Para ma da «guerra total do fn.c

compreendê-lo é preciso trauu-
zir o florescente dialeto usado
na fase atual do capitalismo.
«Perigo comunista», segundo
os vernaculistus da burguesia,
são as constantes vitórias
econômicas e políticas da
União Soviética, da- China Po-
pular é das democracias po-
jjularès; Perigo vermelho é o
cies c'e rVt é descôhtóiUaméjito
uo.pular ante òs descalabi » e
n fome que se seguiiam às en-
gánãdoi'ãr promessas eleitorais
tio Vai dos Pobres. Perigo co-
inutíista é o sentimento de re-
ptiira, dos brasileiros mais
i :,clarecidos, à política oficial
de deslavado entreguismo. Te-
rigo. finalmpnte, pura os fre-

'¦guésès dus caixinhas da em-
iiaixuda e das empiêsas ame-
ricanas, è a vigorosa rcsistê.v
cia de nosso povo ante as rc-
patidas tentativas de envio de
uupas para a Coréia.

O litler Capanema, em no-
me do governo, já declarou na
Câmara que o Catete não pen-
sa em mandar tropas para a
Coréia. Mas há quem pense
pp.'o Catcte, o Deptuairento
fio Estado. Ele impingiu o
Acordo Mílitai, que fala em
r lena cooperação «na tarefa
tlt,-proporcionar forcas arma-
rias. às.Nações Unidas», que
fala" em <oiso eficaz da assis-
tenda -militar recebida» ' dos
í-.stados Unidos, que dekrmi-
na a pariVjpação do Brasil
«m mis-ões relevantes para a
defesa do hemisfério oclden-
tal», Do acordo com a dotifri-

cido IHtler, de Eisenhower e
do discurso do genei.il Cordci-
io de Faria, a «defesa do nc-
misferio ocidental» pode ser
feita mesmo no Exfiemo Ori-
ente Mas se isto não bastas-
se, ai estaó as recentes reíc-
réncias de jornais americanos
ao miero-chanceler da Esso
Standard of Brazil, como de-
fensor dn idéia do envio do
tropas nacionais para a Coréia.

Portanto, a patética decla-
ração do sr. Capanema é uma
simples e bem fraca tentativa
de.enganar os brasileiros de
acordo com a velha prática
do inveterado malabarista de
Santos Heis.

A atual campanha antl-co-
munisa aparece com objeti-
vos claros. Não se trata ape-
nas de esgares de uma bur-
guesia acuada, não se trata
de simples mudança da posi-
ção da burguesia, na hora em
que ela, internacionalmente,
põe de lado pudores, desiste
de guardar aparências e ai-

radamente cai na «malavita»
do fascismo. Trata-se de recur-
so ' ao terrorismo, para obn-
Ear a Câmara a desembuchar
o Acordo, a legalizar o envio
de carne de canhão brasilei-
ra para a Coréia.

Ao mesmo tempo, o «Pai dos
Pobres», sentindo que tal ma-
nobra liquiòa-lhe os restos de

popularidade, rsíreia insün-
tos naturais, de sua política
de classe, orientando no sen-
tido da «reação total», conse-
quência da «guerra total». L
então, através de sua imnren-
sa lava antecipadamente, as
mãos curtas e paludas na
hacia de PPatos, recomewlan:
do aos csbiims da polícia e
da justiça que não se exce-
dani «num ariti -comunismo
indiscriminado», capaz de fa-

-/.er o feitiço virar contra os
feiticeiros...

Quarenta e oito horas an-
tes do reinicio da batalha do
Acordo na Câmara, a reação
ronca forte, mas não vai Ia
muito bem das pernas.

Qual a Rainha da Paz 1
HOJE A NONA APURAÇÃO

Realizar-se-á às 18 horas torals para assistirem
na sede do MAIP a nona apu-
ração do concurso' para eleição
da Rainha da Paz.do Distrito
Federal. A comissão patpcl-
nadóra do concurso convida to-
das as candidatas c cabos ciei*

os tra-
balhos da apuração e leva ao
conhecimento de todos que a
entrega de votos deve ser feita
a'.é às 17,30 horas. Os votos en-
tregues depois de vencido este
prazo somente serão 

"válidos 
pa-

ra a. décima apuração. .',

O resto das deposições de 
'Greenglass • de

sua mulher é do mesmo tipo.
Segundo Greenglass, Rosenberg mantinhaj

nos Estados Unidos um reduto de espiões,
«ínmgine-se» — diz o procurador — uma roda».
No meio da roda, Rosenberg irradiava como os
tentáculos de um polvo». Mas, o FBI nao
trouxe nenhum desses espiões para o banco dos
acusados, salvo Sohell, a quem nenhum ato do
espionagem foi imputado. ¦„¦.". .¦ '

Segundo Ruth Greenglass,. Rosenberg fre-
quentava em companhia de seus mformanteir
«boites».noturnas, onde gastava ate 75 dólares
por noite, mas a policia não trouxe como. teste-
muiihà nenhum garçom nem «Ma.tre d Hotel»
uue tivesse Identificado o acusado.

Segundo Greenglass, Rosenberg pagava os
estudos de numerosos estudantes, mas a poli-
da não apanhou nenhum destes «beneficiados».

UM COFRE...
Se o promotor foi avaro em

esclarecimento no que diz res-
peito às pretensas atividades
de espionagem doâ Rosenberg,
prraiirou cm compensação for-
necer provas... das suas opl-
nlões políticas.

As duas únicas «peças con-
vlncentes» apresentadas no
processo foram um cofrezínho
para coletar fundos em benefí-
cio das crianças republicanas
3spar'-"''is, encontrado noapar-
tanr.ito dos Rosenberg-, e uma
lista do petição cm favor de
candidato comunista (depois
eleito) ao Conselho Municipal
cie Nova-York. Esta lista, que
traz 50.000 assinaturas, entro
as quais a ^e Etliel Rosenberg.
data de 1941.

Vejamos como o promotor
utilizou a «prova» do cofre
para coletas.

«O senhor nunca doou di-
nheiro para o Comitê de AJu-
da aos Filhos de refugiados an-
U-fascistas?» — perguntou o
promotor Saypol.

— Sim, doei, respondeu Ju-
lius Rosenberg.

Entãu Saypol vira-se para
tos jurudos c com grandes efei-

Segundo Greenglass, Rosenberg lhe havia  ¦" '. " "

que poderia conseguir que «os russos»
lhe dessein- de 10.000 a 16.000 dólares para
montar um negocio que servisse para encobrir
suas outras atividades. No entanto, até a sua
prisão, Rosenberg dirigiu uma oficina .mecâ-
nica fundada graças aos empréstimos de pa-
rentes, Ninguém negou que os Rosenberg to-
iiham .vivido modestamente é tido dificuldades
financeiras. ...

Sègüntíò Greenglass, . Rosenberg, quando
trabalhava lia firma • Emerson, havia roubado
um modelo ,de detonador, mas a acusação não
citou um úiiiCo testemunho para atestar que
este. roubo realmente se deu, nem mesmo que
a firma Emerson fabricasse detonadores.

;"'. Poder-se-iam citar numerosos-exemplos-do
mesh)o; gêneroi ¦ ••¦

vãmente Agredidos Imigrantes
ianes na Hospedaria Paulista

Revoltados cora a situ^ão de miséria e insalubridades os imigrantes querem renatmmento
'** . ¦ .'li.-- m..A« if.._

S. PAULO 14 (Do corres-
pondente) — A violência dos I
policiais e a brutalidade dos
funcionários do Departamento
do..-'.1 ^graçâo originaram novo
copfl'tp em frente à Hospedaria
dos- Imigrantes, em plena via

I. O Sc)1>ifp de Assistência aos
Menores continua
motivos" de escândalos. Todos
conhêc&m, as dcmiMCias periódi-
ca;t: em torno de episódios hc-
dionãos que se verificam no
t atàbuVeòTmento sob a direção
desse curioso educador que é o
padre Pcdron, descoberto nas
esferas ccliisiásticás pela rei.
wfite mentalidade clcrical-rea-
ciónúria.

Agora, através de denúncia
discutida no T de Contas, vêm
à lona habilidades novas do pa-
dre que dirige o SAM. São
¦íirfCfiuUiruleMf.s gritantes», se-
ruindo afirma, o procurador
CnvJiá Melo. Revelanão-sevics-
ire nas contus de chagar, o pa-
are .Pcdrpn ooctut,'. do dsretor
itti Patronato Agrícola Campos
Sales, de Minas, recibos gra-
ciosos, .destituídos a acertar as
cortas,,de. SAM. O próprio di-
retor do Patronato Campos Sa-
les confessa, que forneceu aqne-
les recibos mas afirma que o
j< -j .••'¦-i ter embolado dinhei-
¦ro nenhum. Os rrr:bos grnoio-
sos foram solicitados pelo pa-
dre Prdron.

Comparecendo esse caso com
ta.0ps outros que sà~o ob-
r ffífi dn exame dn Tribunal
il^-Cnffrrs, o prncnri.Jor afir-
i)'Ov. ano as tacstürs dos di-
r.eysqi .^tdí^ov nt1'>JfcV>s estão
9i"«íí! (Tsnnta alucinante, ra-
tli, anal ow^ep^o áomonitrar
rmc (¦ a mais irrenvlár, a mais
?'—¦•'"'"'.'/«/ oo Interesse pií-
bli{!{\,}

Mas pão hà de. ser nada. O
Iotv.o ahivrante Pe.na Boto.
(-"ii siírt Crv.ada nazi-inlcgra-
lista, acabará com todas es-
.vfrv mi**rtás\ cnnscauèncias 16-
frnas d", "dominac~n comunis-
<rt» em Oo<ás, em Minas e nou-
Iras zonas sertanejas âo tcr-i-
tário nacional, sob controle
direito do- enfurecido lobo do
mar.,

pública. Diversas famílias de
trabalhadores italianos, dé vòl-
ta do interior, ficaram abando-
nadas tendo a direção da Hos-
pedaria so recusado a recebo-

AGREDIDOS OS IMIGRANTES
O incidente refere-se as fa-

mlllas do Murriere Spedito e de
' Castro Coslno .compostas de oi-
I to pessoas que já haviam esta-

do na Hospedaria para repa-
j triamento, quando lhes foi ofe-

, recido empregos por um sitian-
te de Campo Largo. Resolve-
ram tentar mais uma vez, o que
não deu certo, em virtude dus

u fornecer I condições de trabalho, salários' miseráveis e das doenças • qué

atacavam, principalmente as
'crianças. Ao voltarem à Hos-
pedaria para o repatriamento,
conforme lhes fora assegurado,
o diretor sr. Alcides Leme não
ou's vecolhã-los no cdiíicin
principal, enviando-os para- o
prédio da ma da Alegria, para
onde se recusaram a ir, alegan-
do que não poderiam ficar lá
com a mulher e as crianças
doentes, e quo não era forneci-
da alimentação regularmente.
Dai originou-se o conflito pois
um dos rapazes da familia Mur-
riere, desesperado, tentou en-
trar ô. força na Hospedaria,
tendo a policia e funcionários
do Departamento agredido di-

Protestam os Estudantes
Contra a Majoração das
Passagens dos Ônibus

Enterro simbólico, em Goiás, dos vereadores
que aprovaram a medida anti-popular -<- Soli-
dariedade dos trabalhadores e da população —

GOIÂNIA (Du correspondeu-
te) — Indignados-'com
a atitude da Câmara Mi níci-
pai, que í'ior onze votos contra
quatro, concordou com a . ex;-
linção do abatimento de 50$
pura os estudantes nas passa-
gens de ônibus desta Capitai,
oa eitudantes goiatuenses re-
conquistaram a prava publica
e realizaram numotosás rria''
nifestações de protesto. ' '

Estas manifest*ieõbs; pròrhò-
vidas pela União Estadual de
totudantes e pela União dos
Estudantes de Goiás, cuimi-
íaram na noite de 24 de De

Zi.mbro com o enterro sim-.

ou wê
u
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ibolico doç onze vereadores
iiumentistas. Perante aproxi-
madamente dez mii pessoas,
que iotaram a principal ave-
r.ida da cidade, os estudantes,
apOs realizarem um grande
comício, saíram em passeata,
ue velas em punho e cunau-
zindo um grande caixão, que
toi enterrauo solenemente nauiòça tio iJdnauraine.

Exigindo que a resolução
da Câmara Municipal seja
votada pelo Prefeito os estu-
iudante manifestaram a sua
decuão de não aceitarem cie
turma alguma o aumento nus
,'ítssagens de ônibus e se de-
clararam dispostos a recor-
rtr até mesmo à força para
.mper a sua vontade.

O movimento dos estudan-
tes conta Com a simpatia de
todo o povo golanitnse, par-
icularmente dos ttabalhado-

res, qué através de seus sln-
dicatos, jà hipotecaiam irres-
uito apoio à campanha, firo-
movida pela U.E.E. e pela
b.E.G.

versos imigrantes. Três .™-
lianos foram espancados, apre-
sentando escoriações no rosto c
uma senhora sofreu ura ataque
nervoso, ao ser agredida.

Logo após o conflito chegou
um carro da Rádio Patrulha,
que leveu os imigrantes para
a 8.* delegacia, tendo sido os
mesmos posteriormente resti-
luidos à Imigração .

Os funcionários da Hospeda-
ria receberam a reportagem
de maneira indelicada e ro-
feriram-se aos imigrantes
chamando-os de cesses ani-
mais», o que demsnstra a
maneira grosseira e atrabilia-
ria com que tratam esses tra-
balhadores que para aqui
vem, iludidos com promessas
mirabolantes, e encontram
baixos salários, insalubrkla-
de, falta de assistência e vio-
Icncias policiais.
MISÉRIA E DOENÇA
NAS FAZENDAS

Numerosas familias, com
cerca de 600 pessoas, está
presentemente na Hsspedaria
da rua Visconde de Parnaiba
à espera de repatriamento ou
recolocação. Todos se queixam
da insuficiência dos salários,
agravaaa palas doenças im-
previstas, tendo alguns deles
perdido filhos por talta de as-
sistência, a exemplo de duas
crianças que morreram, uma
na fazenda Harmonia, em Xa-
vantes, e outra na fazenda •
Conceição, em Ipauçu. Em
muitas fazendas os pagamen-
tos são feitos por vales que os
colonos têm de descontar not
aimazens, onde uma saca de
farinha é vendida a Cr$ 440,00
leinquenta quilos), o arroz a
de mu qualiuade, a CrS 10,00 e
Cr? 11,00 o quilo. Segundo de-
ciaramj esses imigrantes, to-
dos os outros que ainda se en-
contram nas fazendas estão
revoltados com lal situação, e
s°mente ainda não voltaram
por falta absoluta de dinheiro.

Isto revela a situação de mi-
séria e desamparo em que vi-
vem os trabalhadores do cam-
po em nessa pátria, e a torpt
exploração a que os latifundiá-
rios suumetem os imigrantes
europeus, como também os de-
samparados nordestinos.

tos de voz, diz: — «Este Comi.'
té, Senhores, foi-arrolado como
subversivo pelo Procurador Ge-
ral dos Estados Unidos!»
TESTEMUNHA
PROFISSIONAL

Durante todo o processo,
."'ypol esforçou-se para fazer
os acusados admitirem que
eram comunistas. Sua tese érá
que eles eram cespiões» por-
que eram comunistas. Foi com
este fim que trouxe para tes-
temunlm Elizabeth Bentley, es-
peciallsta neste gênero de de-
p-' lentos, poia já havia depôs-
to em vários processos anti-
comunistas e diante da co-
missão de «atividades anti-ame-
ricanas... Esta mulher declara
que multou durante dois anos
r~ Partido Comunista dos Esta-
dos Unidos sob mando o por
conta dá FBI. No tribunal ela
tem o hábito do afirmar, e o
fez também no caso dos Ro-
senberg, que o Partido Comu-
nlsta está ao serviço exclusivo
du URSS o que a «prova» disto
é que ela transmitia as ordens
de Moscou ao secretário geral
do Partido. Acrescenta que,
por conseguinte, todos os co-
mUhistas são «espiões t..

Este depoimento pode ter
impressionado o júri,: do qual
haviam sido cuidáuosámeiiVp
n/cluidos todoíds que se de-
clararam contrários ao em-
ptego da bomba atômica ou
que tinham tido qualquertipo de contato com uma
das organizações declaradas
«subversivas» pelo Procura-
dor. Gorai dos Estados-Unidos,
cuja lista compreende tanto
a Juventude Socialfsfa como
os Amigos da Natureza.

Outra «prova»: um policialvêm afirmar no triounal queos Ruser. berg tmriniri em sua
sala de jantar, umamoiu es-

6 PAPEL DE GREENGLASS-
Como é que o Ministério Público ¦ obteve o testemunho dos

Greenglass'! A coisa foi slmplissima.. Groenglass esteve impli-
cado em um caso de pequena importância. Mas a policia o amea-
çou das penas mais pesadas, assim como à sua mulher, usando
a terrível expressão «espionagem atômicas.

O FBI, no entanto, prometeu a Greenglass o perdão si êle
se submetesse a seu jogo. No momento do processo Rosenberg,
Greenglass ainda não tinha sido julgado. Podia, pois, pensar
que a sua sorte dependia da violência com que acusasse os Ru-
senberg, A continuação dos acontecimentos demonstrou que
os Greenglass foram pagos; pois tehdo declarado tudo aquilo
que a poliria quis, ele foi condenado somente a uma pena de
quinze anos de prisão e sua mulher foi libertada.

Qual era para o governo o interesse da barganha feita com
os Greenglass ? Os Greenglass, sendo «espiões» de segunda ordem,
não tinham nenhum valor de propaganda. Não tinham nenhuma
ligação com o movimento progressista dos EE.U., nem a sua mu-
Iher. Mas sua irmã era casadu com um engenheiro, Rosenberg, que
tinha opiniões progressistas as quais não escondia, que tinha
abertamente, como confirmou ,no processo, simpatia pela Ü.
R.S.S., por ter esta durante a guerra contribuído, mais do que
qualquer outro país para a 

"derrota 
do III Reich, responsável

pela morta de seis milhões de israelitas.
I>este ponto, transferir as acusações que poderiam ser uti-

lisadas contra os Greenlass para os Rosenberg, e emprestar
a estas acusações insignificantes as dimensões e a forma de
um complô, não havia mais que um passo — passo quõ g ga-
vemo dos Estados Unidos resolveu dar.

LEIA AMANHA:

ppciar, com um dispositivo
que servia de esconderijo paia
«'íociimentos secretos» (tão
secretos que ninguém poderia
encontrá-los). E para reforçar
a declaração o policial apie-
sentou... uma fotografia ex-
terna dessa mesa. Era uma
musa comum, análoga a mi-
Iriares de outras mesas ven-
ditias com regularidade nas
sessões de moveis das gran-
oes lojas «Macyos» do Nova
xork.
UMA MAQUINA DE

ESCREVER
O resto do processo íoi do

mesmo 'gênero. Paia o pro-
motor, a «culpabilidade» es-
lava previamente caracteriza-
da. (Não havia êle já declara-
v.0 nu começo da primeira au-
ciiéneia, que os jurados iriam
decidir si os acusados seriam
condenados a uma pena de
.nrisão ou á cadeira elétrica?
Foi necessária a intervenção
da defesa para que èle men-
cionasse a possibilidade de
uma absolvição.)

Vejamos pois como o promo-
tor fez condenar títliel Rosem-
b^rg A. cadeira elétrica.

•tSua mulher, .datilografou,
a seu pedido um documento
de doze páginas que o se
nhor recebeu?» perguntou o
promotor .a Julius Rosenberg

Resposta: «Ela não dati-
lografou. nada deste gênero?.

Pergunta: «Sua mulher é
datilografa?»

Resposta: *Sinr, ê»;
Pergunta: «O senhor tem

uma máquina de escrever ein
cüSa?». ' .....'
kesposta: «Sim,, ternos unia.»
Pergunta: «Esta bem. Con-

tinüemos...»
Este «continuemos» toi a oi-

dem de extermínio de uma
mãe de duas crianças.

EXAME DE CONSCIÊNCIA

«Exame de consciência» é o título do artigo de Augusto Fro
derico Schmídt, ontem, no «Correio du Manhã». Nele, o testa-cV
ferro da Duperial defende a tese — multo divulgada ultimamenti
entre certos tipos que querem se fingir de «liberas* ou ceapiri
tos avançados» —, segundo a qual não basta pancada e pnliciü
para combatqr os comunistas, 6 preciso algo mais..'. Também
não concorda Schimidt, é preciso algo mais... Também nãocon-
corda Schimidt com os que vivem dizendo que os comunistas
estão muito fortes:  - -

«Repito: não so combate o 9
cemunismo com o medo,
assustar o bv-v-juês não basta,
mesmo poique não lew o bur-
çiuês decadente uma capao.da-
de de adesão que confunde e
desnorteia».

Schmldt fala por experiên-
cia própria. Por volta cie 35,
procurava ser intimo dos escri-
toros aliaucistas, po:ava de
intelectual esquerdista. Pou-
co depois, em plena ascensão
do fascismo, apareceu como
simpatizante integralista. Foi
adepto do Estado Novo. Apoiou
o Brigadeiro, mas sempre de-
tendeu Dutra. Amanhã pode-
rá querer declarar-se burguês
piogressista. Pelo Jeito, Já>>ente umas cócegas.
IODAS AS CONTRIBUIÇÕES

Diz o artigo de fundo de «O
Jornal»:

«Faz-se agora ura esforço
pnra Intensificar a campanha
unti-comunista e para quo êle
t/.ouuza oons zesuitaaos,. e
indispensável aceitar de boa
vontade todas as contribui-
Coes».
JMA CONTRIBUIÇÃO

. Por sua vez, o «Diário Ca-
iioca;/, em sua seção «O que¦c diz», informa: ¦ ¦

«...Que a posse do presi-
aente uo instituto Brasileiro
do Café, sr. Mário Penteado.
ioi assistida pelo estado-maior
do integralismo, compaiecen-
do inclusive os srs. Plinio Sal-
gado, antigo «chefo nacional»
o «aimunao Faanna, «cnete
provincial da Guanabara»...

«...Que o dito Penteado é
uo que se revelou então, anti-
go militante integralista...»
DE ONDE VÊM
AS INSTRUÇÕES

Lemos na «Tribuna da Im-
prensa»:

«A começar de onlem, os co-
munistas iniciaram uma série
de manifestações contrúias
ao Acordo Militar Biasil-Esta-

aos Unidos, onedecendo ás
instruções de Moscou».

Na verdade, não é de ontem,
nem de ante-ontem, que prin
cipiaram as .mànifestàçõci
.ontrárias ao Acordo Milltai.
liesta luta se enconliam totfof
aque'es que não querem ver
o Brasil iscravizado aos Lõia-
d-s Unidos. Quanto à quesiat.
das «Instiuções de Moscou»,
è uma t2da muito desmora-
l.zada, desde os tempos de Se-
rafim Braga e I*iili:iò Míliler,
oe alguém no caso recebeu
instruções, foi o sr. Carlos La
corda, por parte da Embaixa-
da ameri.ana, a fim de «serr.
ver essas porcarias.
iRINTA MILHÕES
LIE CRUZEIROS

Neste momento em que, a
propósito do déficit, quase to-
dos os jornais falam em
aumento de impostos .e com-
piessâo de despesas, . noticia
* Ultima Hora», tia seção ,«ü
Dia do Presidente»:

«Parto da verba de trinta
milhões de cruzeiros destinada
a Divisão de Fomento ;da Pro-
eleição Mineral sevá aplicada,
co con "e ano, pôr autoriza
;ao exi do plasidente
Vargas. 'oracSp o ao
aproveitai, «s Jazidas de
minérios < «própria,
uosaprodu 'érgia atâ-
raica, espec as jazi-
das de urân io. Com
esse ato, "Soi&nc
uão só dá eu ao pro-
jtama de f> itensi-
va das riqut ) imb-
:olo, como t o ta-
pa deíinitiv & í de
iproveitamet ', po-

derosa fonto .»,  „i« dos
tempos modernos s u fwrgiò
atômica».

Trinta milhões de cruzeiros,
dinheiro arrancado ao povo,
para extrair urânio e lório,
que serão entregues aos nor-
^e-americanos.

Para Rainha da Paz
Vaio em • a • » * i • • • « •

Clube « • • « « è~*~« •«••••••

ARRECADAÇÃO FINANCEIRA
Rocha  100,00
Portuários  160.00
C.V  480,00
Light  40,00

«UM GOLPE CONTKA TODOS OS JUDEUS»

Não Recebem Dinheiro
Nem Para Comer

Trágica a situação dos trabalhadores e f uncio-
nários da IMPRENSA OFICIAL do E. da Bahia
— O governo Begis Pacheco esfomeia crimiito-
samente o funcionalismo público do Estado

Tcrna-se cada vez mais gra-
ve a situação dos trabalhado-
res da «Imprensa Oficial», que
jà estão se aproximando dos
sete meses de atraso nos orde-
nados.

Todos os sábados, junto
do caixa ficam os orerârios e
l-unclonános à espera de um
Vile pelo menos para o rans-
porte. No Natal, aptiar do sr.
negis Pacheco ter anunciado,
que pagaria o atrasado, uistri-
huiu um mísero «vale».

Sábado último poiém s coi-
sa foi mais seria. Nem mesmo
js «vales»,' saíram e os ope-

rãrios foram avisados de que
.podiam ii para casa pois não
havia nem um cruzeiro no
cofre. .

É claro que alguns mais ou
n.enos privilegiador já li;
nham recebido a sua quan-
lia correspondente ao «vale*.
üm conseqüência' ;os traba-
lhadorés da «Jmpiènsa Uli
tial tiveram na •süü' maioria
de ir para casa a péj lotutena-
dos a passar com fome talvez
uma semana inteira; ¦

Até o' momento não há' pio-
vidências do. governo para re-
soiver esse problema.

Cota de Janeiro
Realizado . . .
Faltam ....
COLOCAÇÃO DO&

116.000,00
47.392,50
68.607,511

CLUBES
NA EMULAÇÃO

Madureira ....... 31,7
Leblon 30,8
Orla Marítima .... 23,0
Bonsucesso 16,2
Moier 12,5
Marechal Hermes .... 12,0
Light . ...,..„. 6,2
Centro Terra 5.1»
Penha 3,2

Os demais clubes de ajuda
continuam com OÇí, não ten
do realizado nada neste mês
de janeiro.

CONVOCAÇÃO

A diretoria do MAÍP, con-
voca os diretores dos clubes
de ajuda, para uma importan-
té reunião que se realizará,
amanhã, àc 1S horas em sua
sede. Para esta reunião é pro
ciso que os clubes de ajuda
enviem pelo menos dois re-
presontantes.

CAMPANHA DE SÓCIOS
Esta com melhor ritmo nest

mês a campanha de sócios. Oí
ajudistas e amigos já reco-
lheram 60% do total re:i]i-
zado em dezembro e portanto
se continuarem nesta marcho
poderemos alcançar o nosso
objetivo. Vamos lutar para. a
conquista dos dois mil sú-
cios, não deixando passar ne-
nhuma oportunidade para ar-
regimentar um novo associa-
do. Com a colaboração de
todes será fácil alcançar e.o
vitória.

ÇKUMBO VALE OUfiO
Amigos 1.20Ç

^eço a minha inseri-1
ção como sócio doi

MAir
NOME • *.*'« •• a $

LOCAL DE COBRANÇA

• ¦ • » t* • *

CR?

REFORÇAMENTO DA PENETRAÇÃO
IMfERlALISTA

A penetração imperialista no Brasil se manifesta o se ro-
força em todos os ângulos da vida econômica e política do país.
Sobretudo ..destacá-se a penetração norte-americana.

O elemento fundamental dessa penetração é a Comissão
Mista Brâsil-Estados ÜnidoB.Há quase dois anos esta comis-
são, assenta e organiza o seu aparelho de espionagem legal,
de orientação i de nossa vida econômica no sentido do interesse
dos monopólios ianques, enfim de dominação no corpo da vida
nacional.

Nenhum órgão estatal nenhum Ministério, dispõe hoje no
Brasil de tamanhos poderes. A Comissão Mista atua como órgão
orientador c. dirigente do Banco de Desenvolvimento Econcini-
co. Este Banco é o novo órgão de aplicação de capitais e por
cie a Comissão Mista mantém sob o seu controle uma verba
de aproximadamente 10 bilhões de cruzeiros, em moeda nacio-
nal e em torno de 300 milhões do dólares, em moeda estran-
geira, para inversões no país.

O sentido destas, inversões deforma a economia nacional
para economia fornecedora de materiais estratégicos, listas
inversões visam: a melhoria do aparelhamento de transportes
o portuário' de modo a assegurar uma maior capacidade de

Notas Econômicas
fornecimento de minérios (ferro, manganês, étc.) às1 industrias
norte-americanaB, maior ampl-tude nas áreas de pesquizas de
bens primários estratégicos; novas «misturas» de capital
norte americano e nacional, etc.

O imperialismo se reforça sobre vários setores..

INFLUÊNCIA SOBRE ÓRGÃOS POLÍTICOS

Passaram a funcionar,'recentemente novos orgãos «mistos»
brasileiro-americahos,- como apêndices da. máquina governa-
mental. Exemplos: Grupo Misto dos Problemas de Emergência,
para o controle de exportação e importação; Grupo Misto de
Produtividade, para atuação através do Ministério do Traba-
lho junto ás industrias.

MISTURAS DE CAPITAIS

Embora em 1952, ante a dificuldade de remessa de lucros,

ps capitais estrangeiros não tenham considerado o llrasil em
campo ideal para investimentos talvez, 15 milhões de.dólares,
de procedência norte-americana; privada foram colocados em.,
nossa economia. Jtòckfoller por-exemplo,.instalou ém São Pau-

Io .uma grande empresa de produtos de ferro c aço, com perspec-
tivas de monopólio cm alguns setores.

EMPRÉSTIMOS BANCÁRIOS

Os empréstimos do Banco de Exportação c Importação são
outra -.mòdalidar!» tia penetração des.envolvida. Em 1952, esta
modalidade foi muito empi'egatlai «Recebemos» — vários em-
préátlmbs dessa ehtidmle nuite-iimericnhá. A ICOM1 S. A. sub-
situaria da Betlehem titeei, acatm de receber a noticia de que o
Banco lhe emprestará Gií milhões tle dólares.

Com a Central do Brasil o Banco firmou um contrato de
15 milhões de dólares para exclusiva importação de vagões e
«vitoriai pura os'trens do minério.

O Eximbank firmou também contratos com a mesma fina-
lidado com a Vitórià-Minas', com a Rede Mneiira de ViaçSo e
outras ferrovias.

E' uma ctiructeriálicn comum a todos esses empréstimos o
objetivo-tle colocai' o Brasil om condições de melhor suprir de
minérios a industria nortc-aniericaiia.

Çonsidentndo-se que minérios hão dão duhg safras e que a
exportação será em tais qíinntidr.dos que rapidamente esgota-
rá nossas 'jazidas, vê-se que tais empréstimos 'correspondem
somente aos interesses dos trustos norte-americanos.

< MUTILADA
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armamento, Pelo Intercâmbio
Econômico e em Defesa da Cultura
Pelo Des
i

i A Comissão do Congresso
dos Povos pela Paz incumbida
de examinar os problemas re-
lativos à cessação da. tensão
Internacional apresentou as
?eguint.es recomendações, que
foram unanimemente aprova-
áas pelo plenário:

«Os povos podem acabar
com a guerra fria c impor <"•
iressaçào da tensão internado-
nal, à qual todos cs homem:
't mulheres aspiram com todas
as suas forças.

Juntos, eles devem e podem
conseguir que o mundo se en-
«raminhe nas perspectivas fe-¦Vizes da paz:

Unindo-se para derrubar ns
barreiras que impedem as Iro-
cas internacionais;

Suscitando por seus esforços
tima c:.rren'.r? de compreensão
e boa vontade;

Empenhando-se resoluta-
mente na luta que deve impor
8 paralisação da perigosa cor
rida armamentista.
PELO DESARMAMENTO

Os povos consideram com a
maior angústia a atual corri-
da armamentista, que pesa lh-
6tiportàvelmente sõbrp as di-
ferentes economias nacionais
que exige sacrifícios crescentes
para centenas de milhões de
homens em todos os países c
p-omporta, em numerosos Ds-
tados, um prolongamento da
duração do sprviço militar.

A corrida armamentista,
conseqüência da tensão inter-
nacional, não somente não re-
tíuz essa tensão, como -se lor-
na ela proirin a causa de no-
vos receios e desconfianças,
r"'-...r-do novos perigos de guer-
ra.

Os deletradoc dos povos do
mundo inleiro. reunidos em
Viena, consideram que cm Ia1
íituaçãoi a ação pelo desarma-
mento adquire decisiva imnor-
líncia para salvar a Paz. Esta
*ção. com o apoio de todos oi-
que vêem o abismo para o qual
os povos são arrastados pelo
rearmamento sem freio. íikViz
«ntes de niais nada os gover-
ios das Or""' O andes Potên-
¦das. e em seguida os dos ou-
tros paises. a concluírem um-
*érie de acordes visando a:

8.) redução irrediata e subs-
KsíícÍsJ dos S-TIT-Sütentoç dê to-

RECOMENDAÇÕES APROVADAS EM VIENA PARA A CESSA-
ÇÃO DA TENSÃO INTERNACIONAL — "PARA SALVAR A CI-
VILIZACÃO E SUA EXPRESSÃO MAIS ALTA, A CULTURA,
SABEREMOS IMPOR A PAZ", AFIRMARAM UNANIMEMENTE

OS REPRESENTANTES DOS POVOS DO MUNDO
dos os gêneros. Kssa redução
deve ser proporcional e simultft-
nea. Realizada desde agora em
medida tão ampla quanto possl-
vel, salvaguardando as exigên-
cias reais da segurança nacio-
nal, cia permitirá, a redução
d^ serviço militar e abri.i. pers-
pectivas reais rara tu • 'Uiro
desarmamento total.

b) interdição in o pinai
das armas da destruiç-1 om
mas*, e antes de naus nada
das armas atômicas, ria., nrmas
quimieas e das arniub . oiogl-

rr^j^pprjisjpK^ps^""' 
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A aplicação de tais medidas
sei'á objeto de um cuntrole in-
ternacional rigoroso.

A guerra biológica, e a bor-
lamente preparada c mencio-
nada nos acordos militaios con-
cluidos entra certas potências,
('omissões internacionais quaii-
ficadas constataram que armas
biológicas tinham sido empre-
gaitas na Coréia e na China. Pe-
dimos a ratificação, pjv todos
os paises, ilo Protocolo de Ge-
nobra de 17 de junho de Í925.

Pedimos lambem o respeito
ãs outras Convenções interna-
cionuis sobre os direitos dos
prisioneiros de guerra c a ga-
rantia. da viria e dos bens das
po| ulações civis.

Além dessas medidas é ne-
cessário obter a proibição efe-
tiva de toda propaganda que,
por meio de apelos d'retos à
guerra, por falsas notícias, ex-
citação ao õdio racial, forma-
ção rie um espirito militarista
na juventude, crie ou aumente
o desentendimento entre os po-
vos. provoque uma psicose de
guerra

Os delegados vindos a Vlen*
saberão transformar esse po-
tencia! mima força capaz de
modificar o curso dos aconteci-
mentos
PELAS 'TP.ÜCAS ECONOMI-
CAS

Os problemas econômicos, en-
carados no interesse da paz, es-
tão ligados a tôda.i os ações que
se. destinam, de uni Inil ., a aca-
bar com a corrida a: ma-mentis-
la. e cie outro, a chegar ao de-
senvolvimento progressivo e si-
multâneo,

No grande esforço que em-
preendemos para que todos os
prrvos se unam em defeza da
p,sz e para restabelecer a prós-
peiidade, o reinicio das tro-

,:as comerciais entre todos
os países numa base de igual-
dade e sob a garantia de re-
elnrocidade, é uma nece ' '•••
de.

Os países econômica
subdesenvolvidos deveriam
tegrar-se no comercio nv
dia! e conseguirem sem '

táculos, em troca de suas ma-
térlas primas, o equipamen-
to industrial necessário ao de-
senvolvimento de sua econo-
mia nacional.

Cumpre suprimir todos os
tropeços criadas pelas econo-
mias de guerra.

Cumpre igualmente impe-
dir que os investimentos de
capitais estrangeiros não pos-
sam ameaçar a independen-
da "nacional de nenhum pais.

O livre intercâmbio das ma-
térlas primas no respeito às
independências nacionais apa-
rece igualmente eomo condi

critores, aos artistas, aos mem-
bros do corpo docente, a todos
os Intelectuais, ao mesmo
tempo que aos povos, para
que defendam conjuntamente
seu patrimônio comum.' Este apelo so dirige mais par-ticularmente:

a) a todos os homens de cul-
tura, ;.j«ra qut se oponham à
utilização, pela propaganda
guerreira, dos escritos, da im-
prensa, do rádio e d0 cinema;

b) aos educadores, aos pais,àqueles e àquelas que cuidam
das crianças, para quo comba-
tamssbsjssí r"b"° jsjj? ~ *;

sobre os quais devem repousar
a compreensão, a colaboração e
a justiça internacionais.

Lançamos um apelo aos sá.-
blos, como aos povos, para quedefendam a livre circulação das
Idéias e os resultados da pes-
quisa, para que participem na
mais ampla cooperação elentl-
fica internacional sem a qual a
ciência prederia o seu caráter do
universalidade.

Diriglmo-nos a todos os cien-
tistas que trabalham pelo aper-
feiçoamento e o desenvulvimen
to dos instrumentos de destrui-
ção e morto. Concit.imo-los a
juntarem-so aos sábloi do mun-
do que, para Inmra da ciência,
tomaram a resolução de colo-
car-se a serviço di. Immanl-
dade.

Para salvar a civilização e
sua expressão mais alta, a cul-
tura, saberemos Impor a Faz>.

seria uma primeira o feliz
contribuição para o restabele-
cimento e o desenvolvimento
normais das relações comer-
ciais o econômicas entre os
diversos paises; e contribui-
ria eficazmente para a eleva-
ção do nível de vida dos po-vos, bem como de seu poderaquisitivo, atenuando o de-
semprêgo nos paises por ele
antigidos ou ameaçados.

A consideração dos falos
expostos e das recomendações
sugeridas acima permitiria a
efetivação de uma economia
do pp-'. na coexistência pací-fica dos povos.
PELA DEFESA DA CULTURA

Profundamente alarmados
pelas conseqüências da guer-ra fria sobre a cultura, diri-
gimo-nos aos sábios, aos es-

Conferência
Da Jornalista

Maria da
Graça

AFONSO LINS

Amanha, às 18 horas, na
Sala do Conselho da A.B.I.,
terá lugar a anunciada còn-
ferencia da jornalista Maria
«ia Graça secretária geral da
federação Nacional dos Jor-
nalL-tas Profissionais ç mem-
bro da jdelegação brasileira
que participou do recente Con-
feresso Mundial de Jornalistas,
ern Santiago do Ch.ie. A pa-Itstra está subordinada ao
tema ¦* Movimento Sindical
Chileno» * é resultado de

,>;ur.servações e impressões re-
ri: colhidas nos meios sindicais e• 1 opèf-irios chilenos, com os

qiíals entrou em contato por
. i ocasião de sua permanência' cm Santingo e viagem ao Sul

cio pais.

Fi«r «nos hoje nnii díStaciiila flfrurs de rmrlliHrlii «1» |i»i cm
«ms» pítris-. Maria Afnnsu Lins. Seu minir. já (V amplamente
''«.'nhfrido ds opinião pública, não somente pelu iniquidmlo de qu»
'"! ittini* por parto de nm» jnstiça a serviço «los Ineenilijlrlos

e)& çoerra, como lambera pele corejosa atitude «I«ie lem «ulildo
manter em tare dos «eus perseculdoros.

Maria Afonso l.ins, juntamente com Jr.iu Snrliis, foi condenada
• ilolç anos dc prisão, com base nn lei de segurança fnsrhta do
¦ '•lado Noio. pelo «crime» de detender e pnr, Seu exemplo ile de-
•McacSo a eomliativldads inspira às mulheres e » Iodos os brasileiros
dlrnos qne f? batem por essa nobre musa.

!vo sen aniversário, serão prestnilas diversas homenagens e
•ruiadst expressivas mensagens d* solldarlednilo a Maria Afonso
tini.

União dos Operários
Municipais

• c) aos músicos, aos pintores,aos escultores, aos artistas de
todas as disciplinas para ceie-
brarem a paz em suas obras e
exaltarem as alegrias da viih.

E, dirigindo-nos aos intelec-
luais e aos artistas, bem como
aos círculos de trabalhadores,
preconizamos a necessidade de
contados, exposições, festivais,
encontros de caráter interna-
cional.

Desejamos que os grandes ho-
mens da humanidade sejam cc-
lebrados e comemorados em to-
dos os países do mundo.

Opõem-se obstáculos ao de-
«envolvimento normal dos la-
ços culturais entre todas as na-
ções. Achamos que esses cbs-
táculos devem ser destruídos.
Para a compreensão internado-
nal, a humanidade inteira deve
beneficiar-se dos resultadis ria
pesquisa, dos frutos, da ciénria
e das criações artísticas de ca-
da povo.

Numa preocupação de igual-
dade e de reciprocidade e no
respeito a todas as culturas na-
cionals, o Intercâmbio intelec-
tual e ártistico deve contribuir
para a salvaguarda e a conso-
lidação da paz.

Aspiramos a ver nossas uni-
versidades, nossas bibliotecas,
nossos centros de pesquisa tro-
cai-pom seus trabalbos e comuni-
carem os resultados de seus 'es-
tudos,

Desejamos ver circular no
mundo as obras da Arte dás-
sica e moderna (literatura, mú-
sica, pintura, cinema, teatro, ar-
quitetura, escultura, arte prá-
fica, etc).

Cada povo deverá delegar
junto aos outros povos seus me-
lhores representantes da cién-
cia., das letras e artes, seus pro-
fessores, seus esportista.? seus
operários e camponeses dedica-
dos à causa da Paz.

Convidamos os sábios e nota-
damente o seconomistas, os ju-
ristas e os psicólogos, a elabo-
rarem os princípios e as regras

Tomou posse
0 gefteral
Anápio
Gomes

Tomou posse, ontem, na pre-
sidência d" Banco do Drasil, o
general Anápio Gomes, cm
substituição ao sr. Ricardo
iTáffet. Houve discursos, nos
quais mio foi mencionada a
causa dn queda dn sr. Jaffet,
ou seja, a questão do algodão,
na qual levaram a melhor
contra o ox-presidente do Ban-
ro dn Ftrrsil o<: trustes ameri-
canos Sanhra e Anderson CIny-
ton.

No discurso <^n posso, o j**?-
neral Ananio ijp mes declarou
que o chefe 'lo p'ivnrno lhe
dava ¦ pnr assim disser mn cho-
gue em branco;

ÊDlMffil
Vamos todos á Esplanada do Castelo!

Amanhã reabre-se- a Câmara dos Deputados o segundo so informa, a prirrriira mate-riaem pauta para discussão e aprovação será o ignomlnioso Acordo Militar Brasil-EstadosUnidos. Revela-se, assim, a pressa que exige o governo para a aprovação desse pacto tio
fcrvidão de nossa Pátria aos banqueiros e incendiários de guerra norte-americanos.

Foi, aliás, o próprio sr. João Neves da Fontoura, porta-voz de Vargas e ao mesmotempo da «Standard Oil», dc Truman e Fiisenhower quom assegurou, após seu recente re-
gresso dos Estados Unidos que <ro acordo ser'.a aprovado imediatamente». Esse o seu dese-
jo, essa a ordem dos seus patrões. Evidenternento, diante de um governo quo não vacila
nos piores crimes para servir aos potentados do dólar, que já não vacilou em contratar a
assinar, através do Itamarati, o ajuste ignominioso e degradante, não podemos subesli-
mar a ameaça do ratificação do Acordo pelo Parlamento. Tod.'is as pressões possíveis catão
sendo feitas sobro deputados e senadores, todos os recursos possíveis estão sendo empre-
gados para que uma maioria dócil e atemorizad.-. voto cm cruz a aceitação, cnn nosso país,das leis de guerra e colonização impostas pelo Departamento de Estado ianque.

Mas, nesta questão, há um
fator decisivo: é o povo, sào
os protestos organizados o vi-
gorosos das massas popula-
res. O governo de Vargas e
todos os sátrapas de Wall
Street não poderão passar por
cima da vontade do povo se
esta se transforma em luta,
em protestos coletivos, em or-
gantzaçâo de combate. Esta
é, aliás, a experiência que nos
deixou a primeira fase da
campanha nacional contra o
Acordo Militar. Apesar de
concluido em março dc 1952
e logo enviado para ratifica-
çfid do Parlamento, a Câmara
dos Deputados teve dc encer-
rar seus trabalhos, no ano
passado, sem votar, como o
exigiam Getulio e a embaixa-
da americana, o tratado de
guerra, e n.', dicação nacional.
Foram os protestos popula-
res, os mllharca rie memoriais,
as dezenas de comissões quo
compareceram à Câmara, o

P"Vo que acompanhou as ses-
soes daquela Casa do Parla-
mento que obrigaram ob paus
mandados do Catete a se mu-
nirem de pre.jaiiçõcs quanto ao
acelcramento dn votação do
pacto infame.

Mas f. certo que ns coisas
não poderiam ficar em bus-
penso. O acordo tem dc ser
votado. B sua aprovação ou
rejeição dependem, exclusiva-
mente, da maior Intensidade
e do maior volume dos pro'-s-to- da opinião publica. De-
pendem dos protestos concre-
tos das massas qti0 façam
sentir, Inlhidivelmentc ao
Parlamento, que nosso povonão tolerará, jamais, ser
transformado cm carne de ca-
nhão dos beliclstas ianques o
ficar subordinado à adminls-
tração norte-americana. Jsto
quer dizer quo a lula contra.'o Acordo Militar tem de eu-
Irír em nova. fuso de maior
amplitude, do maior vigor, de
maior organização e firmeza.

"Cruzadas"
anii-comunistas

As campanhas anti-comu.
nistas têm tido sempre um
otijrrtivn. Uni objetivo contra
os interesses do povo o da na-
ção brasileira.

Em 1038 e ."7 o pais assls-
tiu a uma das mais furiosas
.' —s campanhas. Para que?
Para possibilitar à reação o
golpe de Estado fascista de
10 de novembro dc 3H37.

INSTALA-SE HOJE 0
CONGRESSO NACIONAL
Convocado para votar o anteprojeto de refor-
ma administrativa, servirá apenas para apres-

sar a votação do Acordo Militar
Kmlizn-se hoje. a sessão de

instalação do Congresso, con-
vocada extraordinariamente,
até às \esperas do inicio da
sis-ão legislativa oídinária de
JI)S.'J. Fez-se a convocação s-b
pretexto im votar a reforma
administrativa coniULStanoia-
dn em ante-projeto do Exe-
cutivo. Entretanto, em face
(ias discussões preliminares
que se travam dentro e fora
dos partidos, evidenc:ia-se quede maneira nenhuma, dentro
cit um mt-s de trabalho será
o snte-projeto transformado
cm lei.

Dêste modo. a convocação
tervlrá pára apressa: o anda-

mento do projeto quo ratifica
o Acordo Militar e de outras
proposições que a maioria rea-
Xonária deseja votar.

C-rnvocação semelhante a
etta foi feita um ano atrás.
Para justificá-la, o Govõrno,
através do lider Gustavo Ca-
panema, apresentou um gran-
de rol de projetos que deve
riam ser manipulados nom
lóda presteza, dentro de trinta
dias. Foi um fracasao. Consu-
iniu-se o tempo em discussões
mnis ou menos estéreis, poi;
os d»putTlos ficaram a maior
parte rio tempo nos Estadoi,
cortejando seus eleitores.

Querem Resolver os Prol!
Com Banquetes Rapados à

emas do Povo
Champanha

fedem-nos publicar--•tA Comissão Central Pró-
Aumento dos Servidores Mu-
mcipais comunica que fará
r.ntrega hoje, às 17 horas. ¦ o
ifllàcio Guanabara, ao se- ..jr
V.efelto do Distrito Fcder.J, de
um memorial nos seguintes
lermos:

Exmo. Sr. Prefeito do Dis-
trito Federal

M.D. Coronel Dulcidio Gon-
çalves do Espirito Santo Car-

.coso:
Nós abaixo asrinados, seru-

dores municipais, consideran-
do que cabe a V. Excia. a ini-
oativa de convocar extraordi-
nàriampnte a Càmaia do D;s-
trito Federal;

Considerando que o-y_ me-
d;da se torna inadiável pur
diversas íazões; ¦

Considprando qtre enfre est.is
razões destaca-se a cio aumen-
to de vencimentos para nós,
fpcrvidoro; municipais, cujos
vencimentos se acham supera-
dss pela elevação constante do

Preso e
Espancado o
Trabalhador

Na. tarde de segunda feira,
foi Ilegalmente preso cm Nite-
rói, na. rua .losé Clemente, o vi-
rlreiro Romeu Marcelo Miranda,
guando co!a\a cariazea da con-
vocação para o comício patino-
tico contra e Acordo Militar
O trabalhaaor foi espuncurto nn
policia. Embor» fcwiw UnedlR.
tamente requerido •duir-»»» cor-
pus» em leu fivor, nnd* nto'
(oi posto «o Ubeida.J*

í.usto de vida, vimos solicitai
se digno convocar a cilada Cá-
marri e enviar mensagem, pio-
prndo o alimento salarial na
base da labcia anexa, que
reputamos consultar no mo-
monto os interesses da corpo-
ração.

Confiando no alio espiritojie
compreensão revelado por V.
í-.xcia. em váiic».; cargos da
r.ciministração pública, espera-
ms vossas justas p.ovidên-
uas.

Para isío solicitamos em te-
icgrama audiência com Vossa
Excia. Comunicamos, também,•4ue a tabela mencionada é a
chamada l.icio Hauer.

Pedimoo o com.parrcimento
loo servidores municipais ao

<iio de enlrc-ga do memorial.
A Comissão*.

MAIS UMA DO PICARETA CHATEAUBRIANDt QUER CRIAR UMA ARISTOCRACIA
NACIONAL E CHEGA, ATÉ, A ORGANIZAR UM EXÉRCITO DE COMEDORES — DO"JANTAR BRASILEIRO" ZÉ TOALHA À NOVA CHANTAGEM DO NAUSEABUNDO ~

Em IMO, voltou a recru-
descer o antl-comünismo, sob
a batuta, ele um DIP invisível.
Que visavam ns provocações
da época? Cumprir a ordem
dos imporia lista? americ— -i,
fazendo cassar o mandato dos
parlamenta r e s comunistas,
aprovando o empréstimo à
Light, abrindo às portas a
Missão Abbink.

No começo do ano panado,
a campanha teve por objetivo
a aprov^.-s'p .'o projeto entre-
guista da. Petrobrás.

Atualmente, ?£r:-e objetivo
se resume wi envio de tropas
brasileiras pira a Coréia e
na aprovação do Acordo Mi-
litrr icm os Estados Unidjj.

Para <-'¦• se faz anti-comu-
nismo, E' o clima necessa-
rio nos traidores para os seus
golpes anti-populares e con-'
tra a soberania da pátria.

O povo tem bon memória,
f. pelas «cruzadas» de ontem
julga as de hoje, sabendo queelas trazem sempre o que elas
trazem em seu bojo.*k Política tle força

Uma carta particular do
general Lucius Clay ao pre-
feito de Berlim Ocidental aca-
ba de ser indiscretamente pu-
blieada pelos jornais america-
nos da Alemanha e espalhada
por todo o mundo ocidental
através das agencias teleg;-r.-
ficas. Nessa carta, pareceu-do ter aprendido suas lições
de fascismo na mesma cartl-
lha do almirante nativo Pona
Boto, o ariano general Clay
proclama que o novo governoamericano «agirá oom deter-
minaçao na sua. resistência
ao comunismo;-. O missivista
acrescenta que é pensamento
dos dirigentes ianques .«fazer
muita coisa a fim de garantir
a segurança pela forçar.

^'"'st Reuter ê um reaeio-
nario de quatro-costadòs,
Muitas outras coisas .'e sabor
hitlerista, portanto, poderiamcomutar ela. carta do general

A piearetagem mais à moda,
atualmente, é o agenciamen-
to de banquetes. Informou-
nos ontem um funcionário de
«O Jornab,- que ouvira o sr.
Aòsís Chateaubriand comen-

'lando, com o gerente daquele
matutino, que o Carlos Lacer-
da tivera de lucro, no Jantar
Brasileiro, cerca de 300 mil
pacotes. Pode haver exagero,
mas o certo-é que a notícia
impressionou o picareta dos
associados. E lmpienssionou
a tal. ponto que resolveu, tam-
bem, agenciar um banquete
no Automóvel Clube, esse agj-
ia destinado a foimar uma
»Elitu Nacionais.

Na verdade, o banquete pro

bundo não fica apenas na reu-
mão momentânea de uns tan-
los figurões do regime. A pi-
carelagcm prossegue com a
criação de um verdadeiro
exército de comedores, numa
.hantagçm a que denominam
de Campanha Para a Forma-
c,ão de uma Elite Nacional.,
CHANTAGEM

Para começo de conversa,
vao criar diversos organismos
pelos Estados, encarregdos do
recolhimento de verbas {iara a
construção de urr.rA «grande
Escola», que se destina a alu-
n-s premiados pelo governo.
A Escola será criada no íufu-

o. Um futuro mais ou menosmovido pelo senador náusea-1 longínquo. Mas o dinheiro

Ajuda à
IMPRENSA
POPULAR

QUEIXA-SE 
o sr. José

Lins do Rogo de que
a tiCsordem reina no píus;
Mas acredita numa medi-
da salvadora.

— «Tenho a certeza —
dis ele — do que o" pre-
sUente Vargas chegará
a soluções radicais para
nos libertar do desassos-
sego que nos deprime».

Parece que o sr. Zé
Lins anda com rsaairlorfô
de 1937.

•
[A União bovieup-o., i~

mo nos paises de de-
mqcracia popular, a lei
considera qualquer mani-
festação de racismo corno
crime grave. A impren-
ua sadia sabe disso.

Na União Soviética,
como nos países de de-
mocrada popular, um ju-
deu será condenado não
peio fito de ser judeu,
maa pçrque ccc-cUa um
crime. A imprensa .sadia
uriibem sabe disso.

Sabe, mas du precisa-

mente o contrário, pois
esta é a sua função, i^or
que iremos perder o bom
humor?

Fala, canarinho!
•

POR 
exemplo: o patue

João Pedron, diretor
do SAM, está sendo
acusado de ladrão pelo
Tribunal de Contas .Não
pelo fato de ser padre,
mas porque é um ladrão.

•
s URSS, ou nos países
de democracia popular,
S. S. o Papa falaria sô-
bre a «perseguição reli-
giosa atrás da cortina de
ferro», e «O Globo» iria

entrevistar imediatamen-
te D. Helder Câmara...

•
Osr. 

Canos Lacerda
parece querer substi-

tuir Samuel Wainer nas
«graças» do Catete. O sr.
Lourival Fontes, que já
diretamente ao Zé Toa-
passou a dar informações
lha (caso Roberto Alves)
acha que os dois, Lacer-
da e Wainer, não se ex-
elueoi, e podem traba-
lhar juntos. Por que não?

•
HAVIA 

o Danton Jobim
na primeira página

do «Diário Carioca. Quan-
do se noticiou que êle
iria viajar, o leitor pen-
sou num longo descanso.
Mas no outro dia apare-
ceu, na mesma coluna, o
sr. Pedro Dantas, que
por sua vez cedeu o seu
canto a um croai-ia-çiuo
é de amargar.

No «Diário» os «cri-
cris» não se afastam: fa-
zem rodízio...,

vae ser recolhido Imediata-
mente, pois há que se pagar,
inclusive, a manutenção das
diversas comissões, as excur-
sxes de alguns dos «generais*
iia campanha e os novos ban-
ciuetes que já estão sendo pro-
g.-amados no Automóvel Club.
Como se vê, se trata de uma
verdadeira chantagem.
QUEM FINANCIA

Ee£ta saber de onde é que
vem o dinheiro paia custear
toda essa folia, de que é pre-
siderrta de honra o próprio
;jiesidente da República o pre- ,
sidente efetivo o si. Ricardo
Jafet, que acaba de ser exone-
tado da presidência do Banco
rio Brasil.

A mesma pessoa que nos
transmitiu os comentários do
sr. Assis Chateaubrlud :ôbre o
cantar do Zé Toalha, nos in-
formou, também, que na oca-
sião se encontrava um repre-
sentante da Standard, que es-
tivera nes Associados para fa-
zlt uma reclamação. Isso já
indica uma fonte de renda

Não quer
Pagar o
Prefeito ao
"Livro

O&ro"
Veio ontem a esta tedação

um leitor de Olinda, reclamar
per este jornal ao prefeito de
Nilópolia o pagamento de 500
cruzeiros, que prometeu ao Es-
porte Clube Erasil. conforme
sua assinatura em um «Livro
de Ouro». Adiantou que há 6
meses o prefeito prometa o pa-
gamento, sendo já conhecido
entre os moradores de Olinda
como caloteiro-

/% SmíUíè\
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O processo na
Aeronáutica

Em prosseguimento ao pro-cesso contra patriotas da FAB,
realizou-se ontem mais uma
audiência na 1.' Auditoria de
Aeronáutica.

Foram ouvidos os capitães-
aviadores Rubens Florentino
Vaz e Francisco Erneslo Fran-
klin Galvão, testemunhas de
defesa do sargento IÇiinicir:
Gomes dos Santos,
IÍA AUDITORIA
DE GUERRA

Hoje, às 13 horas, cjnüfi-ja-
rá o sumário de culrra dos ofi-
ciais, sargentos, praças e civis

I processados pela 1.» Auditoria
de Guerra.

JCsta nova fase Já so con-
crétlzà com as manifestações
desta quinzena de protestoscontra o ajuste do traição na-
cional ei que hoje eolima corn
o grande comicio da Esplana-
da do Cnstelo. Centenas de
patriotas, almirantes, gene-rais, oficiais superiores das
forças armadas, parlamenta-res, prefeitos, intelectuais, li-
dores operários, juvenis e fe-
mlnlnas, o que há de mais re-
presentatlvo da opinião nacio-
nal, nM se reunern, com a sua
presença ou com o seu anoio
público, para dizerem NAO àcarta de colonização de nossa
Pátria. Q.tie. os operários, os
comerciarios, os funcionários
públicos, os jovens e as mu-
lhores, toao.? os que desejam
s. paz e a Independência na-
cional se raunam a es-es pa-
triotas nessa concentração
histórica e'façam sentir- ao
Parlamento que, o povo brasi-
letro não se deixará eácravi-
zar aos abutres i: íperialis-
mo guerreiro de Wall Street.

americano ao prefeito de. Der-»
divulgado com tanto scnsaclo
lim ocidental. Mns o trecho
in'lismo pelas agencias tele-
gráficas do prrmundü livrei é o
suficiente para demonstrar
que os ianques estão disposto*
a enveredar com dobrada fs--
rociüade pelo caminho da. «'po-'
litlca de forçar,-, qpje tão íu..
nesta já f-o mostrou os -tgo-
vemos fortes»/ da P.oma, Eer-i
lim c- Tóquio, segundo recen->
te exemplo histórico.

ir Galinhas verdes

nistas sáo invariavelmente o
sinal de urn aparecimento das
formas mais viruleatas de
reação, ou seja, em nosso
tempo, do fascismo. Até o
integralismo, destroçado pe!?.
derrota do Eixo, sacode as
pena3 o procura arrumar-se
nos engradados do? seus ra.--
tronos do governo \'argsí.

Veja-se o caso do Institui..'
Brasileiro do Caie. Oiárci
dia houve ali um «show» de
moiorair; do sigma. Lá errtii-
vam o «fuehreri Plinio Salga-
do c o -rchefe provincial ds.
Guanabara», Raimundo Padi-
i'..j.. Cr-iTs p outros agente»
de Hitler iam assistir â posss
de um parceiro integralista,,
Mario Penteado, investido pe-
lo sr. Getúiio Vargas í.a pre'
sidência do Instituto.

Está claro que, excessiva*
mente desmoralizados, eles
não servem mais para tropa,
de choque daa fanfarronadsíi
de um Cordeiro de Farias.-
O galinhs-verdrp-ern-chefe jé
não ameaça rnals icastigaü
Implacavelmente» oa neutros:;
quer apenas um poleiró, baixo, .
que seja Está decrépito,,
mas sempre fascista. Ei Ge-
túlio, pai dessa gente, vi.'
dando mamatas pios precursor
res da «cruzada antl-comunis*
ta.. Tini S. Paulo í-s vanta-
gen=. são mais gráudas. E um
Instituto daqui, uma secreta-
ria dali. os criminosos d«
guerra nazi-lntegralistas vão
cooperando na .-.defesa das
Insitllulçõc3* desse reginis
apodrecido;

Alguns pàiiileg1.-.? dizem qus
o governo instala comunistas
nos altos postos da adminls-
tração. E Getulio, para-de?-
mentir, instala
os iutegraJiíjtas
tos...

gostosamente
ness-s pos-

Leia: VOZ

«Criação ãe uma Aristocracia
Nacionah a, nova picaretaejemdo Chato.

para os banquetes da tal Cam-
panha de formação de uma
Elite Nacional. Mas há ainda
outra fonte, além das subven-
ções que. por certo darão ta-
tuiras e tubarões ou os incau-
tos a quem o senador por obra
e graça de um conclave conse-
guir iludir Trata-se, essa ou-
ha fonte, de uma alta stioven-
çào do próprio governo. JJor
isso mesmo é que Getúiio foi
convidado e aceitou para set'o 

presidente de honra da «ara-
iDuca». E por isso mesmo Ja-
tet, que então era presidente
do Banco do Brasil foi cslo-
lhido .oara presidente executi-
voi.Jafel, é verdade, saiu.
fr.as o sr. Anápio Gomes que'•.avia sido escolhido para te-
soureiro da Comissão, vae

..icupar o posto de presidente,'exatamente como aconteceu
no Banco do Brasil. Isso por-
n^fi o que Chato quer.é gente11 que Ine possa molhar cs mãos
sem dificuldades. P^-r tudo is-
so, é que êle garante manter
a linha dos seus pasquins as-
sociados, que é a defesa das
sujeiras e negociatas do regi-
tlie, advogando a entrega de
nossas riquezas e do sangue
dk uossa juventude para a
tarra dos seus patiòes impe-
.(alista.;, que piepauun febril-
mente uma nova ffui:rr3-
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CAIU O AVIÃO COM 16 PASSAGEIROS
S. LUIZ DO MARANHÃO, 14 (Ho correspondente) — Pró-<

ximo da cidade de Rosário, na localidade Carena, neste Estudo.,
caiu um avião da Aoronorte que procedia de Gvajuú conduzindo
1G passageiros a bordo. As primeiras iiutieias informam quanão há sobreviventes.

MORTALIDADE
INFANTIL

PORTO ALEGRE, 14 (Do
correspondente) — O Departa-
mento Estadual de Estatística
publicou os ciados oficiais refe-
rentes à mortalidade infantil
nesta capital. Segundo os mes-1 «»1',?,!L.eo l-
mos, o número de crianças mor-1 rilcfto federal

de farinha 'da tiigo paia o Briw

¦ AGRESSÃO AO POVO
13. LUIZ, li (Do correspon-

dentei — Quando se realizava
nesta capilal um comicio pn-
triótico contra o Âcôrdò Militar,

I elementos ixirt.èhcénl/vi á guar-
ii odiada, >¦-

tas pertencentes a famílias j.o-
bres foi três vezes superior au
que se verificou nas famílias
ricas.
TOMBOU O CAMINHÃO

CAMPOS, 14 (Do currespon-
dente) — Ao fazer uma curva
na praia de Atatona, um ca-
nünháo repleto de passageiros
tombou espetacularmente; saiu-
do em consecpiencia feridas di-
versas pessoas, tendo felecido
no local o menor José Mathias
Carneiro.

FARINHA DE TIÍIGO
SANTOS, 14 (Do correspon-

dente) — Chegou a est rs porto,
procedente de Montevidéu, o na-
vio «Stela Maris» traztaio uni
carremunento de 18 2fi? sacos

gundo noticiam os Jornais,
• H HJp.J

pro»
,- n-vocaram um

do violentamente populares era
Irente à. fabric.i de '..-.'idos Sai;.
In Isabel.
ÍWCjÜÍÍD.OU-SE n CATEDRAL

D.C LAGF.APO
PORTO ALiicJR!' ••• * ."" '

— Noticias procedente* 1# :.«<•
geado iiiícrinani qne » popul*»
(.-ao daquela cidade *«:u * •"•*
na madrugada cie or.iem (..->¦•
combater as chamas q..* envol.
viam a Igreja cie Santr InAciAs
Cerca dp.- 3,30 lima.» viuli»r,io
incX.ilio licmpéu, '.ir'.i;'..-.an-'o-
se. provàvelhiens*, n» «acH*»
lia, e em pouco t^mpo »» iv
fcaredas enyolviarr unío u «pH-
ficio. A caie d raf tií\>u» v-v i»
mente destruir!»

i
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PAGP*\ /l IMPRENSA POPULAR IM-iHò?

O PRim,,,. DA MORADIA""LEMA

ESSAS
Populares

FALIA DAGTTA
Escreve-nos um leitor:
«Sr. Redator: Sou morador

da rua Itaiiiliii (íiillhermliin,
nqui neste almndoniitlii bairro
tio I,chioii, F, em meu nume
o de outros moradores tipulo
por Intermédio deste jornal
liara que a Prefeitura, algum
dia, ou quando Deus for ser-
vido, ninntle ver o ?<tudo dos
que habitam esta desgraçada
rua. E' que estamos sen água
liá varies dias. E' teca no
duro. Não cai nenhuma gülti»
nem para behtr.

Multas queixas,. Hr. Ketla-
tor, fórum feitas ao Depiirtn-

mento dc Agitas e Esgotos.
.Mesmo que nada. Lá os ha-
menu fazem ouvidos dc nu-r-
cador v vão levando... Tam-
bem alguns moradores telefo-
naram diretamente pririi o
gabinete do prefeito, pedindo
providPncias. Também rcsul-
.ou cm iintln. Promclornni
mandar fazer algo, e aluo

iitincu se (vi até hoje. IV|.
visto, o remédio é n|iclar pau
São Pedro, porque da |>n<-
feita mesmo já me dcRiliuli,

De qualuiiér forma, ficu ,
apelo. Pode ser que dê nm
estala em algum lá do I).
parlamento de Agiuis e faça.
alguma coisa por nós mnrn.
dures deste «nordeste-).

O PRÓPRIO GOVERNO DESAMPARA AQUELE ÓRGÃO. SCNEGANDO-LHE VERBAS — DINHEIRO FAR-
TO PARA DESPESAS MILITARES E NENHUM PARA CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÕES POPULARES —
UM SENADOR GETULISTA RECONHECE A INEFICIÊNCIA DAS MEDIDAS ANUNCIADAS — CAINDO

 AOS PEDAÇOS AS CASAS - DIFICULDADES DE AQUISIÇÃO 

Tim sido motivo para ampla
propaganda demagógica "do 

go-
verno * .mamadas «casos po-
pularesV. Proclamaiulo-se in-
téressado na solução do proble-ma da nioradla, o governo vem
acenando sempre com uma flcti-
cia ajuda aos contribuintes dos
Institutos de previdência e no
povo env geral, para a aqulsí-
ção de casa própria, mediante
financiamento ou pequenas a-
mortlzações mensais. Hd ir.es-
mo ato uma Fundação da Casa
Popular criada, r.o qus- so diz,
com essa finalidade especifica.
500 MIl,HoKS DE UM
CAPITAL DE 2'BILIÕES

Não há maior engodo q.ie
essa decantada ícasa própria»,
sonho de muitos e decepção de
tantos ousaram sua aquisição

Tomemos como referencia a
Fundação da Casa Popular, que
tem essa. finalidade iinlea e ne-
nliumn outra mais.. Criada em
30-1(1, por decreto do Presidente
dá Republica, teve como camtal
inicial, 2 biliões de cruzeiros.
Teve no papel, bem entendido,
porque em verdade a Funda-
ção não viu nem metade tl.-ssa
vultosa quantia, e o máximo
que lhe chegou àa mãos foram
S milhões e mais "IPO milhões,
conseguidos através de em-
prestimos aos institutos de
Previdência, mediante juro3 cte
5,5 por cento.

Sem os recursos necessários,
a Fundação naturalmente nada
poderia realisar, o por isso mes
mo não se viram as «casas po-
pulares , e as poucas que aparo
Cisram foram ruins e horríveis,
em aiúmoro insignificante para
na reais necessidades existentes.

Ora, com a sonegação de ver-
bas suficientes, 6 governo, lo-
r_<o de inicio deixava claro seu
desinteresso pelo problema da
moradia, o se a Fundação e::is-
tia e fora criada, era evidente-
mente para fins demagógicos e
Fomente para estes fina.

VERBAS IRRISÓRIOS
A Lei 1.473, tle novembro d

1051, previu novos recursos or-
comentários para a Fundação,
num montante de um blliao e
100 milhões de cruzeiros, Im-
portam ia a ser distribuída por
dez anos, em escala decrescente)
Assim, a contribuição do ano
passado foi ck' 'Mi) milhões, de-
vendo a Fundação receber so-
mente em 3951 mais do 20 mi-
lhóes.

E foi outro dia, o senador
Pasqualiul, do goyôr.uo, exá-
minando o assunto, declarou
.Trem irrisórias as verbas paia
a Fundação, E confessa: <r.i-_-
ses recursos (as verbas ocsvi-
ondas ã Fundação), são iriso-
rios cm face da magnitude üo
problema e cia extensão tia.'-
necessidades. So admitirmos
que o custo médio tia cn-v po-
pular, construída em massa,
seja hoje, e.xc ttitío o terreno
cie 50 mil cruzeiros — o que ti
uma cifra muito baixa, veie-
mos que com és-tos recursos, | _i
em dez anos, não podeiá a
luindação construir ou finan- j
oar mais do 40.000 unidndi

E conclui o senador getulis- i
ta, reconhecendo (pie elo mui-
lo mais casas «precisaria, nos-
se: período, o lílo de Janoiio
para resolver o problema das
favelas».

lo senador Pasqualiul, nâo e,
evidentemente, o governo V.ir-
gas quo ôle representa e dc-
fendo no Parlamento. O govêr-no Vargas ó o inverso daqui-

lc que'disse o senador. Não
.;c compenetra da gravidade
da situação o nem está l.gan-
uc. coisa nonhiunu para as
rriasstis tiubalhadoras, apesar
dt so dizer um «governo tra-
balhistaj.. E', sim, um govêr-
r.o da fome e da preparação
guerreira, quo destina o gros-
su dos recursos orçamentários
do país Para fins guerreiro?,
uiiquanto faltam verbas .para
a construção de casas popula-
us o outras realizações cie
imediata necessidade popular.

O CUSTO DE oruzelros, o montante dos dos-
UMA CASA j contos mensais no prazo do 20

Mas o que dificulta a aqulsi- anos. Incluindo-se outras despe
ção do casa própria ou da cha-
niada «casa popular», não é
apenas a carência dessas mo-
rachas. Também o custo de
uma casa constitui obstáculo
dos maiores.

Admitindo que seja o custo
de uma «.casa popular» de 50
inil cruzeiros (elas custam
muito mais) c tomando-Bo o
prazo de 20 anos para a amor-
tlzàção dessa quantia pelo com
prador. o desconto corresponde-
ria pela tabela Prlce, a 300
cruzeiros mensais. Dessi for-
ma o comprador não pagaria
50 nill cruzeiros, mus 80 mil

sns mensais com a casa, o ud-
quirente terminaria descontan-
do uma exorbitância em troca
afinal, de uma construção ruim
da pior quulidado o sem a me-
nor segurança. E' quo ns cha-
madas «casas populares» são
verdadeiras gaiolas porcamen-
te arrumadas, de materlnl in-
íerlor o de durabilidade mini-
ma. Pelo menos tem sido essa
a experiência amarga dc quan-
tos adquiriram tais habitações,

E nisso se resume n verdade
sobro as «casas populares»,
mais uma demagogia fracassa-
da do governo.

UMA VERGONHA
mi ser agou

até o mm
O cereal apodrece em Goiás e entreianio não aparece hoje para o
consumo interno — A Espanha franquisía nos vai vender a psso clí

ouro um produto que exportamos "¦
O sr. Benjnmin Cabello acaba

de confessar que não há outra
alternativa senão importar ar-
roz da Espanha, de vez que nâo
há. mais o produto nacional.
Esse 6 o auge da anarquia rei-
minto em matéria de produção
de gêneros de consumo ora nos-
so pais. Não faz três anos, cx-
portávamos grande quantidade
do arroz para a própria Espa-
nha, cujo povo passa fome sob
o guante do franquismo. E ex-
portávamos abaixo do preço vi-
goranle no mercado interno.
Hoje, entretanto, vamos impor-

eiro Para Comprar
Proteínas, frutas, legumes, a preços de escandalizar — Enquanto uma maçã custa três cru-
zeiros, um abacaxi custa 12 — Fome e miséria é o que o governo vem oferecendo em 1953

NIlCESSArtlAS "iOO.OOO
HABITAÇÕES

No entender do Senador se-
liam necessárias 500.000 ha-
biUções populares jiara que
tivesse um pouco de desafogo
a crise de moradias. «Seria es-
te— diz 01o —um programa

digno de um governo traba-
Ihista ou de qualquer governo
que j-e compenetrasse da pie-
mência o gravidade da situa-
ção em quo se debatem as

(massas trabalhadoras».
Este governo a quo se refere

doadoresJU e _5

Solicitamos aos nossos leitores e amigos (iuc_sejam doa-
deres de sangue se oferecerem para a realização do trans-
fusões em pessoa enferma. Os doadores devem telefonar
para 27-0747 (residência de Gráclliano líamos), onde recebe-
rão a orientação necessária. Encarecemos a urgência da
apresentação dc todos os que estejam em condições c'.e pres-
tar este auxilio, nos quais antecipadamente agradecemos.

Por que, então, essa verda-
tlclra crise atual no abasteci-
mento?

As causas são diversas, mas
pedem-se apontar as prlncl-
pais.

Km primeiro lugar é o peso
do latifúndio, que sufoca OS pc-
queiios produtores. Basta olhar
o caso das terrns do sertão ca-
rioca, oulrora produtoras de
frutas, verduras, etc. Hoje,
grande parle delas caíram em
mãos tle. companhias Imobiliá-
rias.

Outra causa é a falta do
credito para. os pequenos agri-
cultores. E! s não encontram
nenhum estimulo para elesen-
volver a produção e, em mui-
tos casos, até para manter
::¦•"« lavouras.

Mas, questão ainda mais
grave, por demonstrar o cara-
ter criminoso da política dc
guerra tio governo, è a falta de
transportes para o escoamento
das safras. O arroz, o feijão
c muitos outros gêneros npo-
drecem junto no leito dns cs-

dos índios
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Encontram-se nesta capital
Us silvicolas Manoel Cabo-
elo, Somando Santos o Dio-
nisio Bispo des Santos, indios
cia tribo dos Cararnurús, que
¦habitam a localidade de Ita-
jú, no sul da Bahia. Eles vic-
ram desde sua terra ao Rio de
Janeiro vencendo a pé a lon-
ga distância para pedir cm-'
rantias ao sr. Getúlio Var-
gas contra a ameaça de sa-
rem expulsas de suas terras
c as violências que vêm so-
írendo do Serviço de Proteção
aos Índios, chefiado ali pelo
6r. Castelo Branco, cuja atua-
ção, desde muitos anos tem
sido nefastas aos silvicolas
do sul da Bahia. Sustentam os
Indígenas que Castelo Bran-
co vem se apropriando indo-
bitamente das torras que por
direito lhes pertencem o das
lavouras que cultivam para'bcu sustento c do suas fami-
lias.
, No Ministério da Agricultu-
Ora, onde os silvicolas foram
apresentar denúncia desses
tatos, não foram levados a
eerio pelo diretor do Serviço
tle Proteção aos índios, tanto
assim que este nomeou para
presidir o «inquérito» que de-
terminou seja instaurado para
Ipurar as irregularidades, o
próprio Castelo Branco, acu-
íado pelos índios como ladrão
de suas terras.

ASSASSINATOS
Outra denúncia feita pelos

Indígenas foi quo Castelo
Branco, para poder assenho-
rar-se de suas terras o lavou-
ras, vem ameaçando de

Grilo com as terras dos indígenas do sul da
Bahia — Três deles vierem a pé ao Rio de Ja-

neiro para pedir providências a Getúlio
morte, jã tendo aliás ordena-
do o trucidameiito de um in-
dio.

Sem garantias e sum prole-
ção, entregues á sanha cie
um bandido que na verdade
atua como testa de íerro dt
latifundiários que sempre

ambicionaram as terras dos
indígenas, os silvicolas que-
rem avistar-se com o sr. Var-
gas para pedir providências.
Mas a é o momento não con-
seguiram penetrar no Catcte
para falar ao «pai dos po-
bres*.

Reclamam os Fluviários
Os Atrasa

SALVADOR, 14 (Do cor- solveram enviar um teiegrarrra
respondente) — A Ccmir:são tle.
fluylarios que esteve nesta ca-
pitai para entender-se com o
governo prestou contas em .Tua-
zeiro aos trabalhadores cm mo-
vímentada assembléia. Os
membros da comissão disseram
quo o governo prometera pagar
trfis meses o en face disso a
assembléia resolveu enviar ura
oficio no diretor da Viação do
São Francisco exigindo o paga-
mento.

No dia seguii.te o diretor da
Viação informou que a ordem
do governo era de pagar três
meses do atrasado como grati-
ficação. Os fluviarios ficavam
envolvidos pois o governo pro.
metera pagar de duas vezes os
nove meses dcaumento atrasa-
des.

Em grande reunião iia noi-
te seguinte o* trabalhadores re-

ao governo no qual declaram
que aceitam o pagamento dos
primeiros três meses, como au-
mento e não como gratificação.
Nesse telegrama reivindicam
os fluviarios, ainda, o paga-
mento dos atrasados do sala-
rio-familia, quo vai o. vinte o
cinco moses,

Depois do falarem o ativo-
gado do Sindicato o um asso-
cinde, foi decidido que os flu-
viários prosseguiriam na luta,
até o recebimento de todo o
aumento,em atraso.

Os oradores filc.itaram çue
o pagam';-..fj dos três meses
constituiu uma vitoria dos
fluviarios, quo deve servir de
estimulo no prosseguimento da
luta, pela eoncpiista do todo o
atrasado e re^tilarlzacfio do pa-
gamento.

tfadas tle ferro, cujos vagões
transportam, boje, quase que
exclusivamente, minérios para
a indústria de guerra dos EE.
ÜU. Ainda hd pouco o presi-
dento da Bolsa de Mercadorias
do Vitória, em entrevista ao
«Diário do Notlciasi-, informa-
vn que quast toda a produção
agrícola do Espirito Santo esta
retida e apodrecendo, porque
os trens da VItorla-MInas só
transportam atualmento mini-
rio de ferro para as fábricas
lo guerra da América do Notv
te.

A. polítiei O" gr--.': c .:'.'.;>
missão uos americanos é, as-
sim, uma das causas mais dire-
tas das ciiaes do abastecimen-
to em quo so debato o pais, do
aumento da fome e da miséria
do povo,
FRUTAS E VERDURAS

Esta realmente o povo impôs-
sibilitado Ue obter com regula-
ridade os seus alimentos mais
essenciais. R.estnni-lbes verdu-
ras, legumes e frutas. Por fal-
ta de transporte, entretanto, a
a batata o o tomate estão apo-
areç.endo ç:n São Paulo e Santa
Catarina, e até mesmo no Es-
tado do Rio. E as frutas, mes-
mo as cilricas como as laran-
jas, que antes existiam coro fra-
tura no Distrito Federal, hoje
estão custando 25 e até 30 cru-
zeiros a duria! Um abacaxi cs-
t:'. custando 12 cruzeiros! Uma
manga 4 o 5 cruzeiros! Uma
dúzia de banana, que hfi, bem
pouco Unhamos para dar e vc:>
der no exterior, hoje custa nos
quitandas quatro cruzeiros.

Nas feiras c mercadinhog tudo cusla os olhos da enra

I roz amarelão não 6 encontrado.POR QUE A CRISE
DO ABASTECIMENTO? I Subiu F-._ l2 cruzeiros e desa.Diante dos preços o pov0 se | pal-eCeu. Seu reaparecimento, uo
pergunta por epie antes havia
laranjas o hojo não há. So ti-
vesso tempo para olhar as cau-
sas, veria que antes, nj sertão
carioca ,a* urrus eram cot::'-
tas de laranjas. Que cm Ma-
rabaia o nas terras fertilizadas
do Jacarepaguá, as bananeiras
so levantaram aos milhares e
muita verdura davam as ter-
ras. O Rio Grande, Goiís e Trl-
angulo Mineiro abasteciam ou
principais centros do pais com
arroz. O Estado do Rio o Para-
>ia o o 'jtiiuiiguio lornecium lei-
jão ao Distrito Federal em
quantidades suficientes. A pro-
pria carne verde, apesar do
baixo consumo da população, o
leite e a manteiga, apesar de
caros não faltavam no mercado.

No Brasil há forno de protei-
nas. Assim falam os entendidos
em alimentação. Os leigos não
se preocupam multa so hfi, fome
do proteína, d. vitaminas, ou de
qualquer outra coisa. Sab-m,
apenaB, que há fome. As protei-
nas, contidas na carne, leite,
ovos — custam os olhos da ca-
ra. A carne está por 25 cruzei-
ros — carne da COFAP, conge-
Jaca! O leite (pouco ' leitti o
muita água) ó difícil de ser en-
contrado o custa 320 o litro,
E os ovos custam 15, 18 o até
20 cruzeiros. Com esses' preços,
nue adianta o SÂPS aconselhar
3 povo a comer proteínas?
FEUAO COM ARROZ

Falamos, entretanto, do outro
tipo de alimentação. Feijão o
arroz, puros, por exemplo. Mas
nem isso 6 iacii do obter. O ar-

que dizem os próprios comerei-
antes do gênero, só será feito
na base de lõ cruzeiros o quilo!
E o feijão preto — cia safia ve-
lha, feijão muitas vctts bicha-
do — está custando atualmen-
te 7 e S cruzeiros o quito.

lar. E a preço de ouro, pois a ,
Espanha de Franco quer ver
se alivia um pouco a situação
interna, aproveitando ao má-
ximo essa oportunidade qu-.-: a
irresponsabilidade do governo
brasileiro lhe oferece .

DESCALABRO

Evidentemente, a situação é
de descalabro completo. A ma-
ior parto dos estoques de arroz
do Rio Grande do Sul c tle
G'"^s foi completamente 'nu-

m/f
CABELLO ¦

tllizado por falta de trans-
porte c, também, porcpio não
queríamos exportar píira alguns
paises que ofereciam ótimos
preços. Esses . paises eram a
Tchecolosváquia e a PoiO-
nia, Mas os nossos «bons nmi-
gos.!. americanos nos anien-
cavam tle boicoto do créditos
se negociássemos fora da ór-
bita. do «colosso», Subsor-
viente, o governo satisfez ao
patrão ianque e deixou o arroz
apodrecer. O resultado ó que
a lavoura do arroz foi reduzida,
por falta absoluta de garantias
na nova safra, para a qual o
Banco do Brasil negara qual-
quer financiamento.

ARROZ A 15 CRUZEIROS

Atualmente, procura-se arroz
nas feiras, nos armazéns, em
qualquer parte e já não se en-
contra. Há dois anos o arroz
custava 4 e 5 cruzeiros o quilo,
o amarelbo-extra. Hoje, já custa
12 cruzeiros. E os cometcrlnn-
tes do gênero informam que
elo sõ reaparecerá, agora, na
base de 15 c mais cruzeiros o
quilo. Como se vê, a crise de
produção vai atingindo o auge,
enquanto a fome vai aumentan-
do e o governo perdendo per
completo o restinho de ca.ifl.v.i-
ça que alguns poucos ainda lhe
depositavam.

HEUNIAO NA U.M E
Está convocaria para uma

nhã, quinta-folia, cita 1j. ..
20 horas, a reunião senunin
tia Diretoria da União Meti-politana de Estudantes.

COLÉGIO MILITAR
Estão sendo chamados

comparecer á AJudâncla, n-
dia 16, amanhã, às 8 horas, oi
alunos que acabam de con
cluir a 3' série do curso Ci
èntiflco do Coitfgio Miliiat t
quo so destinem à Academia
das Agulhas Negras.

VESTIBULARES
MEDICINA — Até o dia 2h

do corrente mês, no Secreta-
riia da Fazenda Nacional tle

i Medicina (150 vagas).
AGRONOMIA —Para oCtir-

| so de Engenheiro Agrómiiiiu' as inscrições estarão aliena;
; dc lüaSOde janeiro.Serão rc

cebidas no Serviço Escolai ü?
Universidade Utirai,

ENGENHARIA — Entro V.
e 16 horas diariamente, o da.-
9 às 11 horas aos sábados
cn'.:o os dias, 10 e 2Ü l20U va-
gas).

ARQUITETURA — Du i a 1C
do fevereiro, entre 12 e b
horas. Provas na 2a quinzena
do fevereiro.

MARCADA A DATA
DA CONFERÊNCIA

VIENA — Reuniu-se ei
Viena a Comissão Prcparatú-
ria da Conferência Interna-
cional em Defesa dos Direi-
tos da Juventude.

Na sessão participaram os
representantes das organiza
ços da Juventude da rrança,
da URSS, dos Estados Unidos,
cia China, da Itália, da Holau-
da, da Áustria, do Iran, tia
Alemanha, da Dinamarc, da
Argentina, da Bélgica, da Fin-
landia, assim como dc dlfe
rentes organizações internado-
nais.

Tendo em contr. que o go-
vérno austríaco acaba tle con-
vocar eleições legislativas par;,
fins de fevereiro, a Coinissão
decidiu fixar definitivamente
a celebração da Conferência
do 22 a 27 do março.

Solução para o caso do trigo T"

ERMA t *.*rUHIt rAM»„4A„l&
^^í^^^%Sí'

A arqueologia subnutri!",
nova ciência, nascida como
esporte, conta já uma outra
vítima. O velho mestre Jean-
Pierre Serventi morreu em
pleno trabalho, a 50 metròã

de profundidade, entre as maravilhas milenávias da flora e fauna
submarina quo tanto amava,

Ainda há pouco tempo o sr. Fernaml Bonoit, diretor de an-
tiguidittles da XII região e conservador do museu arqueológico.
dizia sobre a «equipe de Calypso»:

—- São jovens entusiastas, ardentes. Chegaram ã nrquelo-
gin para a caça submarina. Não têm competidores neste tra-
balho perigoso. Os jovens da equipe não fazem mais que 8
mergulhos por dia, cada um de .um quarto do hora

O maior perigo o a dife-
rença tle pressão entro o fun-
do o a superfície das águas,
de modo que a volta a tona
tem que ser feita lentanien-

T"9 JL 1 __
I1" _rtl ¥ÍÉÜkW f*& T VY^ __^lMi "_¦
Ju.__MUá£Ul£M^_*AJLos com a URSS

mccf acias Populares
IMPASSE NAS JWEGCC1ACÕES COM A
ARGENTINA, QUE EXIGE 30% DE ÁGIO

J
O abastecimento tio triíto esfíi, novamente, im ordem d« illu

tine 6 pior, iiúii lei intiitiiH iii-n-pcc-tinin quanto ii sua dislrilinii.-iiii,
am» tci quo o governo Icima em se submeter üs Imposições dos horto-
«inerltiiiii.s. Assim. ¦> povo está ismcacado (le Ilcnr c;_ farinha e,
logicamente, si-m pio, cunio r.tontccru no ano passado,

«A Argentina quer vetuler o tricô 00" Brasil com írIo do iniils
de 311% acima <l» purldnilt Internacional» declarou o sr. .lmio Alberto,
diretor tio Departamento Econômico do Iliiniarutí, falando na Co-
mi..Ao do Desenvolvimento iudiistrlal. Em virlutlo dlBso as negocia-
eiet par» a Importação do trigo argentino não deram resultados i.j-
g|tl«o>, multo embora ainda coitos círculos oficiais queiram u todo o
bUbi adquirir o produto, mesmo pagando 30 por «noto a mnis. De
ttto, ptreot qu» Isto vai acontecer, como «114» ' ..ru.vo mu nossas
tosiiiacóei ooinurclatu sempre lotamos a pior.
CftIGO 11.113 CAUO

Kmbor» o •>. .(oão Alberto tenha dito que as negociações cota 3 Argcn-
Mm» «A» t«ia sais ruio de ser, pois não há conveniência cm se
uiTei • o> • ?• ««porUioie» exigem, o governo, mesmo assim, não
ri ut eoQdtcoes de tutponder oi enteudimontoa. l'ols a criso do
Hiena "britar» e loterao » comprar o trigo argentino, reais caro,^8e 

U »u> l»d« ° -l,lla »'teutiuo nos custara nul- <~:o so lor im-

Cr_d'o 
» mmue »oonUo» com a farlnü» .mericaaa, cujos piceos

ib*_* toíiái el»V»de. eolm» d»a eousòe» estipuladas no Acordo Ia-
__V/" _ do Trlfo. »p«»»i d» tendere" par» a baixa as cotoçoes
_i =,i/„d. Uvr». Aaitm, ee e governo *0<iulrlT farinha nos Jbstuüoe

fitf^"_x_l ___«¦ ha*» »*a »_•«,__ - »l»XM alr-'-

NOVOS AUMENTOS ,

I*„l'as circunstancias, tudo
leva a supor que a ,'arinha ir.:-
portada será, majoi .da de pre-
ç,os se aqui chegar. Como os
preços do trigo nacional, da
atual safra, também foram ma-
jt. -tios pelo sr. João Cleo«
ias, que, ainda por eh.m, auto-
rizou aumentos periódicos, va-
mos cheirar a conclusão do que
a farinha, dentro em breve,

„á cerca do 30 a 40 por
cento a mais do que a cotação
atual. Não so pode prever, aln-
da, qual :.;;„ a ,uènto. Mas
tudo indica, como vemos, que
não scrã nunca inferior a 30
por cento. Aumentada a fari-
nha, majorado será tambim o
pao.

As perspectivas são, portan*
to, de escassez o nuvuo a.umen-
tO*v

PROCURA DK NOVOS
ÍCORNECÜDORES

P:rçnta a Comissão da Dc-
^envolvimento Industriai, qvan-
do o sr. João Alberta relatou
a marcha dos entendimentos
com a Argentina, irisou que
não interessava ao Hrasil ad-
quirir o pioduto nas condições
propostas e que, diante do tal
situação, restava tratar dó ob-
ler o trigo em (Hitrj paises
produtores. Do fato, a solução
6 está mesma: adquirir o pro;
duto dos paises que nos ofe-
recém as melhores condi-
cita. Vimos que a faióiha
americana nos sairá .nais cara,
além do quo não temos divisas
para cobrir as aquisições. O
produto do Canadá está. nas
mosmas oondições. F"ltr.:".do,
pois, perspectivas quanto aos |negocie; com os «tradiclonais>
fornasedorea. a •filuc.àQ apr.ív

sentada polo sr. Jo5o Alberto
só poderia ser concretizada de
um modo: ir.ic!ando-:o negocia-
ções com a U.R.S.S. o com as
Democracias Populares, quo 'já
nos ofereceram mais de i mi-
lhâo de toneladas. Nçstó caso
não teríamos qua despender do-
lares. Poderíamos inclusive e.\-
portar uma serie de produtos,
como o algodão, quo Já se tor-
naram «gravosos».

,viji^Í':'''ife''

[oiü^ vtíi/jfóõgfc^à I

7ÍM/f//Mi *¦
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JOSÉ GOMES j
ALFAIATE )

r,UA BZbijiO BIBEIBO, 33 ]

\\ and. Mia 1 • TEL. 43-0091 *
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Ilha (lc Ri"" onde cCalypsos
c..a\a ciícoracla

te,
A equipe do «Calypso»

apaixonou-ne pelas doscctiür
tas e constantemente trás pn-
ra o barco preciosidades ines-
.timnvcis à ciência. Diária-
mente, u» j.ivcr.» .uu ^t o."
frentar a tdureza> do tr»ba-
lho: o o mau tempoi coluna»
da nr.tiga abóboda f|"« o»
aniençamj o fno '.^Uinac gut
regeis 1 *

Os mergulho! «meçuro «m
agosto e durara «arca de dol»
mcsc3, ma» »• deacobertai
das riqueia» iubmarinaa, »
pesquisa ap&lxonante muitm
xczzí i:r.i/cclc i Interrupção
do notável serviço. A equipe,
volta entáo novam«nta a
mergulhar a aa deMc^crtu
continuam.

Além da enírtaltt et f*A>

gos dns profundezas, os jo-
vens têm também que lutar
contra o ministério dc Educa-
ção. E agora apresentou-se
uma situação terrível e a mor-
te chegou ao coração da
equipe., . >

A equipo de «Calypso:»
prosseguia nm suas pesquisas
a leste i"i >»'ia ilu luoú, qur.'à-
do, subitamente, o mau tem-
po começou a ameaçar. A an-
cora foi jogada ao mar mas
perdeu-se o o mergulhador
Jean Picrrc Serventi decidiu
mergulhar para recuperá-la.
Dmfontc 12 minutos o rr.:;."_;ti-
lhador percorreu a« |irnftin-
dezao, em volta do navio, a
mais de fiO metros. Passou o
tempo máximo de duração do
mergulho e o comíuiiiunte
Cousteau resolveu mandar
outros mergulhadores pnrn
procurar o nue havia se por-
didn. Alguns instantes ilopnis,
Alberto Falcot descobriu r-

tf EN mi

r- r:_r^'c~r-; lC\Y^ i

Escafitiitlro .ililiziulo peli
«equipe tle Calypsos

sen companheiro, a 50 liiofv/
cie profüuil.ditúe, liiíis jú cs-
thva innninintio, viiíiiia dc
uma siiicopo. Dois otitreí
mergullíadoiva, Yves Cliríiul
o Jacques Kitati-I, descçrtitr
para ajudar Khlr.òt e i -.-...o
rhni a vitinui n lioitio .Io
Ciilypsp». Quatro médicos so-
corrertini Pervot!1!, :..»n tinto
foi em vão. 0 s"'.i e<i>po l'"i
colocado éjii çÂntpm *:"-' i*
cj o .i.icainli''!.'. .s in»r*'ulhf
dores e a tripüiiKni »•*.-'. •'•
ram sua úítinin -..>r-----c-'"
no arqueólogo *'ieiv»n-.i
Serventi, h ¦'.<•, ">•* ->. i>%is
citfin!.. nntdl. í!v'-:.'t
(Tnin.Hcriln dc il.'!l>im.»ivO

, : .... ... .MfcWM».
V.íi^íVj

A&fota» iregai i rociinila r»eo!Md«i t_ ar«/»i_»»»t
tnerg-uiii»dAr«» <U Catr\M»

rtim

I
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LONDRES, 14 (L P.) — 0 "Daily Worker", desta capital, comentando a descoberta e o desbaratamento do
complô de médicos terroristas contra a vida de altas personalidades soviéticas, assinala "o caráter absoluta
mente bárbaro, destituído de qualquer princípio, da guerra fria conduzida pelas potências ocidentais"

!

A CONSPIRAÇÃO
NA BOLÍVIA

O governo boliviano realizou novas prisões, da citinen-
tos envolvidos na conspirara evidentemente dirigiria pela
Standard Oil e por outras organizações americanas interessa-
c'as em torpedear a política nacionalista adotada em La 1az.
com apoio de vastos setores populares. Si\o militares c civis
das classes dominantes. Ha no meio dos consplradorcs. como
complemento, um comerciante Iugoslavo.

Tomando posição contra o
governo de seu país a fim cie
levar a cabo uma política cie
dominação estrangeira, esses
eonsplradores de alto bordo
(generais, ex-candidatos a
altos postos c dirigentes da
organização p a r a-fasclsta
Falange) cumprem seu Íris-
te destino de membros de
uma classe boje completa»
mente desligada do povo o
por isso mesmo enfraquecida
e desesperada. O episódio
boliviano constitui mais unia
confirmação das palavras de
Stalin, segundo as (piais a
burguesia abandonou o prin-
cipio da soberania nacional,
jogando fora a bandeira do
'ibernlismo o dn indepohdên-
cia nacional. As classes
burguesas dos países do cam-
po do capitalismo transfpr.

( mavam-se, com efeito, em
I bandos de qulslings, de trai-

dores de suas próprias pa-
trlas, de serviçais do impe-
rlalismo.

Ao mesmo tempo vemos
nos nconlcclmentos da Bo-
livia o papel desempenhado
pelo pais líder do agressivo
imperialismo: os listados
Unidos. Na Bolívia, os im-
pcrialislas oinoticnnos, lu-
tando contra, a política do
nacionalização das minas,
desempenham o seu papel
atual, do -força desagregado-
ra e instigadora do movi-
nienton de traição nacional,
fi a política denunciada por
Stalin cm .seu recente traba-
lho sobre os problemas eco-
nomicos do socialismo na
URSS. S a política de lu-
cros máximos, ntravés do
maior empobrecimento das
mais vastas camadas poptt-
lares, da cscravlzação e as-
salto sistemático aos povos
do países economicamente
mais fracos, realizada na ha-
se dos clássicos «pronuncia-
monto» latino-americanos.

Edtorial da "Pravda"

6 Besmascar
Demolidor no Imperialismo

«mento dos Médicos Terroristas
MOSCOU, 14 (1P-) —E' o

seguinte o resumo do edito-
uai cio Jornal «Pravda», dó
ontem, sobre o compld dos me.
cucos terroristas:

«Foi publicada liojo uma no.
ticia da Agência «Tass» sobre
a prisão de uni grupo de mé-
cuco safootadores. Esse grupolorrcvista, descoberto a tempo
pela cr„.;nização de Seguran-
ça do Estado, tinha como obje-
uvo limitar a vida de desta-
cados líderes governamentais
cia U.IÍ.S.S.

Como resultado das averi-
yuações, i,cou estabelecido
ciue os participantes do gru-
po terrorista, utilizando sua
posição da médicos c abunen-
do da confiança dos doentes,
do maneira premeditada o vil,
minavam a saúde dos mesmos,
prescreviam diagnósticos e:* a-
cios e depois ceifavam a vida
acs doentes através de um
tratamento errado quo lhes
era funesto. Acobertando-.se
com o elevado e nobre titulo
do médicos, de homens de
-jôncia, esses monstros e
assojsinos espezinharam o sa-
arado nome da ciência. Ten-
do enveredado pelo caminho

cie crimes monstruosos, enxo»
valharam a honra dos clentls-
tas. Os camaradas de Zdanotr
e Tchcvbakov foram vitima;
àèsse bando de feras com
usionomly humana.

Descobertos, confessaram te.
rem ocultado a doença do
camarada Zdanov, que teve
um infarto do miocárdlo, pres-
crevendo-lhe um regimo de
tratamento que nada tinha
com esse mal, e matando
assim o camarada Zdanov.
Mtcàiante a aplicação errada
de medicamentos e da pres-
criç/ão de um regime funesto,
os médicos assassinos dlmi-
nuíram a vida do camarada
icucvbakov, provocando-lhe a
morte.

Os criminosos tinham, so-
nretudo, como objetivo, minar
a vida dos dirigentes muita-
res soviéticos e eliminá-los,
para debilitar assim a d>ifosa
do pais. A detenção dos cri-
minosos destruiu seus pérfi-
dos planeis e impediu que con-
seguissem seu mostruoso obje-
uvo.

jORDENS DOS ESTADOS
UNIDOS

«A serviço de quem estavam
esses monstros? Quem dirigia
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Seis fragatas e quatro outras embarcações — Sinistra cerimônia na base naval de Yoksuka
— Mais de 50 navios serão entregues posteriormente —

TÓQUIO, 11 (A.F.P.) - Rea-
li?,óu-se esta manhã, na base
ii.ivol de Yoko->uku, á entrada

1.1 baia de Túqirt), imponente
• rimônia per motivo da entre-

,i ao .1 ;ipão, pelos Estados
i nidos, do terço dos navios ne
í-tierra que constituirão o tiú-
i.leò da futura marinha japo

cva. Trata-se do seis fraga-

tiis c quatro grandes onibar-
cações de desembarque desti-
nadas a reforçar a fiotilha de
guarda-costas, até agora com-
uosta üe unidades de pecnieno
modelo; Foram ciados aos na-
vios cs nomes C.2 í;:vorcs e
tloro:;, como carvalho, pinhoi-
io, orquídea, etc. Ks.ses navios

mm«™ li IILIII
ELIiti 1 m ukkwm
m roí P¥ Wâ l»:"iflB™
LA PAZ. 14 (A. L.)

.., primeiras horas Ua manhã

.¦¦ autoridades detiveram vá-
nas pessoas. Os círculos ofi-
cais informam que essas pri-
.-.oes têm reiaçâo com us acon-
M.cimenlus ocorri cios nu cia u
i.^ste ni(X-, quando foi desc-o-
lierto um complô contra o gu-
'.urno. Furtes autorizadas atir-

.ani que entre os detidos li-
. ira o ex-candidato ti vice-
presidência, sr. Kobeito Ara,
. ,'in como o sr. litkiardo Liei
loitillo, dirigente du Falange

. ,ibe se que foi dada ordem Je
|j,isão contra u ex-cándvdatü
...kingistn ii yresiufíiicla üj.
Uopúbllcn general iJernardLk.
l«lbáo Ribja que. entretanto,
i..,o foi encontrado cm sua ro
.-! '.êneia. Reina absoluta enl-
:. a na cidade.

RESOLUÇÃO DE GRANDE
IMPORTÂNCIA

LA PAZ, 11 IA. L.) -- Anun-
¦ia-se quo unia resolução uc
:::-.:.: \:.....::...:^ rclativd
; ii exército boliviano será da
tia a publicidade, amanhã. Os
,-lreulos rospor. áveis relftclo-
nam essa resolução com o
irtistrado movimento golplsia
no dia (i ciêsle mês e com a
•posição cios dirigentes opera-

De.de I rios a reorganização das lor-
(.astarmadas.

NEGOCIAÇÕES 3ÔBRE
ESTANHÒ

LA PA?., 14 lA.L.) —Anun-
cia-se que na próxima quinta-
feira serão iniciadas negocia-
ções com a empresa britânica
yVilliamti Harvey, qüe prnten-
cie adquirir 50 por cento da
pròduçüJ boliviana de eslanlio.
RépresPritantes da firma em
cjuestão s£o esperad.s hoje
nesta capital, devendo entrar
imediatamente em contato
cjm os representantes da Cor-
piiração Mineira cia Bolívia.
Informam também os círculos
competentes, que ainda . esfn
semana serão reiniciados os
embarques de minerais pelo•jorío chileno cie Antofágista.

terão doravante comandados
por oficiais japoneses.

As fragatas são armadas,
cada uma, com três canhões
anti-aéreos e metralhadoras
pesadas e leves e tubos lança-
torped s o aparelhos cie radar
e a sua velocidade atinge de-
zoito nós.

Os navios de desembarque
possuem quatro canhões cie pe-
quonq calibre e três metralha-
(toras pesadas e quatro metra-
lhadoras leves, tendo a velo-
cidade máxima de doze nós.

As primeiras têm 54 homens
de eqttipngem e os segundos

tem uma cquipagem maior:
Vu homens.

O conjunto faz parte de uma
parcela de 38 fragatas c 50
navios de desombaique, cujo
:aldo será entregue ulterior-
mente.

De acordo com certos parla-
montares, a Constituição prol-
bia que o Japão se rearmasse
e que posíuissò, pois, uma fro-
'a de guerra. Mas tuna comi:»-
são parlamentar compareceu
au porto de Yoknsuka e de-
clnr;:u que aqueles navios
<tnáo eram de guerra», mas
simples navios armados*.

a atividade terrorista-sabota-
üora desses tvaidores da pá-
uia? Quo objetivo queriam
três atingir ao assassinar esta-
cristas soviéticos? Foi compro-
vado que todos os pariiopan-
tes do grupo de terroristas mé-
aicos estavam a serviço da
espionagem estrangeira, aos
quais se uniram de corpo e
ulma o eram seus agentes
mercenários. A maic.ia dos
participantes do grupo terro-
ridta Vincgradov, Feldman,
Grinstcin, Etinger, Egorov,
icram comprados pela espio-
r.agem norte-americana. Fo
ran recrutados pela espiona-
gem norte-americana na orga.
mzaçao internacional israeli
ta burguosa nacionalista
«Joint». Esta sórdida organL
zução de espionagem sionista
que acobertava sua atividade
nefasta seb a máscara de fi-
lantropia, foi desmascarada
completamente. Sabe-se quo
um grupo do depravados na*
cionausras mirguesr.r, israeu-
tes, espiões e terroristas pro-
flssionais da «Joint», cumr.'.in-
do as edens da espionagem
norte-americana, que a dirige,
também desenvolvia sua ati-
vidaãe criminosa e vil no ter-
ritório da U.R.S.S. Nas averi-
yuações sobre a vida de Vovsi
canstatou-se quo êle recebeu
crdens de exteiminar dirigen-
tes da U.FlS.S. por ordem dire-
ta dos Estados Unidos, quelhe foi tiansmitlda pelo mé-
dico Tchimeliovltch e pelo co-
nneemo ourgues nacionalista
judeu Mikhoels, em nome da
cganização terrorista de es-
pronagem «Joint».

O deamascaramento désso
bando de medicos-professores
representa um golpe contra a
organização sionista «Joint».
Agora pode-se constatar queíuaniropia o amigos da pazse acobertam sob a fachada
da «Joint».

Os médicos, participantes do
grupo terrorista: Mikhoels, VI-
nogradov, Kcgan e Egorov são,
como se comprovou, antigos
agentes da espionagem inglê-
3a, a quem se.vem há muito
.empo, cumprindo as mais sór-
üidas e criminosas tarefas.

Os magnatas dos Estados
Unidos e seus parceiros meno-
res da Inglaterra sabem quee impossivel dominar as outras
P-c:?r; r-2 via rr.ríííca. Pre-

param-se febrilmente para
uma nova guerra e enviam
intensamente seus espiões pa-
(a o intencv da U.R.S.S. o dos
paises da democracia popular,
ientam levar a cabo o que os
hitleristas não conseguiram,
isto é, criar sua infame quin-
la-coluna na U.R.S.S. Basta re-
tordar a ciníca e descarada

1 verba de 100 milhões de dãla-
res destinada pelo governo
liorte-americano para vealizar
atividades terroristas de espio-
nagem e sabotagem nos pai-
sus do campo socialista. Sem
falar no dinheiro que os nor-
le-americanos o ingleses gas-
Iam secretamente, centenas
da milhões de dólares com
esse objetivo».
REUUTALHOS DA
IDEOLOGIA BURGUESA

Continuando seu editorial,
«Pravda» escrevo: «Na URSS
há muito que as classes ex-
ploradoras foram derrotadas
e liquidadas, mas ainda sub-
sistem rebutalhos da ideolo-
gia burguesa, rebutalhos da
psicologia e da moral da pro-
priedade privada e subsistem
elementos partidários do pon-
to de vista da burguesia c da
moral burguesa. Subsistem
inimigos encobertos de nosso
povo. São estes inimigas enco-
bertos, apoiados polo mundo
impc-ri.alista, que continuarão
futuramente sabotando nosso
trabalho. Tudo isto impõe aos
cidadãos soviéticos reforçar
por todos os meios a vigilõn-
cia e observar atentamente os
manejos do inimigo.

O desmascaramento do
bando de médicos terroristas
representa um golpe destrui-
dor contra os ateadoros de
guerra americanos e ingleses.
Seus agentes forem detidos e
cerceada sua ação. Aparece
ante o mundo inteiro a ver-
dadeira fisionomia dos escra-
vizadores canibeis dos Esta-
dos Unidos e da Inglaterra. O
povo soviético condena in-
dignado o criminoso bando
de assassinos e seus patrõesestrangeiros, esmagará essas
feras repulsivas, os despresi-
veis mercenários que se ven-
deram por dólares e por 11-
bras esterlinas. . .

No que se refere aos man-
dantes dos mercenários assas-
sinos eles podem ficar certos
de que não escaparão ao cas-tigo e este castigo alcança-

0 POVO PARAGUAIO
Contra o Jugo Americano

Moacir WJ5RNÊCK ÜE CASTRO {
1'ara avaliarmos o heroísmo do povo paraguaio na sna Tut»

pela liberdade c necessário ter cm conta que o Paraguai é um
pais praticamente ocupado; que a comissão mista notte-ameri,
cana funciona como um órgão super-governamental, intervéiü
em todos os ministérios o decide ns mínimas questões; que o
terror é a norma e aumenta n medida que a ditadura sente difi-
ctiltlntlc para represar o descontentamento das massas.

Mas o fato i que isso descontentamento sempre encontra
nif.liclras de se expressar.

Conta-se o seguinte dialogo entre um jornalista estrangeiro
e amigos paraguaios que o visitaram no hotel cm Assunção»

Aqui lui uma grande resistência à guerra, aos americao,
nos... — observa o jornalista.

Cbmo notou isso ?
E' o que so lê na imprensa da oposição,
Mas não há imprensa de oposição...

—¦ E o que so vê pelos muros e paredes, o qne èt

CAMPO DE CONCENTRAÇÃO «OLIMPO»

Os ianques desejam mandar 6 mil paraguaios a Coréia £
concluir um Acordo Militar semelhante ao «nosso», aqui ní
Brasil. Com esse objetivo concedem um empréstimo à ditadura,
mandam a Assunção uma revoada de generais e asseguram po»
eições no Exército, fazendo nomear para o cargo de chefe do
Estado .Maior o general Hcrminio Morínigo (primo do cx-dita'
dor).

los-há».

ranâe êxito a greve
rroviários Italianos

Foi apenas um movimento de advertência — Haverá ;::rta greve de maior duração se
governo não aceitar as reivindicações dos trabalhadores o

¦ROMA, li (AFP) — Temi-
nou ontem a meia-noite a gre-
v: dos ferroviários Hailanos,
que fora limitada a uma dura.

Todo o pessoal voltou ao ser-
viço e nas estações iniciai.'! foi
posta em marcha com várias
horas do atraso a maior parte
dos L'i:i3 quo naDitualmente
partem durante c noite. Houve
conslderavbl afluência às c;'.a-

ções. Segundo indicações do mil foram empregados nos lon-
ministro tios Transportes, cerca
cie trezentos comboios de pas-
sagelros o do mercadorias to-
v.nm postos cm marcha pelo
pessoal uo exercito u rura-gio-
ves no transcurso das 24 horas
de greve, contra os seis mil
comboios do tempo normal. Se-
to mil ônibus suplementares
foram postos em sc.-,;;u duran-
le o dia do ontem, dos quais

gos trajetos, üs círculos di-
rigentes da CGT regosijam-se
com o êxito dessa «greve clc

do uma greve do maior dura-
ç&o, assinalam, so o governo
não aceitar as reivindicações

advertências, quo será seguida doa ferroviários.

nta 1 ®<* ali mmãt
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Ilerriot foi reeloiio presidenis, e Mareei Cachin teve 56 votos — Em
seu discurso, o veterano líder comunista assinalou a gravidade da

crise econômica e propôs ump noiiiica de paz

MECÂNICO DE MAQC1N A ÜE COSTURA

Conserta, compra e vendo
máquinas de costura usa-
das. Reforma em gerai— Tel: 49.8310.

ir 'Yi*

2'fS :í-:'"v "•¦;"-#^"::::"™~"?í:í*a*;

V/.r *i MJ*j&Jl

v:::"\ " (AFPi
batciha política marcou
ano n abertura da sessão e a
eleição cias mesas das duas Ca-
murai, ontem.

Nos anos precedentes, o sr.
Edpuard Hcrriot, presidente da
........,...,. -..„•„..„, j„...,„ 10,7)

e o sr, Qaãtòri Monnervillo,
prosldonto do Conselho da Re-
pública desde 10'ifi, haviam sido
reeleitos sem dificuldades,

Mas este ano ;\ eleição Ua;j
mesas das assem

Tjiyi", n.-- ,mn lutH dn influencia se i do presidento do Conselho
este abriu entre o «Rri)> c o Parti, combatia a Candidatura herriot

do radical. Aliás, deverá prós- procurando arrastar o «Ivfovi-
seguir noutros terrenos pois o * mento Republicano Popular» e
sr^' Jacques Soustelle, líder do os independentes.
¦;RPF:>, sem duvida tentará, em OS ACORDOS DE GUERRA
niaiu vindouro, tomar de assai-
to a prefeitura Ci Lyon, onde o
sr. Edoúard Herriot está insta-
lado há, meio século.

No Cciiouilio dti Republica o
sr, Gastou Moimervilla foi eiei-'to no primeiro turno.

Na Ássomblóip Nnoional' a

HOLDYPCD, H (AITP) —
Cisaram-se ontem em Salt
l.nke City o herdeiro cie um dos

reis» do cstãnho, Sr. Henry
Topplng; c .".ona Mocdl, instru-
'ora de «ski» e patinação.

Koi esse o c^ulnto casamento
de Topplng. Entre as «Mrs»
Topplng houve a atriz Lana
Turnôr.

locava logo anos ü:na crise mi- ,,,„, ,,,„ . ,
nistonal dificü. Cd : .:. ::::';Iot'btttalha ''oIa 'Jlvsitlenoia te™1-
c Monnervillo, assim como o
novo chefe do governo, sr. Re-
né J.taycr, sao todos os três ra-
(lieaif, e dai uma campanha de
bastidores acusando os mem-
bros desse partido do açái'.^:ur-
carem todos os grandes postos
do Estado.

.'. c:~: csjiiniçnto simples
veio so juntar, para erguer uma
barreira contra a reeleição dos
dois presidentes, uma conslde-
ração mais sutil, o partido ra-
çlical foi acusado de ter visto
cOi.i d:."ír.".r;^"^a a entrr.de <*tn
bloco do RPF (partido do De
Gaullo) na maioria. Parece

|H«iilílll WHillliii ní | i

DR. A. CAMPOS
(ClItUUQUU UL^TISTd). .

p,inra»wan snatOmicat, por prooelio narte-sioeftcsiio. Eutn-
ioed dllu^lt, u opurticart U» b„r.» - I1UIUUL.« KIXUS t MAVKIü,
iriiituti) cum muu-rial «iiiuiitniu iiur pruc"» rnzuavolB. OuutuiinnuBi
Cu» <lo Carmo u. i) ¦ !). auildi - bola Ml. Al òas., 6u». u íiU--ui-, Jtus U. Uauuc-I,M (SobisUo) ti» liai. , Ias. o bat-Ieusi. —

fcll,BiüliJKi A2-JÍJI.

.:..•. c.2 madrugada, depois c!a
três turnos de escrutínio, Fi-
nalmente, o sr, Herriot foi
reeleito por 223 votos contra
143 dados ao sr. Jacques Four-
enrln, inflepeudento, e 56 ao si',
ivtitrcet Caeiiln, comunista.

Durante a sessão da tarde a
Assembléia havia escutado o
discurso cio dei—j L-.ii idade,
sr. Mareei Cachin, c|uo insisti-
ra nçtcdoinentó na gravidade
da crise econômica atual e
prognosticara uma política de
paz o de independência nacin-
..-1,

Embora que, no final das con-
Ias o assalto contra ns presi-dencias radicais tenha termina-
do em fv;\:asso, 03 observado-
res perguntam so essa agita-
ç5o rüo arrisca a dei:;ar bye-
chás na maioria governamental.
Tsta esteve seriamente dividida
ontem pois que os socialistas —
que são eoposiyuov — apoiaram'os radicais e a candidatura

i Herriot, ao pisso que o «RPF»
— cjuo aprova» ¦ '«vestidura

PARIS, 14 (ABT) — Ü pri-
meiro c-.ijelho de ministros do
novo governo, ller1'.'.:,., após uma
exposição pob:<! a situação In-
ternaciSnal; feita esta manha
i.eio sr. Georges Cldanlt, quo
os textos dos acordos contra-
tuais assinados em Bonn, e o
tratado instituindo a «comuni-
dade européia de defesa», assi-
urtdq em Parli-, ç:r'.im apresen-
tndos è.u mesas das Câmaras
logo que o governo aprovasse
a exposição de motivos.

Enquanto as comissões com-
\:l..:...j ú.; C:::..j f...- ,::i:'-!":'"
estudarem os textos, precisou o
porta-voz oficial, o governo es-
porá entabolar com os signafã-
rios do tratado de Paris nego-
cláçõcS cm vista do eatíibclc-
cimento dos protocolos adicio-
naís previstos pela dict'it'r.;"o
de ir.v-ésttdura do presidente do
cjonselho.

O conselho cb ministros en-
carregou o sr. Coste Florót,
ministro de Estado, de solicitar
n opinião do conselho de Esta-
do sobre o direito de o governo
apresentar um projeto d« lei
lelativo à revisão da Constitui-
ção.

O sr. Cost» Floret devera so-
licitar, particularmente, u epí-
ni&o do oonseiho -de Esf.ado so-
bre uma definição da delega-
çâo de podórsâ interditactu pelo"rtigo 1S da Canatituicác

EM lllll FVi^S £u0i8Àm UlfiM luÀfLUdAy
Dfe ÊiiSB

èRUXEL«S, 14 (A.F.P,) —
Comunicam tio Mona que ura
grave golpe- de Gri.- 4 foi m.,-
tivo de luto, esta .íoitc, na
legião miitpirn díiciuela :tua
dw, em que íoiani vitimadas
*t" pessoas, isto é, 13 GOrtòs
c 13 feudos.

O acidento produau-se na
nono do onir'»i pnr.t hoje, no
poço de itciu uas minas de
carvão John Cockcrill, em
VY usines, localidade situada
a cj&rca de quinze quüOmcIròs
ü iudocstu de Muns,

A explosão fOra provocada
por c: hr.vcr iniiatnado um
«Xolsão» de grisu 110 mumeiuo
de pôr fogo :' uma carja ciu'..'..•:"!!", em uma galeria em
construção, a 1.040 metros de
profundidade.

O bota-logo que se abiigara
atrás de um curió, s -50 mo
tros da carga de dinamite,
licou con pletaiiienlc estraça-
ll^üú. 1' "¦ 0"1:oj nilnciujá
que trabalhavam não liií|ia
dele foram mortos 110 local,
ou carbonizados, cr.:jua:itò a
irip.ma prosueguia o caminho.
Uesta mesma maneira foram
gravemeiue queimados cerca
cie quinze outros mineiros quo
trabalhavam u varias cente-
nus de metros daquele local.

Apesar da rapidez uus &o-
cerros, dois desses feridos —
italianos — íucumoiram ao
cnegarem ao hospital.

Ao rnoio-clia, os c::pos dos
mortos ainda nau tinham sido
rt movidos.

Pela manha, correra o rumor
de que vários mineiros haviam
ncado no fundo, mas esta no-
licla não teve fundamento.

Numerosa multidão comprl-
mia-se diante das grades da
n.lna — onde, até então, não
se registram nenhum golpe cio
t-uisu — esperando notícias
(,ue poderiam ter transmitidas
pela equipe de engenheiros o
ao técnicos quo desceram ít
tialerla :.';::.stracla.

Os dirigentes da Comissão
Nacional da Pas foram presos
— personalidades de destaque
nc v!ds paraguaia, como a
dra. Moro Chilavert, o compo-
siior Lara Bareiro, o educador
Nicacio Martinez Diaz e ou-
tros —• ouvindo do chefe de
policia a declaração de que
«nada impedirá que o Paia-
gual cumpra os seus compro-
misos internacionais» (com o
imperialismo americano). Em
r.eguida, com exceção da dra.
Chilavert, foram mandados
para um campo de concentra-
ção do Exército, que se chama
singularmente «Olimpo», <m-h
de são submetidos a trabalhos \numana
forçados. Muitos, como o ope-
rário Martinez o o estudante
Varela adoeceram gravemente.
«ISTO DE PRÓ-PAZ,
ATE' NA SOPA»

No entanto, eis o que é ad-
mirável: em meio a todo esse
terror, foram recolhidos no Pa-
raguai 42.557 assinaturas con-
ira o envio de tropas para o
Coréia e por um pacto de paz
entre as cinco grandes potân-
cas. Perto de dez mil pessoas
deram apoio ao Congresso dos
Povos pela Paz.

Isto levou o órgão oficial «El
Pais», diretamente orientado
pelo agente americano Enciso
Velloso, a desencadear uma
campanhu furiosa, em dez edi-
çòes sucessivas, contra o Con-
gresso de Viena. E outro jornal
do govêmo, «La Union», escre-
via amargurado que «isto de
pró-paz é uma dessas coisas
que encontramos até na so-
pa»...

Ao mesmo tempo sucedem-
so as lutas operárias por me-
lhores salários, as lutas do po-
vo contra a carestia e a ex-
Floração, das quais falava Po-
dro Motta Lima em recente ar-
tigo. A explicação está nesta
afirmação de um documento
dos comunistas paraguaios: «O
Paraguai ó o «ÚNICO pais do
mundo onde o custo da vida
veio subindo quase o dobro em
cada ano, desde 1948. O au-
mento dos ordenados e sala-
rios não alcançou nem a me-
tado do aumento dos preços
dos artigos de primeira neces-
sidade».
POR UMA .-.3SEMBLÉIA
CONSTITUINTE

Mas, a que condu^m as lu-
tas? Qual c seu objetivo ime-
diato? Elc-s se dirigem contra
a conspiração militer-fascista,
pela anistia geral, por uma
Assembléia Constituinte livre
e seberana que dê ao país uma
Ce'3tituição democrática e
abra caminho para a formação

1 de um governo estável, um go-
vêrno apoiado no povo.«Para a formação dêss*. go-vêrno — declara em manifes-
ío o Partido Comunista Pc.ra-
yuetio — existem todas as con-
ciiçüos; porque o povo vai ven-
cio com mais clareia que a«ajuda» norte-americana lhe
custou o custa demasiado ca-
ro, o que a política do fazer¦Jfpen.rter" nos;;o país da «aju-
cia» norte-amoricana fracassou
o agrava extraordinariamente
u csresüa e a forno. Por esta•.azão a resistência e a luta

vagem em que se desenvolve,
a luta do povo paraguaio de>
perta profunda emoção entre
os povos da América Latina.;
bia nos dá a certeia de quâ
a nação guarani não se dei»
xará curve: ao jugo do do»
mmador estrangeiro.

O governai;,,, da província | do povo continuarão se dosen
:lvendõ contra os lntervende llalnaiit, sr. Corne

110 local da catástrofe, esta
manhã. Deveria reunir-se. ,)i,
ao ministro dos Negócios Eco-
nòmlcos, sr. Duvicusr.rt c> ao
ministro tlr| T":.'jalho, V:..;
Deu D--!c, bem como ao cm-
buixador da Itália.

toros ianques, pela defesa da
seberanià pátria»

Mas de que maneira pod£«
remos ajudar os nossos Irmão;]
paraguaios? Existe uma aílr-
maçáo efetiva de solidarieda»
de que está ao nosso alcances
é a luta pela libertação dei
Ubdulio Barthe. Não somente
solidariedade democrática, co»
mo também solidariedade

Barthe é a expressão mais
elevada desse heroísmo que
inflama os patriotas para-
gualos. Por isso os carrascos
nativos c americanos o man»
têm preso naquela sombrio,'
masmorra de Assunção, onde
a cada minuto se trama con»
tra a sua vida de herói. A
conspiração nazista no Para»
gual é também uma conspira»
;ão para eliminar fisicamente
Ubdulio Barthe — sobro isto
ninguém tenha dúvida. '5

Façamos, então, a nossa
parcela io esforço para sal»
var o herói I Façamos chegai
ao governo do dr. Chaves, co
seu embaixador no Rio, a de»
monstração de que a cons»
ciência democrática brasileira
pede a liberdade de Bar>he «
a concessão do asilo oferecida
pela Guatemala. Poucos
homens mereceriam mais êssfi
esforço de solidariedade quo
o líder da luta libertadora na
Paraguai., .;

ÁÍRA^ÊS;

A Junta Nacional de Trcs-
balhadores Municipais do Chi»
le resolveu por unanimidade
fazer uma greve de protesta
pela demora da municipali<
dade em pagar o reajusta»
mento de salários, que deve-
riam ser liquidados em 31 Ca
dezembro. O movimento se-
rá iniciado em zero hora do
sexta-feira pró:ci-.ia se até en^
tão a situação ;.ão tiver sido
esclarecida. (AL).

Os serviços do exercito a<
ar norte-americano esclarecei»
que 12 homens se encontrava^
cr bordo do quadrimotor aci-
dentndo nas proximidades da
Marysville, na Califórnia, o
que todos eles pereceram. Es*
clarocem igualmente os mes-
mos serviços que o aparelho
era um «B-50» e quo o aci»
dente seria devido a umtí
«panne» no motor. (AFP).

NATÜSALIZAí!
OS SÁBIOS
MERCENÁRIOS

Violentos abalos sismicw...
qv.e causarem numerosos do--
nos, ioram sentidos no da-*
correr dos últimos cito? na re»
gião setentrional do Hicara-

LM.; ainda êsso documento de i'-l'jn- notadamente noa arredo.
res de Samoto, onde mais rtce
25 abalos foram rnql*jdís.
provocando a queda de vá»
ries casas e danificando o-;
riveJ!c-£ -e numerosos çíiü-
cies. Esses abajor, atthglrara
a mesma Intensidade que o
terremoto q«e destruiu Ma»

C ;:--_..' u....-, intrçno
John Sparkman, antigo cem-
cticato democrata à vice- pre-
sidência, apresentou um pro-
jeto de lei tender.íe a ac^tc-
rar a naturalização de vários
cientistas austríacos e cie-
rr-iies que «participam
i::iisalhos da IntòresBe y

yr:aJi. uv.?-:l"...-;'.3 na vida |
, ."iiíica du Paraguai: «O ca- I
íxiinho ";ara «ctir dr. fi:.,o e I
;:,; perseguição começa com a |iuía feio pão e a ccrr.i1, pü i
sciúrio:; e ordenados, com a j
iitict contra cts ['..'soes e tortu-
ras. pela liberdade do herói
r;;iti imneriarista Obdulio Bar-
the, pe.^ "nir,tia geral, pela
,.-- o a independência nacio-
nal».

Era torno da palavra de
ort'.itn cie «Todo o Paraguai
unido cmitra a ir.ervençf.o
norte-americana no listado na-
óipliall», vão se unificando,
seb et ditecão da classa ope-

das irCvia, nmpici -Cleros da popu-
ü a i rcçi'3. dfimecratas das mais

cicfBM nacional». E3E33 cien- |diver3iís filiações políticas,
!¦:./..j vieram para os Esiaüos ique clamírm por uma mucian-
Unidos dcooÍ3 do 28 do Se-|ça profunda.
tembro de 1313, a pedido do I «HuSllUriÇE PARA BAR1HE!
^.^jitcimeiito de Defesa,1 Hos co"-liçõc» de teiicr se;-

«c/.gua em 1SS2. ActBdlta-SB
seber quo o epicentro pe. en-
centrava nas montanhas do
região do Samoto (AFP)

Segundo estàtísticsis oiicrais,
« Repíibiica Mexicana tem a-
tüalmenté 26. SS2, 217 líqçl.
tentes, o quo repr '-satã o au«
monto de 1.101,207 pes»
soas após o recenscanwnto ds
1S50 o tenda a piovav que a
população tem regularmcait
üs:é^àaio Üupaíiói' a melo ml-
Ihão de «>e:2Cra£, cor ttttd
(A F.P.) 
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Hoje, às 17 Horas, Concentração de Servidores Municipais no Gua-
noKofo —A «UNIÃO DOS OPERÁRIOS MUNICIPAIS» ESTA CONVIDANDO OS FUNCIONÁRIOS A
llaüdld COMPARECEREM EM MASSA A ENTREGA DE UM MEMORIAL REIVINDICANDO AUMEN-
TO DE VENCIMENTOS.

JNÂNIMES OS OPERÁRIOS DA LAMAS

UMENTO DENTRO
15 DIAS OU GREVE

h resolução da assembléia será acatada, afirmam os trabalhadores à nossa reportagem — Onde a exploração é das
mais brutais — Pela normalização da vida no Sindicato — Guardaram as experiências da última greve

I os patrões,

CAP DA LEOPOLDINA
Em visita à redação de um matutino, aposentados da Leo-

poldina denunciaram manobras da diretoria da CAP para não

lhes pagar o abono dc Natal. Diversos pedidos já encaminharam
1 Caixa, sera resultado. Adiantaram que estão cm grandes dl-

fículdadés.

Convite aos
ratoina,-

en
nn

MARIA DA GRAÇA

Hoje o Congresso reabri-
rã as suas portas. Exis.em
era ambas as Casas do Le*

gislaüvo quantidades de
leis a serem discutidas e
votadas, algumas de inte-
fêsse do povo. Essas,

porém, criara bolor nas ga*
vetas das Conrssões onde
dormem o sono do esqu:ei-
..icritò. O que se vai discu
tlr á toque de caixa, come
se discute e aprova ás pres
.as e pelas madrugadas
Sào as leis infames o a ra
tiíicaçáo dc um tratado
uesonroso, de traição â pi
tria, de entrega total dc
sua soberania, de liquida
ção rápida de todas a:
conquis as democráticas do
povo e da classe eperária,

Mas, há por todo o Bra
si! um clamor cada vez
mais alto contra a aprova-
ção desse infame e veri*:-
nhoso Acordo Militar. Pa*
triotas dc- todas as cor
::ites políticas, hom?ns e i

mulheres de t&das as ca-
madas sociais e de toda?
as profissões se erguem e
se unem para a. defesa das
nossps mais caras esneran-
ras de virmos a ser, em
f-ituro próximo, uma na*
c5o livre o independente
mãe pátria, r.a verdade
pnra t:dos seus filhos.

Ho-e, As IS horas, na Es
planada . Castelo, convo*
iad"s por centenas d° na
írlóí/is aue se uniram nn**?
dirigir a patriótica ca-w*
nha em prol da rrJeieiJn
nelò Conpire^so cli trftadc
¦*-, *»¦"--Tvidl^, milhares d"
homens e mulheres estnrR'
presentes, fazendo cvir
com a sua presença e po1r
voz dos oradores, o seu
NÂO ao plano sinistro dns
lacaios, dos provocadores
de guerra, quo pretendem,
por cima d?, nossa vontade
e da nossa consciência; en-
tregar nosso povo de pés e
mãos amarrados aos trus*
tes americanos. Nãi falteis
então, trabalhadores do
todas as profissões, no
grande encontro de hoje
na Esplanada do Castelo
Grevistas da Indústria dc
tecidos, marcineiros, que
lutam por aunísn.o do sa*
!ár'os, decididos a nno so
deixarem matar á foirr,
alfaiates e cost.urc:ras, aue
enfrentam a desumana in*
transigência dos patrões'erroviários da Centra) e da
Leopoldina, vítimas de mi*
séria e das administrações
enouadradas nos planos de
guerra, marítimos, meta-
lúrglcos, trabalhadores da
cons'rução, padeiros e mar-
moristas; funcionários de
todas as repartições, co-
merciáries e bancários, Ide
todos ao Comício da Espia*
nada defender as conquis*
tas ma!s sagradas do povo
--alariado, a honra e a
soberania de nossa pátria,
o futuro que desejam"?
para nossos filhos. Não fal
teis, que é de vós trabalha-
dores que depende, princi*
palmente, a vitória nessa
batalha.

ni ni i» ii» mi m

TRABALHADORES EM
FAPELÃO

Ainda sem solução o dissí-
dio coletivo dos trabalhadores
em Industria do papelão. O
piocesso acha-se engavetado
desde 1931 no T. R. 1., depois
dc ter vinoo de volta do TS-,
por falta ae representação .pa*
iional, iio dia do julgamento,
üs trabalhadores cMão des*
contentes e reclamara pronun*

I (.lamento mais enérgico do
loindicato.
|ELEIÇÕES SINDICAIS

No .Sindicato dos Trabalha-
dores nas Industriai do Açu*
tar, Doces e Conservas do Kio
oe Janeiro, para renovação de
diretoria, no dia 8 de abril pro*
ximo. Acha-se ábeilo prazo
üc 15 dias para registro de

fl liapas.

j No Sindicato dos Trabalha-
(iorto nus industrias de Cerve-
jas e liebidas em Gera! e
,,guus Minerais do Rio de
iíiueiro, para renovação de di*

jrutoria, uo dia 16 de março
próximo.

A. resolução da última as-
sembléia dos marceneiros de
ser deflagrada greve, se os pa-
trões, dentro do 15 dias, não
concederem 30% de aumento
de !.-'ário, som assiduidade e com
pensações, foI|recèbida com entu-
siasmo na Fábrica de moveis
Lamas. Alias, quasi toda elapa-
rou sexta-feira, última o os ope-
rários tambem, votaram a reso-
lução. Ontem estiveram em
massa, no Sindicato, na, reu-
nião de Conselhos de Fábricas
paro, c o m o no3 disseram,
«preparar o Fundo de Greve».

Por outro lado, indignou-os a
sentença do TP.T, dando o ir-
rlsório aumento de 20% sobre
salários de 1951. Classifica-
ram-na de «patronal». Muitos
teriam de pagar atrazados aos
patíõbsi caso fosso aceita essa
decisão. Outros teriam aumen-
tes de 2 cruzeiros, apcnns. Em
suma: não Uics adiantaria o
aumento o daria aos patrões o
compromisso do Sindicato de
não levantar outra campanha
por 28 niê.-ns, tempo de vlgên-
cia do acordo.

— Por essas e outras coi*
bi • — disse-nos ontem, um
operário da Fábrica. Lamas —
ficamos com o Sindicato: não
aceitar senão uni a.ui"**nlo jus-
to.
NORMALIZAR O
SINDICATO

Esses operários sãj parti-
dários da Imediata normaliza-
ção da vida administrativa do
Sindicato, atualmente sob Jun-
ta Governativa. Assim, o Mi-
nistério do Trabalho, cortante,

Interferem d;rota-
mento cm suas resoluções, o

que torna necessário muito cs-
forço e vigilância dos traba-
'''.adores 

para não terem des-
virtuadas suas campanhas.

Nas assembléias levanta,
mos sempre esne problema —

disseram-nos. Somos dos mais
interessadas no fortalecimento
de n^sa Casa.

Lembraram os operários sua
tradição de luta e as conse.
i ôncias da intervenção ml-
nls'—'Mista no Sindicato. De
20 mil associados, chegou o

qundro social a 120 apenas, ho-

je, felizmente. maÍ3 numerosa*

Nossos proble-- ns, cabe a
nós resolver — salientaram.
— Quando o Ministério do Tra-
balho mete a mão tudo vira
contra nós.

A luta pela salda da Junta, to-
davia, não deve, como'adian-
taram, tomar lugar da atual

pelo aumento de salário, embo-
ra não seja esquecida. O mo-
mento é de união contra um
mesmo inimigo: patrões e Mi-
nistério do Trabalho.

BIPORTANTE ADESÃO

A adecão dos operários da
Lamas á greve pelo aumento
de salários pesara.muito no seu
6xito. Trata-se de uma das

iüwiaçio Brasileira m
H^DblCIIÇia w.DCMI

MUDOU-SE POR MOTIVO WE AM-
tUAÇKO DE SEUS SERVXÇOS E II»S-
TALAÇÕES PARA A RUA MONÜUKVO
FILHO, Np 33-B, SOBRADO* .,v/... ,..

se, aceitar as condições dos
Lamas, e foi comunicado que
síria perseguido até resolver.
DIVERSOS

Cinco minutos antes das 7
horas, os portões de entrada
da Fábrica Lamas fecham-se
Não há tolerância para quem
chegue depois, antes, porem,
dc horário regulamentar. A
assiduidade tpnnou-se ali pro-
blema dos mais graves para os
operários. Dificil a semana que
não perdem o repouso remune*
rado.

O trabalho, cheio de riscos
é feito sem proteção alguma.
Oficinas fechadas, sem venti-
lação ou renovação do nr, chclc:
de serragens são onde os mar-
cenelros permanecem o dia
todo, sem máscara de protr-
ção. Os vernizes, ácidos, etc
são lidados com mãos mias. O
resultado é revoltante:

— Quasi todos os compa-
nheires, que adoecem, é coir
tuberculose; — disseram-nos.
Faz pena, revolta a gente.

Seus salários, nrnimo para
os ajudantes e de 50 a TO cru-
zeiros' para profissionais, em
média, nüo dão para as meno-
res despesas de uma. familia.
Não ganham a bxa de Insalu-
bridade. Comem nos botequins,
ou sr-.'--'"s nas calçadas inter-
nas da Fábrict, por falta de
refeitório. Há seis anos, foi

"SEDUTORA
C/NEAÍA3™;,

Ilenri Cnlef, com uma direção segura e trabalhando eorn
um serio cast artístico, nos expõe neste filme baseadn num
romance de Jean Proal, de maneira forte e dramática, as do-
Ir rosas contradições, em base sentimental, refluentes de uma
sociedade capitalista.

O enredo suscetível de criticas por sua atmosfera cruel
e sombria, em absoluto não deixa de ser positivo na esperança
da libertação dn homem, que & transmitida através de um amor
verdadeiro e ávido de vida.

Carmela (Maria Césares), t' Jovem e atraente camponesa
cuja paixão Ilimitada pelo seu «primeiro» namorado, um vil
caça-dotos a faz, por influencia deste, procurar trabalho numa
rica fazenda com fins amorais. Sofre então uma serie de ve-
xames e o assédio asqueroso do prepotente fazendeiro feudal,
nue •finalmente, oril troca de suu herança, a «'conquista*. Mas
pobre é o coração df. mulher oprimida... Pois logo o seu ue-
fasto primeiro anuir encontra outro doto. menos trabalhoso, c
a abandona. Frustrada, Carmela se sujeita il situação do
amante de uniu criatura grotesca, ansiando desespevadnmente
pela sua liberdade, que loiro antevê com a morte deste... mus
r' só nor fim. após uma progressão de conflitos de base sexual,
assediada pela nialediceneia e inveja, que encontra a espernn-
ça do seu verdadeiro e correspondido amor. E' Antônio (Uo-
ver -Pigaut), cnm quem então foife, numa invejável seqüência
ile solidariedade humana, para a imensidão virgem das mpntn-
fhas e bosques onde, livres do preconceitos místicos e tradições
feudais, construíram a liberdade na formação de umn nova
vida!

Assim, apresentando belos instantes fotográficos, con.
tando com a fiel e impressionante partitura musical de J.
Kòsmái animado pela correta interpretação dos artistas, e com
o bafejo nostálgico que transita na crua poesia do sua ulmos-
fera selvagem, è um bom filme, que merece ser visto, apesar
dn 'niustiçí'. de sou titulo folhetinesco e o máu estado (ia cóuia
exibida

rMw.rniii;»-*. _>r,* itof Vallone «
tíletia Vai/t.

8. _UIZ - «A fl^r-^Hta mui-
•UU», ciiui Kiil< L"."iflnM e Bve
Miller.

tá 1'WUO - -íOliindfl nto-
uma»

Vt.l,0 — «O.isrda cl»
Eleita».

VlIultlA — cJiiAu tiuiiBur-
riu, ,'miii Vlillul- U Avllfl 8 Ul»-
«M .M*-lu.

HKAZ -IU 1'iNA - »JuS<3 llail-

gul'1-il», •!'¦"•? v' "Rl l> Av',l^ *
Uiai;ii Mulo.

H'lJüUiAlM) -*A floresta :*«*»i-
ilitn». cum iviiii Douglas e Eva
Miller.

irHAGMENTOS
DE CELULOiDE

maiores concentrações de i construída uma casa para o re-
íeitório, mas terminou como
depósito de madeiras.
SERVIÇO MÉDICO

Onde mais se evidencia c
despréso dos patrões da Lamas
pela sorte dos operários é na
falta de um Serviço Médico

— Há uma Caixa — disse
rí-rn — e só tem iodo e mer*
cúrio crômo, assim mesmo mis-
turado com água.

Os acidentados ficam hor^s
inteiras deitados no chão das
oficinas a espera das ambu-
lâ-e1,-]?, que às vezes não vão
buscá-los. Tempos atrás um
operário teve a mão esmaga-
dr, quando em serviço uo Por-
to, e teve de vir a pé até a Fá-
brica. Os patrões negaram-lhe
até os curativr de emerge" a

Qualquer luta na Lamas por
melhoria, de salário ou condi-
ções de trabalho é, poi-*, jtisln
«Estamos com a, greve. Chega
de exploração» concluíram us
operários.

^^^'^^^Ê^^a''^ -¦¦ '¦* :' #•- !'^^^^:

marceneiros desta Capital,
acostumadçs à toda sorte de
manobras patronais, pois são
o- Lamas dos mais reacioná-
rios e experientes empregado-
res. Sempre qút se aproxima
uma luta reivindicatória eles
concedem alguma melhoria aos
operários, visando dividi-los ou
enfraquecer o movimento. Is-
to se deu na última greve,
cuando a melhoria foi de 15^.
Oj operários •acreditaram nas
promessas dos Lamas e no fi-
nal das contas tiveram des-
nedidos seus colegas mais com-
bativos. Valeu, porém, a ex-
periência.

— Agora — disseram-nos
— sabemos que nossa, união a
tndos os companheiros é a ai.
ma da vitória. Não adianta
beneficiar uns apenas, mas a
todos.

DETALHES INTERNOS
A demissão da Comissão Sin-

dica! da Lamas, durante a úi.
Uma greve, nâo é fato isola-
do. Sempre imperou ali a
chantagem e o arbítrio poli-
ciai contra os marceneiros.
São obrie:ados a assinar con-
tratos lesivos ou renunciar in-
(lenlzações, sob ameaças rie td*r-
ttíras e prisões. Questões de mê-

I •'es, um operário foi preso em
sua oficina pela policia | poli-

| tica. Miguel, outro caso, com
mais de de: anos de casa foi
despedido dias atrás, por ter
comparecido k concentração de
segunda feira atrazada, na
Justiça do Trabalho. Recusou-

Esta fotografia, tirada quando da visita de uma comissão do
têxteis da Mavilis ao diretor do SAPS, completou juntamente

com a promessa de fornecimento d<
ano de existência

rcffii Ç-QCSj uni

PEQUENOS
ANÚNCIOS

PRECISA-SE
Senhor» de Idade, responsável,

qut*. durma no emprego, para
cozinhar © tomar conta d© 4
crianças. 1'rf-ente. Rua Mlner-
va, 137, BANGU.

OFERECE-SE
K.NCEKADUK, com 25 anol

ds prática e Inteira confiança.
Preços a combinar. NATAL!-
CIO — lelcíoüí*. 2T-1M7.

Eft ea ¦¦ «s ¦ gm 2: tp gft ba /a PARA
ONFIÜI

PROGRAMAS
PARA HOJE

AMERICA • «A floresta m-n-
illtm, rem Kirk Douglas e
Evo Millnr.

AKT-PALACIO — «-Sedutora
Rolvngcm», com Rogcr Plgaut e
Joan .Vunit.

ASTOR1A — «Escravo de »l
mesmo», com Ida JUuplno o
Rolierl Ryau.

AVENIDA - «Impcrlo doa
iiniUnd'-*?-*, coni B-lan Donlevy.

WKCA — rJoüo líeiigorraf.
cõin Volt*>r D'Avlla o Grn';n
Melo,

UUTAFCHiO ¦¦ ^Missão uofl
Baleis», com Dane ClaVk e
Margaret Loskwooü.

CARIOCA — «Joâo Gangor-
rat', cnm Vatter DAvlla e Gra-
«a Mele.

Cut....-.i!;U - i.Misaão r.os Boi-
câa», com Duna Clark e Mar-
íarst L«.iO -wood.

CuLd.MAL - a-scravo de
tíi m«smn*. 'nm Ida Lupino e
H".),..|t Kyan.
•E. Db SA - *Chiua de en-

orHneaa» s '.Nas nialhaa d3 lua-
tica»

i'-LlIMINBNSH — «O tapete
•IlágICot.

GUAKAN1 — «Vagabunda,,
com Ltiticia Falir.a.

IDEAL - »A iluresta maldl-
tai-, cnm Kirk Douglas e Eve
Millur.

IMPEKIO - -Mlstl-rlo da tor-
re», coi. Ales Gulimias.

IPANEMA - tMiallirto di
tôrrt'** com Al*;c Uuinii'—i.

IK13 — 'O casamento mo-
lerim» e iTtirrlvel artn«- tia».

LEBÍ.ON - tA floresta mal-
rtlta». com Kirk Duunlas s Eve
Miller.

bhMlij — «Hofllaia*.
MASCOTE — «Escravo de Bi
-iiii.i». com Ida I.uiiino 6

llobart Kyan.
MEM UE SA' -• -*.'oão Gan ¦

gorras com Valter D'Avlta «
(Iraca Meio.

MWnira (Passeio, Tlluca i

-¦•ypfloibanni — «15oaramnunhe»i
Cfim St.owíirt Grnnger e Elea-
•nor Parker.

MIRAMAR — «Jo.líi OailBor-
rn,. com Valter L>'Avtlu o Ora-
ca Melo.

MONTE CASTELO -^ *:A II"-
resta maldita», :nm Kirk Dou-
glas e. Hlva Jllller.

OLI PIA — Tra.'lciitil*-3 do
\1oio» e <Atlro para mut.iri*.

OLINDA — «Escravo do fl
mesmo», com Ida Liipl j fl Ro-
bert Ryan.

PARA TOPOS — «Sedutora¦• ''vimem». com Roger Plgniit e
¦'«an lurat,

PLAZA — «Escravo de í>l
mesmo», com .Robert Syttn *!
Ida Lupino,

PALÁCIO - tlllsuêo nos Bai-
oâs-, com D37P.e Clark _ Mar»
íaret iióckwiiud,

PARISIENSE — «Escravo de
Fl mesmo*, com Ids, Luplno *
Jean Murat.

PATHB- — «Sedutora selvs.
gem», erm P.oger Plgaut e
Jean Murat.

PRESIDENT3 — «Sedutor*
selvagem», c^m Roger Plgaut s
Jes_ Murat.

PRIMOR — «Escravo ds e!
mesmo», com Ida Luplno b Ro-
bert Ryan.

REX — «João Gangorra,.
com Valter D'Avlla e Gracs
Melo.

R1AN — «Missão nos
casi. com Dans Clartt e
garet Lockwood.

RITZ — «Escravo de si
mo*, com L-Ja Lupl-no e
liert Kyan.

RIVOLI -- tílias !ell^es^.
com Vaientlna Co tese e Amedeo
Nazzarl.

ROSÁRIO — «Branca da Me-
n o o Bet6 anõts», uma pro-
duçâo de Walt Disney.

RO.-1 — «Jo&o Gangorrai*.
com Valler D Ávila « Graça
Melo.

S. ALICE — «Mowgll, c íu»
nlno-lôbo», cora Sabú.

S. JUSE — *Ü caillllllin ui

Eai
Mar-

iiiep-
Ro-

«II Vespro K.i-ili.-ino., ri=
Giorgio 1'udtina, nos leconduz
u unia Sicilia coiivuislonuda
da Idude Media.

Heinlng>vay vendeu, após
varias ofertas p conseqüentes
veeusas, os direitos eineitiato*
gráficos do «The Old Man atie
the Soa» a Humphrey Bo*
gart*

0 tão anBiosumeiile espe*
rado filme polonês iSoldadç
da Vitoriai de W. Jakubows-
ka. osla desdobrado em doar*
series, A primeira so inicion-
do (|i.'si!e a infância de Svi-
erczewski até J941, a segunda
abarcando pà feitos heróico?
dos Exércitos Poloneses na II
Guerra Mundial piosucg-iie ns
sua atividade dc após guerra,
tragicamente interrompida
por um criminoso alentado
mortal fascista.

4 Irving Berltn ofereceu um
salário fantástico a Alice
Faye para nue. retorne ao ci.
nema ein «There is no Busi-
iipss Like Showbusines8i>.

4 Da\id Leain cpiiReinii
transmitir do maneira plens
as ext.emas emoções do mun-
ilu da aviação super-snnics
no seu filme «0 muro do
801111'.

«Le Mairliaiid de Veniaa».
iodado na Itália, nos trás Mi-
rlie! Siiiion no p^pe! dje Slly*
lock,

TEATRO
•VARLOS GCMES — «I.i tso.

e cobra graiirtc», con Virgínia
Lane, Aracy Cortes e Ankito

ÇÜiAlIAHANA -.«A :es..n:is
sa diverte», t';la cia .'s .-Vr*
natas unidos, com Htnri=tw
iMilrineau s laidü lercullu B'il!M
.* àa Ül," noras.

B'U'iLll*;fa - «AUurel müíiòts;.
,'iiisla com Walte: D \*'la. Mi-
Hh Paula e Kensla liYonii —
's ío.iij % üi,lò miraü.

GLORIA — «Constálac_oj,
slniw*reviata c un cümia 6 Cyl
l-arney — ás ül boras.

ÜElilNA - «A casa de t!et->
oaida Albai*, i'Clo Ti-at.ro de
Amadores üe Pernambuco —•
a» _ Hora:'.

U1VAL - «yue Diultierl*,,
com Auii'*'-, MiitnD Cariiairo 8
Elsa Gomes -- fts _ lioras.

ijLIU.,_.'UH - «(.aIli_.L*.i io
.Min, ai. i-aeulKV&o le Pu'
MuHalhâes, com Bpino - _

da a Va
Chapa na Marvin

Revolianie dacprezo psla vida do trabalhador - - Elevado o número de íuberculosos e aeiden
lados anualmente — Cresce a consciência de íerça — "Tarefa de honra? normalizar o "Shv

dicaio" — Contra, o Acordo Militar e pelo Congresso da CTAL

Velha reivindicação dos trabalhadores — Não foi cumprida a promes-
sa do diretor do SAPS — Recusa-se a fábrica a consertar o refeitório

que é um verdadeiro galpão ao ar livre
Há mais de um ano atrás, os

operários da Mavilis-Boníim',
iima das empresas que formam

ü Consórcio América Fabril,

Novas Adesões à Quarta
Chapa dos Metalúrgicos

Serão distribuídos manifestos — Novo propó-
sito: lutar conira as indenizações lesivas

Eeunida, entem, a quarta
chapa d03 metalúrgicos resol-
veu continuar as visitas cb pro-
paganda às fábricas. ÍV.-c.;
manifestos seriio distribuídos,
encarecendo a luta por novo

aumento do salários e expllcãn*
iJo o adiamento das eleições.
Serão respondidas as provoca-
ções policíalescaa dos agentes

patronais da terceira chapa.
DIVERSOS

Foi fe.to um balanço revela.

âov: ..—u .-' rA]:r<~?-« visl-

tadas, materiais de propagai,•
da di3tribuido e novas adesões.
Na Fund-vào Americana us

operário» classif.caram o sr.

ICuripedes de aventureiro «

reafirmaram spoio à chapa

União, Na Lamiiíação Federal

todo o material de propaganda
da terceira chapa íoi aueiw-i-

da,

Mais de vinte operários es-
tiveram na reunião. Denunciou-
se quo empresas, como Stan-
dard Elétrica c Otis, tem ileiiii-
tiíio em massa com indeniza-

ções de apenas 200 horas, ao in-
• dc 210 como de direito Pi-

cou resolvido que a clin.pa
UIÍIAO lutará contra essa lrre-

gularidade.
APOIO A CTAL

Por fim, foi votado apoio ao
Congresso da Confederação
dos Trabalhadores da América
Latina, a reali ~r-se brovemen-
te no México. Jarbas Gomes
Machado, cabeça da. cliapa, e
em nome dos companheiros,
disse:

— Nosso apoio 6 Integral,
A CTAL é a única coiuedcra*
ção de tra' ilhadores na Amé-
rica, que realincnt» luta pelo*
*v>sso« iuUi-efise*-

orgaiíizarani-ae para reivindi-
car üo SAfS o íornecimento
_e reieiçõL-s à baixo .preço.

Uma comissão íoi estrutura-
da, compo-ia gelou texieis
Lounvai Uuarte, Antônio bc*
zurra Gueues, Artliur Fomes
L,uiia, Jazon Fontes Lima e
¦Lirc-uo liamos.
IvKAÇaO PATRONAL

A reienda comissão dirigiu-
se ao liAi-í-j, onue íoi receuida
pelo Diretor üeral de tJropa*
ganda. Inúmeras promessas
lorani íeitas, entre as quais
a de que, uias aps, lá estariam
as reroições paia os têxteis.

Unia iemana depois, o en-
genheiro do SÁPS"íoi à Mavi-
iis-BoiiItm. Esiudou, calculou,

p4t&g$m&'"J&
y*m tpmim^m^^
CASIMÍKAS iüOi''CAIS
Jti LlNílÜa NACIONAIS

E EÜ'iÍi{ANG£lBOS
™ CASÍMiBA<S

M. FEflixAi-iiJtS
IMPOúíAiJOfLS

Bua Evaristo du Veiga.
45-C •- Lsja — l'eielones,

42-lSl'J o 42*6142
Aceilam-st encomenda*

pelo ..eemüolso
tm%mmmmmm miiim mu

desenhou, etc. Finalmente,
apresentou o resultado de
seus trabalhos: a situação do
refeitório, verdadeiramente ca-
íamitosa, não permitia qup s^
pudesse almoçar, pois nem
paredes laterais possuia, sen*
do um autêntico galpão, com
bancos e mesas de pedra. Só
com a remodelação do refei-
tório o SAPS forneceria as re*
feições. Os concertos importa-
riam em cerca de 50 mil cru-
zeiros.

Foi ai que a coisa engulçou:
a Mavilis, de maneira alguma
estava disposta a contribuir
para a melhoria da situação
dc seus operários, e tecusou-íe
terminanteniente k proceder
às obras projetadas.

E !::>je, 03 têxteis dn Mavi-
ii» Bonfim, caso não estives-
sem em greve, lá estariam no
imundo «refeitório», comendo
õe marmita.

Nossa reportagem conversou
tom os grevistas desta fábrica
sobre o assunto.

— Quando voltarmos —
afirmou um teceiâo — não nos
eonformatemos mais com csra
situação e exigiremos com
mais energia dos patrões o
c nserto do refeitório.

Seus companheiros assenti*
ram. Nestes 41 dias de greve
reforçaram sua unidade e dia-
riamenle estudam as medidas
a serem tomadas logo que
rctòrricsú «o trabalho, vitorio-
603..

fi revoltante a íalla de pro-
teção ao trabalhador na Mo-
talúrgica Marvin. Oficinas
mal arejádas, cheias de tu-
maça das fornalhas, chão
úmido, passagens entre as se*
ções expostas à chuva e ãs
correntes de ar, engrenagens
descobertas, acidentes cons-
tantes.Esse um quadro do tra*
balho nessa empresa. O fun-
didor, suado, à beira da tor*
nalha, pode ser apanhado de
surpresa pela chuva, que vasa
pelos te.os furados. Dias
atrás sexta-feira, os traba*
lhos íoram suspensos, tal

' a quantidade de água que pe-
netrou nas oficinas

Náo são irregularidades no*
vas. Há muito, que este jor-
nal as denuncia, sem que ato
agora tenha se tomado qual*
quer providência. Nem mes*
mo o elevado número de do*
entes, principalmente tuber*
culosos, que lá se sucedem
anualmente, o tem consegui*
do. Preocupados com os lu-
cros, os patrões, ao invés de
providências a. favor, as to*
iiiam contra os operários, co-
mo a manutenção de um tira
da Ordem Politica na Fábri-
ca, e de demitir aqueles que
rcclan-.am melhorias. Não são
novidades as demissões nu*

ASSEMBLÉIA DOS

METALÚRGICOS

A assembléia geral extra-
ordinária dos metalúrgicos,
marcada para hoje, foi trans-
ferida para segunda-feira
próximo. Importantes ns.sun-
tos sisrão tratados, eonio ciei*
ções, assiduidade integral e
solidariedade aos têxteis.

A quarta chapa, íUNIAO',
encarece o comparecimento
de todoj os metal.u-£Ícos.

ASSEMBLÉIA
U. O. M.

NA

Realizou-se terça-feira pas
sada na União doa Opera-
rios Municipais uma Assem-
bieia Geral Ordinária que
aprovou aa co..i.aj do balaa-
ço orçamentaria do ano íin-
do.

morosas lia Mat viu, E é ain-
da por isso que os trabalha.:
dores não recoiistituirnm sua
Gomlssãó sindical local.

COiiCiiiriCiA OZ , v/BÇA
Ontem, estivemos novamen-

te entre cs opera rios da Mar-
vin. Velhos problemas denun-
ciados já em mui.as reporta-
gens. balúrios miseráveis, di-
ficuldades entre as famílias
dos operários, fome, falta de
dinhu.o para o esiudo dos £i-
lhos. assiduidade, suspensões,
perseguições, ei.c. Mas. entre
essas antigas dificuldades há
algo que cresce, como um -re-

siulado natural: é a conclèn-
cia oe Jurça dos operários,
cònciência de que somente
unidos poderão vencer a in-
transigência patronal p rou-!

quiSiar recompensa jutua ao
seu trabalho.

U j.Lial — disse-nos um
operário — não resolve nossos
problemas, mas nos ensina
como devemos, resolvê-10.-.
_em toüo jornal, bem enten-
dido A maioria nos traz a
confusão, prega que s.*mos
fracos, que nosso destino ê
passar miséria. Me refiro aos
jornais do trabalhador, princi*
palmente IMPRENSA POPU-
LAR.

E, à nossa pergunta:
E' preciso deixar de ilu-

íio. A gente náo lutando, co*
nio um só homem, nada con-
seguiremos. O Sindicalo está
ai mesmo. E' só entrar para
êie c fazer dele nosso ponto
de apoio.

Esta á novidade encontrada
na Marvin, Ou melhor o de-
scnvolvlnientò de um fato tão
antigo quanto ;,s dificuldades,
a cònciência dos pperárícs que
se desenvolve.
UMA TAREFA: DOMINAR O
SINDICATO

O operária rrferiu-se às olei-
ções. que, era br^vc. se reali-
zarão no Sindicato. «.Acabar
com a intervenção é no**so de-
ver de honras, diz. E lembra
épocas .pas adas. Épocas, em

que 00 metalúrgicos eram uma
ila-i mais fones corporações
operárias, quando, como acon-
teceu na Skoda, faziam greve
em uma só empresa e con*
quistavam melhorias para os
demais. A greve da Skoda foi
liderada por Jarbas Gomes
Machado, agora candidato na
juarta chapa a presidente do
sindicato.

• Tenho companheiros em
outras metalúrgicas beneficia-
dos com essa greve — salieu-
ta.

Respondendo à uma oulre
pergunta, combinou.

Pelos companheiros que
adoecem aqui na Marvin, v,ti•
mas da insegurança no üaba-
lho, só fazemos protestar. Não
iem:s o Sindicato ao nosáo
lado para levantarmos uma
campanha capas de ensinar
aos patrões que o operário é
um ser humano tamDém. Nos-
sa tarefa é conquistar de nu\o
nosso Sindicato.
O CAMINHO

Os metalúrgicos da Marvin
acompanham as próximas
eleições no Sindicato com in-
teresse. Os candidatos, prin-
cipalmente da terceira e quar-
ta chapas tem distribuidj ali
materiais de propaganda. Mas
a preferencia" geral foi deli-
nida já: a quarta cliapa. E' o

que dis;e ainda um dos opera-
rios á reportagem:

A intervenção nos ensi-
noti que os agentes patronais

sabem se mascara! inuilo
bem. Por isso repelimos Euri-
pedes, Ribeiiu u Coock. Nosso
cpndidato é Jarbas, que já li.*
ierou greves e que tem uni

passado de luta e é honesto.
Um operário como nós, O
programa que a quarta chapa
apresenta 6 o melhor, o mais
simples. Não tem demagogia.
CONTRA O ACORDO B
PELA CTAL

E por fim, falando sôbie 1
Acordo Militar Brasi(l-E'stad»
Unidos:

Aqui ninguém topa efsl
acordo. Não queremos guer-
ra. Nossa luta c- outra; melhoi
salário, mais segurança e con*
lorto no trabalho e .liberdad'
sindical.

Não conheciam alguns a
CTAL (C o 11 f e d e r a ç ã o dos
Trabalhadores da América
L.itina), mas a urna ügeiia
explicação, afiimaram:

Estanr.s de acordo con: o
Congresso da CTAL. Toda
leunião realmente de tiaha-
luadores só nos traz benefi-
cio.

JARDIM DE INFÂNCIA E PRIMÁRIO
ORIENTAÇÃO DA PROFESSORA UI1.M.A (lOl.DKNKiuUJ
DE SOUZA. HORÁRIO: - DAS 13 ÀS 16H30M. - DIA*

TRICUI.AS ABERTAS.

Educandário Rui Barbosa
RUA GAGO COUTINHO. 23 ¦» LARGO DO MACHADO.
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SEM MUITO INTERESSE ESTA LUTA, DADA A FLAGRANTE SUPERIORIDADE TÉCNICA DOS RUBRO-NEGROS, QUE ESTÃO %ãÊÈÉIÈ0iâr »-&*
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Vasco e Fluminense lideram os certames de profissionais e
aspirantes — Bangu campeão dos amadores — Zizinho e
Morocos os artilheiros — Marujo e Luiz Borrar**», ns

arqueiros mais vazados — Ouiras notas

O QUADHU 1)0

flamengo
GARCIA
DEÔNI
PAVAO
JADIR
DEQUINHA
BETO
JOEL
RUBENS»
ADÃOZINHO
LNDIO
ZAGALO

.Kl í«

i.MAias ('-! KUIDO»
entro ann e'outro çòntcndor,

oBSiicesso
ABI
UitlJBATAO
FLAVIO'
GARCIA
GILBERTO
LUSITANO
NICOLA
VASSIL
TIAO"'
SOCA
OLICIO

t;tae tla'a aos pupilos do .lai.ni?
tio Almeida, uma c indição iia*
clubitâvel de favoritos.

A última c sensacional n:<a-
bicão djs rubro-negros, que

rri reviver o famosa «líô-
lo com rnssoi"t.^ deu bem tinia
amostra da pronta recupera ?íl
lo time, após aqu:la apagada
tperforinr.aa.ee cumprida coav,
ra « America, quando vlvln o

*in: ,• clíai - dc ain.Yiaaatia com a;
salda! do seu treinador. E o

mnis q.aivdo.., d'ga-se po;
sinal, mostrou que poderá ain-

„ I ila passar pelo Fluminense, na

pa » k mm n

-d. — Vnsco du Gama ...
2o. — Fluminense
a'o. —• Flamengo '.
•lo. — Eangu 

*-0i — Botafogo e America
(io. — Olaria 
7o. — Madureira 
,So. —j Bonsucesso ,.
Ho, — C;'iito do Rio 
I0o. _ São Cristóvão .,.

ASPIRANTES
• o. T**l.'t*i;nensc
2o.

•1
8

ÍO
13

18
20
oo
28
2!)
30

2o.
'So.

Bangu 8
aa-i 1' ta 'c','-.) 8
¦iu. Flamengo 12
rn. Vasco l'l
fi.*,*. America 20

.. :•;•<* Cristóvão 21
80. Olaria 25
Oo Bonsucesso 27

!0u. Madureira 2f)
lio. Canto do Rio 32

AMADORES
lo. l-inf.ii (Campeio) ... 4

Vasco . ......
Fluminense . .,

4u. Amor,ca
5o. Madureira . .
60, Flamengo . ..
7o. Boilsúcesao'. .,
80. Olaria
üo. Botafogo-, ..'.

10o. São Cristóvão

y
10
32
15
IS
•2-
23
2*1
25

ATAQUES MAIS POSITIVOS reira) 9; Rubens (Flamen

DEFESAS MENOS VASADAS

Vasco tia Gama
Flamengo 
Fluminense
América 
Botafogo .....
Bangu 
Oiariu
Madureira 
Canto tio Rio .
São Cristóvão .
Bonsucesso

17
19
20
30
35
37
39
•II
ã'i
5!)

Bangu .......
Flamengo
Vasco üa Gama
Fluminense ..
Botai fogo ...
Olaria 
América 
Madureira
São Cristóvão
Bonsucesso
Canto du Rio

ARTILHEIROS
Ziüinbo e Menezes (Bangu)

18; Orlando (Fluminense)' 10;
Adãozinho (FLimcngo) 14;
Ademir (Vasco) e Z.es-aailio (Bo-
tafogo- 13; Benitez (Flamen-
go) t2; Giünho (Olaria) e Wa-
shlngton (Olaria.) 11; Lcontdas
(Ameria) o Humberto (S.

Ccinuir (Vasco), Vermcin.
.Bangu), Marinho (Plum.) t
Washington (l>on.siií:nJ.,o) 8.
Pedro Haia (Mad.), Ipojuci'
(Vasco), Carlinhos (S. Crist,),
Joel (Fiam.), Bravo (Boi.) e
Osvaldinho (Madureira) 7;
Qtiincas (Flum.i oM.ililnho IC
do Rio), 6; Gringo (Bonsuc,),
Lima (Calaria), Paraguaio
(Bot.), Didi (Flnm.), Cllico
(V--jco) o Guilherme (Ameri-
ca) 5; Çraguinlia (Bot.), Max-
tvell (Olaria), Tolê (1-lum.)

"***'"¦» 3'oi-gltiho (America) e Índio
(Flamengo) *i. ,

NEGATIVOS
I>:-.*?>• (MádireTrâ) ;!;-tTnt-

balão c V''-.'tlir (Bcaiíiuceaso-)- 1;
'.'!i iVasco da Cama) J; Santos
(Botafogo) 1; Le. ui (Flameri»
go) 1.

¦ ,'OALS DE TRÁNGOS*-
Marujo (C. do Rio) .e Litiv.-,"açrrticlia 

(o. Cilaat;,) -ÍB.J Çolso
Olaria) 38; Ivezê (Madureira)

;6; Osvaldo (Botafogo) í.15; j?;'«u.
usta (Bonsucesso); 34; - Ari
(P nsu«*í3so) 37; Castilho «Flu-
mínense) 20; Gar6lá"tFlnrnèn-
go) 19; Arizona (Bangu) e Os-
ni (America) 18; 

'--Gavilan

(América) p Fernando...(Bain-
gu), tá; Barbosa (Vasco) 13;
Mãriano tta-.«.r Cristóvão)- 11;
Osvaldo (Bttiigã) o Horacio
(C*.it*to tio Rio) 6; Pcdrjiihd
(Mcdurolrft) 5: Blen

ra (Vasco) %

Cü Cristóvão.' 10; Evarlsto (Madu*

Dentro de algumas horas, na reunião do Conselho Técnico de Fui?bol
da C.B.Ò., será aprovada a r*íIação dos jogadores, apreseníada por

Zezé Moreira — Dequinha ou Danilo a única dúvida
(Corintians)

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO

Somente hoje à tarde, por
ocasião ila reunião tio Conse-
lho Técnico de Fu obol da
Confederação Brasileira dc
Desportos; serão homologados
os •; daqueles que na ci-
tlatlo tle Lima defenderão o

prestigio do «association» na*
tivo.

Entretanto, na tarde de on*
tem; já toda a metrópole havia
ti mado conhecimento dos no-
mes constantes cia relação. A
1 •*-*." ílú.Vi*-!a que havia, dú-
vida .que só. será solucionada
na reunião cie hoje, era quan-
to ao profissional que ocupa-
ria a posição de half-volante.
Dois nomes es'avam em toco;
Danilo e Dequinha. Até à hora*
em que escrevíamos estas li-
niias nada se encontrava ain-,
da resolvido em definitivo,
pois, sc de um lado o jogador
do Flamengo está credenciado
por uma série de ótimas exibi*
cões, por outro, há a consicle*
rar que o «Príncipe» é um pro-
fissional muito mais éxperien-
te e possuidor de mui'a can-
cha,' qualidade indispensável
para as pelejas Internacionais.

Damos, a seguir, a relação
dos nomes dos jogadores que
deverão ser requisitados para
a defesa das cores nacionais
no próximo Camoeonalo Sul-
Americano, de Futebol:

Arqueiros: — Castilho (Flu*
jnínensc), Barbosa (Vasco) e
Gilmar (Corintians); zagueiros
laterais direi! os: — Djalma
Santos (Portuguesa de Despoi-
tos) e Pindaro-(Fluminense);
zagueiros centraai..: — Pinheirr
(Fluminense) e Mauro (São
Paulo); zagueiros laterais es*
quérdòs: 

'~ 
Santos (Botafogo)

t: Alfredo (São Paulo); médios

.volantes: — Ely (Vasco), Bran-
'd ..o (Portuguesa de Des-,

portos), Bauer (São Paulo.) c
ÍDequinha 1. .timengo) ou Dat-

niio (Vasco); ponleiros-direi*
tos: — ,)u!in!io tPòrtugucsn do
Despertos) e Paraguaio tBoiu-
fogo); meias (Licitas: — Diti,
(Fluminense) o Ipojucan (Vas
co); cen «ro* avantes a — Baltha-

zar (Corintians) o Zizinho
hfíii); 'ihcias-csiiueííliu;; —

Atlcniir (Vaaíco) o Pinga (Por-
lugupsa iii' 'Jj.,pj,'ios) e pon-
leiro.psqucrclo: — Rodrigues
U3almcliás)«

1; * ewtJli

feíp^Y.;,. mm %^:;- ¦ \ -:¥(mJ wS&i i

Foi escolhido o conhecido
tiespbrtistâ nilerolense, Si.
WALTER FERRAZ, .para Té-
cnico da Seleção Juvenil Flu-
iiiinense que iniervirá na dis-
puta da Taça Paulo Goulart,
entre Manas Gerais, São Paia-

a, Distrito Federal c Estado
do Rio.

— o—-
Prosseguem animados os

preparativos das tassa*ciações
Arará, Fluminense, Humaitá,
Llaritimo e Olímpico, que
¦'ispulárão o Campeonato Ni*
teroiense cie Atletismo nos
pirtximos dias 24, 25 e 31 cio
iiõs corrente. O vencedor será

o Campeão Fluminense de
Atlotisms de 1952. Estas pro*
vas deixaram de ser realiza*
das no Estádio Caio Martins
no ano p. passado, em face

is obras ali levadas a efeito.

A F.F.D. cedeu o seu ringue
tie Box paia a Legião Brasi-
icira de Dcspor.os realizrar exi-

ições 110 Estado do Rio desse
esporto. - .

•— o-

oOi.ic-uuo, oc«a r.eanzaaa u par-
Lida linaüssiiiia du XI Cam-
,-*c;nalo Fluminense, Menti x
Ljrra do Piral. O vencedor
desta sério, já é considerado
vicc-càmpeãó .ao Estado, pelo
uaenos, pois ficará agüardan*
00 o vencedor dentre 1'ádun,
ita*peruna <>ai' São Gonçalo,
pira decidir d "título máximo
tl-, futebol amador do Estado
do Rio.

O Campeonato Extra dc
raoíissinn-tis, em suai rodada
cie domingo, 11, apujsenaou o
seguinte resultado: — iaarra
Mansa, 3 x Primeiro dc- Maio,
1; Cornados, 5 x Tupi, 2; Ria-
chuelò, 1 x Adnatnino, 4.

A tatbela de colocação, por
pontos perdidos, paaisou a scí
a seguinte: — Aciiianino, 1
•onto perdido; Central, 3; Co-
ròãtlos, 4; Barra Mansa, ü; 1.'
de Maio, 6; Riachuèlo, 11;
Tupi, 14.

A rodada de domingo .pelo
Campeonato Extra dé Praatis-
sionais, segunda do returno,
reunirá os seguintes jogos: —

do J'iraí, desde que o sol leio
do XI C. F. F. não iccaia na*
quela cidade para o primeiro
jó.<?o Barra do Tirai x Meriti;
Adrlanino x Tupi, em Paul..
cl Fròhtih', è Riachuèlo x Co*
rondeis; om Paraíba do Sal.

A C.B.D. remeteu á F.F.D.
o passe de transferência do
atleta Antônio Rodrigues La-
renjeiras, do Madureira, ilo
Rio, para o Rodoviário, de Vol-
Ia Redonda.

Foi transferido Eflfrar Via*
na, do Fluminense A. C, para
o Olímpico E. C. (atletismo),
de Niterói.

.-o —
O Central E. C, grêmio de

profisionais fluminense; vem
de solicitar o devido alvaia
""t funcionamento ,to Conse-
liio Regional de Desportos, por
intermédio cia F. F. D.

O D. N. F. manteve seu pro.
tisto com relação ao iuiz cio
í,lu jogo com São Gonçalo,
pelo XI C. F. F. Vai enviar

Domingo.lS, cm lòcil a. ser Central x Barra Mansa, em B. razoes.

FALAM AS BILHETERIAS

Vasco X Fluminense ,. ,. ,
Botafogo X Flamengo ., ,. .
Canto do R!o X America .. ,.
Mndureirn x Br.ngn , ,.
Pão Cristóvão X Olaria

Total da nona rodada
Total anterior ,, ..

1.612.178,00
20:885.300,20

Total geral 22.497.'478*20
«;OLOCAÇAO PARA O «RIO-S,PAULO»

Cr$
Vasco da Gama „, ,, ,. ... .. ... ,, .,, I0..S73 f*'i2,20
Flamengo ,. ,, .. ., ,, ,. ,, .. .... 0.457.743Í-I0
Fluminense , 8.267 017,70
Botafogo -.. ., ,. d. 119.165,10
Bangu  „.'..,, ? 6l'9)6'58J60
America .. ,.,' 3.391 874,4!)
Madureira  ....... 1.274.896.90
S. Cristóvão ,..,,. „ . ... ) 237.674.90
Canto do Rie 1.092 4«"*8,30
Olaria  ... .. .'. ..- 1 023.933,10
Bonsucesso ., .. ,. ,. .., .. .. ., .. 30(i.S7",SO
Çlass. Clubos Pró Conira üaido Def.

1.0 Flamengo ,„ .. .. 51 .19 32......-r-
2.o Vasco .,4.6. .17...29 ..—

2.0 Fluminense  45 20 25 ' —
4.0 Bangu  59- 87 22. 'w

5o America  36 31*'*.' « '. 
.'r~

6.0 Botafogo  .... 38 :?5 .3.-—
7.0 Olaria  36 38 —•" '2

8.0 Madureira  ,. 39 41 — 
'.". 

lí
9.0 S. Cristóvão  27 59 . — . . 32

lO.o Canto do Rio  23 57 -• 3*
ll.o Bonsucesso  24 61 ¦— 37

COM O APITO NA BOCA
Mario Viana 21
Alberto' P. Malcher 18
Mr. George DIckens .**• IS
Mr, Sidncy Jonos 17
Mr. Ttidòr Thomas 13
Carlos O. Monteiro 13
A PRÓXIMA RODADA

Quinta-feira — BONSUCES-

5-:0 X FLAMENGO — MaracihS,
Sábado — AMERICA :X BO-

TAFOGO — Maracanã
DOMINGO — VASGO- X

BA*\'G"f — Maracanã
FLUMINENSE X 

'OI.AP.TA

—- Alvi.ro Chavos
g. CRISTÓVÃO X MALU-

REIRA — "Figueira de'Mei.8.

Paraguaio que disputará cnm Julinho o direito ão ocupar a
po nta direita do nosso selecionado

GRANDE
BUENOS

PRÊMIO
AIRES

¦¦¦ R^l^ BHí ^^mr m™ ¦• mkw ****** »ma

._ ^——. MkMM|MH^HaH^HWaa«HMOTM«UulNMMtainM*«IMMLia*illUW

BUENOS AIRES, 14 (AFP) nan.t chegaram í ontem a esta
- Os campeões automobilisti-. C!ll)ilil"" a boldo do vaPor «Bre-

co franceses Manzon o"Trinti*

t-
ATENÇÃO

hüiuuuiro — Eletricista — Gasi«ta — Consmos de Gela*
deiras, Rádios, etc. — Serviços tlt- Conservação

KE1S ou RAMOS

Fone: 4'.,-l)i)54 Atende-se a reclamações

k. 'Sai i « W !¦ *¦ ¦¦" " ^* *~
I ¦¦^?- - rmMM im« mbmmi vsr^mmm. ^T^^^^*™^"^^^^""^^ ^-^^

T
• ANUNCIE e aconscllii' aos seus amigos para anuncia-

¦•(.ni cm iióssH nova seção - 1'KECISA-SE KOFEUECE-SE
O preço será ttc Cr* ZUM por três linhas, durante

I rês tiins. ....
O leitor amigo ct.mi.rcrntlerá que essa Iniciativa visa

iitciiilcr a nana necessiilatlc dc liú muito reclamada pelo inte*
résse dü niisst. jornal para asíquestões cotidianas e simpk'8
do povo.

)'açi'. 6 seu anuncio c ruciiniciitlc que o façam cm nosso
ipriinl, Bortiué I.MPÜENSA PíÜMILÀU precisai, e afradece,
t'.?3a coiaooraçãt doó seus amigos e leitores.

A GERENCIA.

tagne», que transportava Igual
mente os automóveis «Gortlini»
e diversos «Ferrari» da equipe
italiana. Esses automóveis par-
ticiparão no próximo domingo,
tio. Grande Prêmio de Buenos
Aires, na disputa, do campeona-
to numdial rios condutores au-
toniobilisticos.' 

Manzon declarou à. imprensa
que o novo «xGordlnl» estava
muito bem aparelhado, acres-
ccntnndo que, em consetiuencia
da vitória alcançada em Reims
r.o ano passado por Behra, que
so encontra ' cm Buenos Aires
há alguns di-i.*-, o «Gortlini* se
transformara num perigo n*'>

j iminente para os automóveis
italianos.

Ainda não foi fixado o clr-
ouito definitivo em que será
disputado o Grande Prêmio e
a «performance', dos automo-
veis franceses dependerá natu-
ralmonto, em gronde. pnrte, Ua
configuração do percurso.

Todos os condaatores estran-
gciros estão agoía a postos o
o treilaamento cie fajniliáíaizá-
ção. com o percurso começará
hoje; timanhã c cie-rois de ama-
nhã se realizarão as provas ofi-
ciais e,. no sábado, as provas
de classificação,.

Coléáda do Maravííhh — Fácil vitória do 26 de Abril —

E. C* Bahia x Água Branca —- Expressiva vitória <i»
Santíssimo F. Ç. —: Vitorioso o Realengo

Goleada do Maravilha

O interessante torneio pro*
movido pelo Campo Grande
AC, jaí agora em sua fase
final, teve prosseguimento na
tarde de doniingo com a rea-
lização dos seguintes jogos:
DistintaxCampo Grande; Tor-
res HomemxOrlente; e Gua*
nabaraxOitl. Os resultados
desses encontros • foram bs se-

guintes: Campo Graijclç 2xDis-
cinta 2,' preliminar, Distinta
3x2 Torres Homem 2x Orlen-
te 2, preliminar, Torres
Homem 3x2. Guanabara 2x Oi
ti 1, preliminar, Guanabara
3x2.

EXPRESSIVA VITÓRIA
DO SANTÍSSIMO F. C.
Jogando, na tarde de domin-,

go último, frente ao quadro do
Estrela do Oriente, a repre*
sentâção clo.Sanüssihio colbaau
um belo triunfo para sr" cô*
res. Seu quadro, depois de in-
tenso trabalho no gramado,
construiu o marcador final de
2x1.0 Santíssimo atuou as*
sim constitiiido*

Fácil Vitória do 26 de Abril

Cid; Pctunio e Ciro; Joel,
Cubado e Cicino, Cica, i'i-
tola,.Taipa, Jair c; Guarú. Jah
(3), Guarú e Peirohio, foram
os gol. 

" , desse encpntrt^
;;a preliminar o Maravilha le-

Atuando cem grande acôr-
to em suas linhas, o quadro
principal do Maravilha F.C.,
na tarde de domingo, impos-se
categoricamente ao Tair.oi,
assinalando 5 tentos contra
suas redes, enquanto sota ar- .
co permanecia invicto. O nua vou a melhor pelo escoro dc

dro vencedor foi o seguinte: 2x0.
»—i^¦—•——mxnfi\'%ysm* ^WMuawdwmwv»1' '*¦

Geraldo; Vado e Bilota; Ar
mando, Hamilton e Nilton 11
^,ilton 1, Nadinho, Isaias e
Manduca. Jía preliminar o
quadro de aspirantes do San-
tissimo bateu o de igual ca-1
tegoria do Estrela d« Oriente

por 2x0.

OVitorioso •• o Realeng'
O forte conjtmio do Realengo.' prcliando, domingo tilti*

nio, com o quadro principal tlti Dramático teve oportunidade
dc brindar o público presente coan uma magistral exibição
de futebol. A superioridade do oiize tio Realengo rcflètiu-se,
também, no marcador que, findo o tempo reiíiilar-icnlur, re*
jjistrava 4 x 2 a seu favor. Na preliminar rãalisadà enlre
or aspirantes dos dois grêmios, registrou-se um empate por
1 tento.

O 2(3 de abril, qusrida agre*
miação de Campo Grande,
atuando, na tarde de domin-

go, frente ao quadro do Vila
Comarí conquistou mis uma

* oriliiiinte vitóiia,' O placard

tiesse encontro foi clc 5X.1, o
que diz; bem cia superioridade
do 2G de Abril sobre seu ad-
versário. Também na prol uni-
nar o 2li de Abril levou a me-
llior, pois abateu seu rival
e ,io escore de 4X1,

*mm

Os quadros principais do
E. C. Bahia e do Água Bran-
ca, realizaram, na tarde de
domingo, w-r movimentada
•.icieao, Kxiointio um notável

entend:niL".*;o em suas linhas,
o Água Branca dominou am*
piamente seu adversário, e,
findo o encontro, levou- a me.-
lho. por 2 x 0. O Quadre ven**- ijjulma o Jorginho.

iSir ,
aluou com a seguinte

constituição' Tião; llurrcto a
;viirim; Augusto', Mcndonç"a"a.
iviazinho;. Liiiuai, /.oca, Murii».

-'-n; c. H{•"¦*.•¦

Cr? ¦
i,3íl:135;S0

237 &9.5t*0 1
35.027,(10
IS.301,40

0.690120

t



fi ET C O C T% I n A CrÜLyg LiJ I U w O 65 OPERÁRIO
DA METALÚRGICA INDUSTRIAS REUNIDA

! A Metalúrgica Industrias
Reunidas demitiu, ontem, 65
operários. Sem serem avisados,
«o chegarem para o trabalho
•ncontraram o portão de en-
Irada fechado e guardado ;>or
Tários policiais. Surpresos, os
operários indagaram as razões
daquilo, respondendo os tira?
cjue atendiam a um telefonema
h que havia mais 3ü homens ar-
msdos para reforçar a scgur.in-
ça da fábrica. O vigia, por sua
Vez, disso ter ordem de entre-
gar as chaves ao Banco do Bra-
Ml'.

Avisado, o administrador do
Sindicato, sr .Coelho, compa-
rcoeu ao local, obtendo dos pa-
troes promessa de que mais
tarde seriam pagos os salários
retidos. Os operários foram,
entfio, para o Sindicato, onde
ifalaram a reportagem.
¦LESADOS

A maioria dos demitidos tem
^e dois a oito anos de casa,
ieom direito, portanto, a lndeni-
«ações e férias. Receberam so-
\y ¦¦

Chantagem patronal, visando substituir trabalhadores
antigos — Lesados nas indenizações e férias — Levarão

o caso a Justiça do Trabalho
mente cinco semanas do sala-
rios atrasados, ontem A tarde
no Sindicato. A empresa recusa
pagar os outros direitos e, para
isso, simulou falência.
CHANTAGEM

Os operários viram logo tra-
tar-sè de chantagem, visando
substitui-los por outros, sem dl-
reito às vantagens garantidas

pelo tDinpo de trabalho. Tanto
assim, que quatro chefes <>»
.serviço não foram demitidos, ü
mais: no dia 11 de dezembro
último, andou pela fábrica um
senhor que se disse ser futuro
comprador. Garantiu que am-
pararia os operários, dizendo-
lhe que até o dia 15, hoje, esta-
ria resolvida a situação d2 cada

um. Dias depois o chefe do es-
critório passou a propor-lhes
«acordo», isto é, teriam de de-
sistir de uma parte das ladeai-
zações. A maioria não aceitou
e avisou-o quo iria aos jornais,
caso não recebesse os pagamen-
tos integrais,

— Fomos miseravelmente en-
ganudos — disseram-nos.

ie o Comício Contra o Acordo Militar

Trens''Aquáticos"
. A partir do dia 15 do corren-

te, correrão trens em correspon-
dencia com a Rede Mineira de
IViaçfio, destinados aos passa,
geiros que se dirigem As esta-
Cõos de águas do Estado do Mi-
nas Gerais, partindo de D. Pe-

jflro H, diariamente, As 9,05 lio-
aras, nté Cruzeiro, onde os pas-
«àgelros farão boldeaçâo para
os seus .destinos.

Gavillan
v TAMPA — Flórida, 14 (AFP)
*- O campeão mundial de pe-
«os mèiò-médios Kid Gavilan
derrotou o norte-americano
cAman Peck, por pontos, no
transcurso de um combate rea-
¦iizado ontem à noite em Tani-
pa.

Conclusão da . Pag )
clonnl Contra o Acordo Ml-
litar; general Artur Carnaú-
oa, presidente da Associação
Brasileira de Defesa dos Di-
leitos do Homem; general
Felicíssimo Cardoso, presi-
dente elo Centro de Estudos
t. Defesa do Petróleo e dá
Economia Nacional; general
Leônidns Cardoso, presiden-
te do Centro Paulista ele
Estudos e Defesa do Pctró-
ieo e da Economia Nacional;
general Ciro da Silva Dai-
tro; general Eduardo de Sou-
za Mendes; general José
Baustino dos Santos SÍiya;
general Artur Lopes do Cas-
tio Pinto; general Manoel
Antônio Ferreira da Cunha;
general Franklim Barbosa
Lima: coronel Alfredo de
almas Enéns Júnior, coronel
Salvador Correia de SA. e Be-
nevides; coronel Codegran-
do de Morais Mendes; coro-
nel Eugênio Nicoli; coronel
Luis de França Albtiquer-
que; coronel Carlos Anicreti
de Osório; coronel Aristides
Correia Leal; coronel Libã-
nio Augusto da Cunha Ma-
tos; tenente-coronel Otávio
Moreira Dias; tenente-core-
nel Camilo Olímpio Para-
guassu; capitão de corvela
Coelho Rodrigues; ca.pitão
de fragata redro Josó da

•Rocha; major M, de Almei-

15 Mil Pessoas no Comício
De São Paulo

¦ S. PAULO, 14 (I.P.) -- Foi Cardoso; sr. Saturnino Paulo
ranço, de Santos; dr, Mate:

uno Serrano; prof. VValmor
Barreto (da Bahia). A gran-
de manifestação L:i encerra-
da com o Hino Nacional en-
toado .por todos os presentes.

ima empolgante manifesta-
£ão patriótica o comício de
ontem à noite, contra o Acór-
ío Militar com os Estados
üjnidos, no vale do Anhâhgá
ibaú. Perante unia assistência
calculada em lõ mil pessoas,'''numerosos 

oradores verbera-
iam o pacto de traição, falan-
tio de um palanque armado
em dois caminhões, Foram os
seguintes os oradores: depu-
tado federal Carmelo D'Agos-
tino; Fernando Gasparianl,
piesidente da União Estadual
tio Estudantes; coronel-aviador j Estão convocados pelo Sindi-
!dor Sá e Benevides; dr, Ortiz !c';lto ^os Marceneiros os Comi-
Monteiro; deputado estadual ¦tos (il-' fábricas das ruas Pe-
Uorge Nicolau; capitão Antô-!(lr" Rodrigues, General Calei

t-eumao
Marceneiros

nio José Fernandes; dr, Aii
feoria, presidente da Comissão'de Santo André; coionel For-
Vunato Nascimento; represem-

wcl e Av. Presidente VargaSi
bem como das Fábricas de Mo-
veis Tiradentcs e Drago, para
uma reunião com a Comissão

tanto do general Leónidas de Salários, hoje, às 18 horas.

da Neves; deputados federais
Coutlllho Cavalcanti, Tarei-
io Vieira o Campos Vergai;
desembargadores ,ioão Pe-
lelra e Sál\rio Gonzaga; juiz
Josi do Patrocínio Galocti.

DA BAHIA
SALVADOR 14 (Do corres,

pondente) — Assinaram, cn-
tro outros, o manifesto nacio-
nal de convocação de atos pú-
blicos para amanhã, contra o
Acordo Militar: deputado fe-
dcral Artur Negreiros Fal-
cão; deputado estadual Heral-
do Guerra; Hernédlo Doura-
do, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores cm Ener-
gia Elétrica; Antônio Ebene-
zor Santos, presidente do Sin-
dicato dos Bancários; jorna-
lista Otacilio Lopes, redator-
chefe do «Diário da Bahia:»;
José Adauto Sales, da União
Estadual de Estudantes; pro-
fessor Valmor Barreto, da
Universidade da Bahia; cn-
genheiros Aírton Pena e Gas-
tão Pedreira; e escritores
Vasconcelos Maia, Elisa Ban.
deira o Veleta Barreto.

DO PARANÁ
Curitiba, 14 (Do corres-

pondente) — O Centro Para-
naensè de Estudos o Defesa
do Petróleo o da Economia
Nacional lançou veemente
proçlamaçâo ao povo deste
Estado, concitandoo à luta
contra o pacto de guerra as-
sinado entro os governos do
Brasil e dos Estados Unidos.

Subscrevem o documento o
presidente daquela entidade,
deputado Júlio Rocha Xavier,
ex-vice-governador, coronel
Carlos Amorati Osório e José
Marques da Cunha,

NOVAS ADESÕES
Afora as adesões no «mee-

tinir-- que publicamos e;n edi-
ções anteriores, temos a re-
gistrar a de centenas de ai-
íaiates c costureiras.

No mesmo sentido, pronnn-
ciaram-se Jovens que estão
tratando da criação, no Res.
taurarité Contrai dos Estu-
dantes, de uma Comissão
Contra o Acordo Militar.

APELO AOS FLUMINEN-
SES

0 Movimento Fluminense dos
Partidários da Paz dirige um
apelo a todo o povo do Estado
do Iiio principalmente aos
patriotas residentes cm Nite-
roi, Petropplis, São Gonçalo,
Nova Iguaçu, São João de
Merití e Nilópolis, no sentido
de seu comporecimento ao co.
inicio de hoje.
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Na Hora do Incêndio
0 incêndio teve inicio violento, e violento prosseguiu, sem

que os bombeiros conseguissem dar combate ao togo. Assim, re-
sultaram completamente destruídos dois prédios em Caxias, de
propriedade do sr. José Machado da Costa, morador à rua Ma-
nuel Correia, onde ficam também os imóveis sinistrados c queforam os de ns- 12 e 14.

No último dos prédios encontrava-se a Alfaiataria o Tinto-
raria Moçidade, de propriedade do sr. Valdir Neto, residente na
avenida Paulista 38. No prédio de ti. 12 encontravam-se estabe-
lecidos o dentista Dcolindo de Oliveira, o despachante Sebastião
Roque Correia, e uma chapelaria de propriedade do sr. Almir
Raming,

Os prejuízos foram avaliados em GOO.000 cruzeiros e os
prédios incendiados não se encontravam no seguro, e eram do
construção antiga.

Sonhava
João Jorgi de Andrade, sol-

teiro, de 41 anos de idade, cn-
contra-se afastado do seu cm-
prego no Lóidc, por estar res-
pondendo a inquérito adminis-
trativo.

Ontem fumava êle calmamen-
te, sentado num banco do Par-
que Júlio Furtado. E fumava
com um ar de sonho e de tal
modo fumava, que um guarda
terminou notando. O policial
não teve maior trabalho om sa-
ber que o cigarro de João era
de maconha. E certo disso,
deu-lhe voz de prisão.

Operários acidentados
Grave acidente verificou-se,

ontem, na fábrica cVulcan»,
Artefatos d cBorracha Mate-
ria Plástica, S. A., situada na
estrada d oColégio, 380, resul-
tando em ferimentos de ai-
guns trabalhadores.

Preparavam os operários a
ealandra, quando no ser foi-
ta a ligação do motor para a
máquina, houve uma íagu-
lha que foi cair sobre estopas
molhadas de gasolina. Irrom-
peu um princípio de incêndio,
« os trabalhadores que esta-
,vam nas proximidades sofre-
iiam queimaduras. As vítimas
;que recebiam curativos no
Hospital Getulio Vargas.são
cs seguintes operários: Elias
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casado, morador á Estrada do
liarro Vermelho, 24; Joaquim
Coelho da Silva, solteiro de
28 anos, morador na rua Jaci,
225; Luiz Gonzaga Portela,
de 20 anos, solteiro, morador
na rua Francisco Sá, 220, e
Larelo Pessek, do tiacionali-
dade tcheca, casado, cie 22
anos, residente à rua Faia,
609.
Imprensado entre automó-

vel e o bonde
Apresentando fratura do crà-

nio c fratura do pé dirçito, deu
entrada no Hospital Miguel
Coutoi onde ficou internado erh
estado grave, o funcionário mu-
nícipal Albino Rebelo Pinlioi-
ro, casado, de 52 anos, residon-
te a. rua Constánto Ramos, 03,
apartamento 403,

Viajava no estribo do bonde
da linha «IpV.ema», quando ao
passar o elétrico pela avenida
.Nossa Senhora de Copacabana,
em frente à «Galeria Meijes-
cal»-, foi imprensado por um
auto de chapa ignorada.

Colisão de veículos
As lü horas de ontem, em

frente uo prédio n. 4CU da av-e-
nida Epitãcio Pessoa, a camio-
neto chapa 12-11-21 cuiidiu com
o carro do p^eio, licença n.
1.80.12. Três moças passagei-
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As vitimas foram conduzidas
ao Hospital Miguel Couto, onde
receberam socorros de que ca-
reciam.

Esfaqueado
Rafaeí Amando, solteiro, mo-

rador à rua Gomes Lopes, 75,
foi socorrido no Posto Central
de Assistência, por apresentar
ferimentos produzidos por faca.

Disse, ao ser medicado, haver
sido vitima de uma agressão ct->
seu primo Clemente Alves da
Silva, quando, com o mesmo
jogava ronda na porta de sua
residência.

Surrajtla
Amélia dos Santos, de 27

ar.03, solteira, ainda sendo Aiaé-
lia, foi agredida a pau pelo
amante, sofrendo contusões que
a obrigaram a procurar os ser-
viços médicos do Hospital Mi-
gttel Couto.

O fato, segundo ela narrou,
aconteceu assim: Na rua Hu-
maitá 203, reside cm compa-
nltia de José Quirino da Silva.
Este ontem ní. andava lá mui-
to bem de amores com Amélia.
Resultado: c.sentiram, e ao fl-
nal terminou a pobre mulher
levando a pior.

Por causa de mulher
O operário Sebastião Vida!, de

22 anos, casado, residente na
rua Natal, do Morro do Jacaré,
zinho ia em companhia de sua
esposa cm rumo de casa, quun-
do deparou dois indivíduos cm
luta por causa do uma mulher.
Da disctisão nasceu uma briga,
e na briga surgiram tiros. Uma
das balas sobrou para o opera-
rio Vidal, que afinal do contas
nada tinha a ver com a histo.
ria. O projétil o alcançou na
perna e élo foi medicado no
Posto do Assistência do Meíer.

Vidal não sabe, porém, qual
o rumo qua tomaram os dois
brigões, após o breva ruota de-
SasUvulu Ui:«teio—' " |

FALA O PRESIDENTE
DA U. F. E.

O presidente da União FIu-
minehse de Estudantes c vi-
ce-presidento da Confedera-
ção Brasileira de Desportos
Universitários, a c a d emico
Laurindo de Albuquerque Me-
Io, assim se expressou sobro
a concentração patriótica do
hoje:

«O povo está cada vez mais
interessado na solução dos
problemas nacionais. 33 cia-
ro, pois, que não poderia per-
mniiccer indiferento nesta ho-
ra em quo sa pretende alienar
a preço vil a soberania deste
pais, «leader» inconteste da
América do Sul,

Assim, o comício de hoje fl
tarde contra o Acordo Miiitar
Brnsil-Estatlos Unidos upre-
senta o maior Interesse possí-
vel, já que trará novos csela-
recimentos à opinião pública
sobre o mal que no trama pa-
ra o Brasil o a miserável ca-
pltulaçao que constituiria pa-
ra nós o Tratado se aprova-
do fosse.

Somos daqueles quo crêem
Infeliz a nação quo não sabo
lutar pela sua soberania; dos-
graçado o homem que não lu-
ta pela sua liberdade e pelos
seus direitos; desgraçado o
Brasil se não lutar contra a
abdicação que ó a aceitação
do Acordo,
Pensamos que o comício é a

grande oportunidade de o po-vo fazer sentir aos responsa-
veis pelos destinos do Brasil
a sua execração a esse Açor-
do Militar»,

NOTA DA «AMES»
A Associação Metropolitana

dos Estudantes Secundários
divulgou uma nota assinada
polo seu presidente Carlos
Alberto YVanderley, nu qual
declara que, atendendo à car-
ta aberta que lhe foi dirigida
por diversos lideres estudan-
tis, resolveu tomar posição
contra o Acordo Militar.

A nota enumera detalhada-
mente os motivos pelos quais
a AMES chegou a tal con-
clusão e finalizando, diz: «A
Associação Metropolitana dos
Estudantes Secundários, liei
n seu passado de liderança
dos mais sagrados movimen-
tos da classe estudantil, con-
clama todos os estudantes do
Distrito Federal a cerrarem
fileiras em torno da campa-
nha, que já se anuncia vito-
riosa, pela rejeição desse in-
íame pacto de submissão».

Adiantaram que não dariam
o caso por encerrado c lutariam
até conseguir o pagamento dos
férias e indenizações.
O SINDICATO

O Sindicato, segundo decla-
raçóss do adminstrador. leva-
rá o caso à Justiça do Traba-
lho. Os operários, porém, sen-
tem a falta do um amparo
mais firmo, o que teriam, disse-
ram, se houvesse Já uma dire-
torla eleita.

— Esta é a nossa casa — sa-
Dentaram — e nada teremos
ainda, enquanto não a dominar-
mos realmente. Mas para Isso
lutamos.

Apuramos que esses oporá-
rios são eleitores da quarta
chapa, a «UNIÃO». Trabalhadores demitidos da Industrias Reunidas; quando, no

Sindicato, aguardavam pagamento dos salários atrazados

io Ser Matorados osGen
ce do Aumento à

'O TRABALHO MECÂNICO ESTÁ CUSTANDO O TRIPLO" DIZEM OS AGRICULTORES
— E O PUBLICO CONSUMIDOR É SEMPRE QUEM PAGA O PATO N

Em entrevista concedida à
imprensa paulista, o sr. Anló-
mo de Queiroz Teles, presiden-
te da Associação Kural, aíii
mou categoricamente que, em
conseqüência do recente au-
monto da gasolina, toda a
produção agrícola mecaiiLcJa
vai ser onerada. Não se '.rata,

) evidentemente, de uma novi-
c'.ado. Entretanto, sendo essat

declarações feitas por um
homem das atuais cias:es do-
íiiinantes, o fato causou séria
repercussão tanto em S. Pauio
como no Pio.

100% DE AUMENTO
A gasolina foi majorada em

face do imposto criado pr.ia

Vem aí o

WASHINGTON, J4 (AFP)
— Uma missão do Banco In-
tcnuicional, presidida pelo sr.
J. liurlio Knapp, novo chefe
da seção do Hemisfério oci-
dental, do Departamento de
Operações do Banco, se diri-
gira brevemente à América
Latina. Os paises que a mis-
são visitará são, por ordem
cronológica, o Brasil, a Co-
lombia, o Equador, o Peru e
a Bolívia.

Nossos soldados não

Lei 1.749, em 42 centavos por
l.tro, que representa 30% sõ
bre o seu custo primitivo. Êstc
imposto; somado aos demais
me recaem sobre a gasolina,
atinge a 1,12 jjor litro, quase100% do preço original do
produto.

— Diante dessa situação —
Eiirma o sr. Antônio de Qucl-
i.jZ Teles — a quanto não se
elevará o custo da mecaniza-
ção agrícola, já antes bastan-
Io oneroso?

AUMENTOS DE UM MÊS
PARA OUTRO

Essas palavras do presiden-
e ela Associação Rural mos-
tram bem que ó Intenção dos
lübaiõea aumentar os preços
oos gêneros na mesma pro-
porção. Aliás, por falta de
crédito à lavoura, fali» de
transporto, falta de ajuda sob
todos os aspectos, ao homem
do camno, os gêneros já vem
encarecendo sobremaneira nos
últimos tempos. E o encatc-
cimento não é coisa que se
note do um ano para outro.
Num período simples dt uni
mês os preços já sofrem alte-
rações osDetaculnrej, não só-
mente em sua venda pjra o
-onsumo, senão, também, nos
preços das fontes de produção.

Entro nevembro o dezembro
do ano findo, i.ão foi pequena,
por exemplo, a subida do preços

dos cereais no interior. <¦ Os
beneficiados com essas majo-
raçes explicam o caso alegando
a pequena reserva da safra de
52 e o fato de não haver ainda
uma previsão segura para a sa-
fra da 1953, que ameaça ser
das piores, Mas o certo é que
nada vem sendo feito para evi-
tar essa situação que tendo a
se agravar,,

AMEAÇA SINISTRA
O arroz em casca, por exeni-

pio, era saca de 60 quilos, eus-
tava em novembro 260,10 cru-
zelros. Já om dezembro pas-
sou para 26G,Ü0 e neste mês de
janeiro vai passar para 270.
O arroz beneficiado custava
•100,80 em novembro, -IIS.OO en
dezembro e °meaça passar pai
430 ainda este mês. En'retan
to, hã um ano, isto é, emTle-
zembro de 1951, o arroz co.n
casca custava 136 cruzeiros o o
arroz beneficiado 220 cruzeiros
a saca de 60 quilos. Aumentos,
como so vê, de quase 100%.

O mesmo ocorre com o milho,
quo custava 125 cruzeiros em
novembro e passou para 140
em dezembro; o feijão, que
custava 253 em novembro o
passou para 280 em dezembro,
quando há um ano seu preço
era de 170 cruzeiros a. saca de
60 quilos.

Agora, com o imposto da ga-
zolina, pesa sobre o povo a
ameaça de um aumento repen-
tino de J00% nos gêneros, se-
gtindo se depreende das afir-
mações do presidente da Asso-
ciaçâo Rural. Como se vê, ss
o povo n?o se cuida, organizou-
do já o seu protesto contra a
ameaça sinistra, vai chegar tem-
po em que cair de fome na rua
não s"ü'á um caso extraordina.
rio, mas um acontecimento nor-
mal, monstruoso, ignóbil

rearmou
0 "Noturno

J9ei
As 11 tiiirus 6o ontem, o {rers,

tic-fh,, n-4, ..Vera Crnir, conh--ciil» como Noturno Mineiro, qa«estava bastante atrasado, descar-rlluu na estncSo de Casrndnrs,
quando se dirigi» para D. PedroII. Os pii«»a::(>lros, lellnin.nts
além do busto, nada mais níra-
raai, Todavia, a ilntia suburbana
ficou obstruída, causando prejükossen- conlu nos parceiros que j-
nernynm rnnduçãó paru a cidade,
(l"««t- mudo, cum .Ji-i.ui.tres dlirlus,
a Central do riratll ini •uprlnilndn
""fi rotina dr- ilMiiiaultla.

(Conclui na '.' 
pagina)

salientou o sr. Campos Ver-
gal — é rigorosamente pa-
cifista e a sua tradição é
de generoso tratamento pa-
ra com todas as nações do
globo. Logo, seria um ab-
surdo comprometer-nos, por
intermédio de um Acordo
Militar, em nebulosas dote-
sas do Hemisfério Ocidental
e do mundo livre, cujos li-
mitos ninguém pode pre-
cisar.

Sou do opinião, serena,
iporém resoluta, de que não
devemos, sob hipótese ai-
gunia, mandar nossos sol-
dados além de nossas fron-
loiras, porquanto considero,
no momento e nas circuns-
tâncias atuais, que a nossa
participação em qualquer
guerra significaria um gra-
ve compromisso com pro-
blcma.s e interesses que não
nos dizem respeito.

No caso de uma invasão
de nossa terra, aí sim. To-

dos nós, sem a menor res-
salva, temo;-; o dever impe-
rioso, sagrado, de defender
o patrimônio, o lar e a dig-
nidacle do Brasil. Lembro
nos partidários de tratados
quo proporcionam a remes-
sa de tropas para o estrart-

geiro que eles, ósses PAR-
TIDARIOS, têm os caminhos
abeitos para, exppntqnea-
mente, v o 1 u n tarianiente,
correr em defesa dos seus
princípios. Assim, que a
guerra seja facultativa e
não obrigatória...

ATITUDE LEGAL F

DEMOCRÁTICA

Concluiu o
bandeirante:

parlamentar

— Réáliza-se amanhã,
aqui no Rio, grande comi-
cio contra a assinatura do
Acordo Militar. O povo ca-
rioca tomará uma atitude
legitimamente legal e de-
mocrática, manifestando
sua repulsa a tal aliança. O
grande comício que se rea-
lizou em São Paulo, com
idêntico objetivo, foi de
uma expressão e de uma
eloqüência extraordinária,
situando-se perfeitamente
bem dentro da ordem e do
respeito às autoridades cons-
tituidas.

Foi um belo exemplo de
civismo. Esperamos que
aqui no Rio se reedite o
acontecimento, demonstrou'-
vo da vitalidade e dá inte-
ligência brasileiras.

KUY
ATRASO DE COSTUME

VOCÊ PRECISA LER

SEMANÁRIO DE ATUALIDADE
POLÍTICA

CIRCULA ÀS TERÇAS-FEIRAS
NAS BANCAS E COM OS'AGENTES

SEftlANÂRIO DO PROLETARIADO

Parece até já encravado no Carnaval carioca um episódio,
que em última análise só faz prejudicar o brilho da festa maior:o o tal «.corre-corre» de última hora, das sociedades carnavales-
cas, aos barracões necessários para a confecção dos préstitos.Porque todo ano a coisa se repete, sem a menor providência paraacabar com a irregularidade. Este ano, por exemplo, anda peri-
gando a saída das tradicionais sociedades e clubes carnavalescos,
na terça-feira gorda. Pois — incrível que pareça — não houve
ainda o sorteio dos barracões. A Prefeitura não se decidiu, de
modo quo os interessados continuam na «boca de espera». Por
outro lado, algumas sociedades nem se deram ao trabalho de re-
querer subvenção, o que é lamentável. Trata-se de uma situação,
que exige remédio pronto. Falta um mês para o Carnaval e os
carros alegóricos não podem sair feitos às pressas, sem o capri-
clio necessário. Portanto, urge que as entidades carnavalescas
pressionem a Prefeitura para ser feito, sem demora, o sorteio
dos barracos. Do contrário, «neca» de Carnaval de rua.

AUAR DOS «FENIANOS»
Positivamente, os «gatos» car-

regam nas costas uma «um-
cubacá» infernal; um incêndio
destruiu a sede social e, agora,
eis os «Fenianos» às voltas com
um rumoroso caso judicial, ago.
ra na fase derradeira. Devendo
Cr? 78.000,00, estão condena-
dos ao pagamento, Como não
dispõem dessa importância, o
juiz ordenou o leilão juciicial
dos bons da tradicional socieda-
de, Por coincidência, foi cn-
carregado do pregão o conheci-
do leiloeiro Afonso Nunes, so-
cio benemérito dos Tenentes do
Diabo. Tipo do acaso desagra-
dávcl e o leiloeiro, num gesto
do solidariedade, está vendo so
consegue impedir o arremato
dos «Fciiianos». Assim, realiza
no momento uma subscrição
para conseguir fundos capazes
do cobrir a dívida dos «gatos».
Além do que conseguiu vários
quadros para vender ao bater
do martelo. 15 de se esperar
que as coisas corram bem para
os «Fenianos», nesta hora difi-
cil que atravessam.
«INOCENTES DO CATUMEI»

Antônio Seta (conhecido mais
como «Rainha») Inicia hoje, às

coração do Teatro Municipal
para os bailes carnavalescos. A
tarefa está entregue aos artis-
tas Fernando Valentim e Gii-
berto Trompowskí, que vence-
ram a concorrência,
NOVA ALA FENIANA

Apesar do incêndio e das com-
plicações stu-gidas nestes ultt-
mos tempos, os «fenianós» nào
esmorecem. Pelo contrário, ate
fundaram unia nova «alas', jabatizada com o nome de «An-
gora». Dizem as más línguas
quo foi para tirar o uzar...
BANHO DE MAR A
FANTASIA

No próximo dia 25, o Posto 5
cie Copacabana estará literal -
mente lotado de foliões, quo
irão tomar o primeiro banho de
mar a fantasia do uno. Sua íea-
lização está a cargo da Con -
federação Brasileira das Esco-
los cie Samba, que para isso
está recebendo inscrições na se-
de, n. rua Uruguaiana, 112, 2.»
undar.
ORFEAO PORTUGAL

Domingo próximo, a socieda-
de da rua do Senado realiza-
rã uma festa carnavalesca, em
homenagem ao Orfsáo Porto-
gtiès e a Banda Lusitana. De-

20 horas, na sede da rua Monte pois, será a homenagem à Ban
Alegre, os ensaios dos «Inocerí
tes do Catumbi», O «Rainha» e
demais diretores da agremiação
carnavalesca acreditam piameri.to no êxito dos «inocentes».

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA
BANCO DO BRASIL

Os «bancários do Posto 6»
realizarão no próximo sábado,
dia 17, com inicio às 22 horas,
unia «Noite de Carnaval».

TEATRO MUNICIPAL
«Numa Noite de Carnaval do

da Portugal, na quarta-feira d
semana que vem.
GRITO DE CARNAVAL DO
BOTAFOGO

O clube da «estrela sozinha»,
no dia 18 .domingo, dará sou
«Grito do Carnaval», A teata
começará às 21 horas, pioion-
gando-se ató a meia-noita.
ELEITA A RAINHA DO
«IMPÉRIO DA T1JUCA»

A Escola df« Samba Império
da Tijuca elegeu sua Rainha:«9 Aato. w * tea» da &, etmhoúts, Marlem Santoa,

FILHOS DO DESERTO
Na escola do compositor Ja-

gnaião, os ensaios para o Car^
naval andam prá lá de animo-
d03. E' que a turma está ciis-
posta a ficar com o cetro d^i
vitória.
IMPÉRIO SERRANO
Em Vaz Lobo, a disposição mat.=

para uma vitoria para a co-
loção está tomando conta da
-Império Serrano», A Escola
já é bstra-campea, mas o pes-soai . está «fominlia». Uma.
amostra será dada, nestes pro-ximos dias, no campo do Madu-
reira, por ocasião do ensaio ge-rui.

KA1NIIA DO «FLORESTA»
Terminou o concurso par»

Rainha tia Escola de Samba
«Floresta do Andarai», com o
.seguinte resultado: Rainha —¦
Srta. Maria Regina, com 2.180
votos; Floripes Marques — ...
1.320; Elenice de Oliveira •-
1.301 c Esmeralda — 100

MUS&A DE SUCESSO

«PROMESSA»

Divulgamos, em primeira mão
o samba da autoria de Céüo s
Gonçnlves, intitulado «Eromes-
sa». Na letra, qualquer semo-
lliança rom as promessas de um
cidadão com sobrenome Vargas,
não c coincidência, não. E' ris
propósito mesmo...

«Promessa ú tiiuílo fácil de fazer
Promessa 6 difícil de cumprir
Confesso que fingir ó meu prazer
Confesso c|tie sõ gosto de mentir

ELE DISSE (breque) '

V. hoje com o pnvo na miséria,
Com a fome campeando no pnfs
Confesso que a proniewta não

[ foi séria
Pois os fatos confifhiii-ri o

[ que fiM.

CORRESPONDÊNCIA

As entidade.-) carnavales-
r:is poderão ter publicadas
om nosso jornal, ns noticias
referentes às suas ativitla-
des.

Enderecem sim correspon-
dência para R U Y , seção
«Esquentando os Tambo-
rins», IMPRENSA POI'U-
LAR, ma Gustavo de La-
cerria, 1!), sobrado (prÓsdfllO4 Praça Tiradeutesí,

!


